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ERRATA 

Em no sso numero 12.1 ,por um lamentável engano , o a rtigo "Estudo Pa -

l e onto lógico do Abismo do Fóssil " saiu como de autoria de Eleonora 

Tra j ano , quando o corre to é: 

- Clayton Ferre ira Lino 

- Coriolano de Marins e Dias Ne to . 

- Eleonora Trajano 

- Geraldo Luiz Nunes Guss o 

- Ivo Karmann 

- Rosely Rodrigues 



MANI~ESTO PELA PRESERVA~ÃO DO MEIO ~1BIENTE DO 

VALE DO ~IBEIRA 

~ muito grande na atualidade a pressão exercida sobre nossos recursos 
na turais. A expansão desordenada da sociedade industrial tem provoc~ 
do a destruição das florestas, da fauna, a poluição das á guas e do ar. 
A serviço de grandes g ru?os econômicos nacionais e estra ngei r os , des 
troi-se irracionalmente nosso patrimônio. natural e cultura l. 

O Vale do Ribeira é uma das últimas regiões de são Paulo onde ainda se 
encontra praticamente inalterado o quadro natura l e onde os v a lores 
culturais de seu povo ainda subsistem à massi ficação imposta pela s o 
ciedade de consumo . 

Existe no Vale do Ribeira, um grande número de cavernàs (cerca de 170) 
exploradas e estudadas pelos diversos gru~os filiados à Sociedade Bra 
sileira de Espeleologia (SBE) . Uma únida delas (a Caverna do Diabo} 
é explorada turisticamente, e de uma maneira inadequada, pois seu am 
biente intern.o foi totalmente alterado. 

Esta região, que tem um potencial enorme em termos turís ticos, deve 
ser explorada de uma maneira racional. Dentro deste aspecto, é funda 
mental a implantação "de fato" do Parque Estadual Turístico do Alto 
Ribeira (PETAR), criado em 1958 pelo então governador Jânio Quadros, 
mas cuja existência é a~enas virtual, pois nada se fez para sua im 
plantação definitiva. Nem ao menos demarcou-se seus limites. 

Interesses ?Uramente econômicos ameaçam destruir em pouco s anos esta 
imensa reserva natural, que prima não só pela quantidade e beleza de 
suas cavernas, mas também por suas matas ainda virgens, por seus rios 
de águas ainda límpidas •.. Ern~resas mineradoras já começaram sua de 
predação. A ameaça de uma exploração turística irracional é cada vez 
mais intensa . g preciso que se tome uma atitude firme perante tais 
fatos. 

Mas não é a9enas em são Paulo que e~frentamos problemas assim. Em Mi 
nas Gerais, por exemplo, a devastação está muito mais avançada. A La 
pa Vermelha, um dos mais importantes sítios arqueológicos do Brasil, 
foi sumariamente destruída pela fabricação de cimento. A região das 
grutas de Lagoa Santa está ameaçada pela construção do novo aeroporto 
de Belo Horizonte. No Paraná, as cavernas da região metropolitana de 
Curitiba são transformadas em cal. 

A Sociedade Brasileira de Espeleologia, como entidade que congrega a 
n!vel nacional os grupos que se dedicam ao estudo de nossas cavernas , 
não podendo calar-se diante dos fatos, lança este manifesto e convida 
a opinião pública a manifestar-se sobre a prese rvação desse imenso 
potencial, patrimônio inalienável de todo o povo . 



R1cc1 RESTAURANTE 
COZINHA INTERNACIONAL 

Somos de opinião que a melhor propaganda e aque l a que e feit a 

por nossos clientes depois de nos conhecerem e de s frutarem de 

um ambiente tranquilo e acolhedor, saboreando delic iosos pr~ 

t os que são preparados com especial atenção. 

Que tal você nos conhecer e se tornar mais um de nossos pro­

pagandistas ? 

Es taremos . à sua espera. 
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PARA O LAZER YANES 

r:J ..... 

ESTÁ COM TUDO ••. 
O mais importante do camping é sua família e a natureza. 
Para que você possa passar momentos de alegria e lazer, 

a Yanes está com tudo que você necessita. 
A famfüa e a natureza ficam por sua con ta. 

$YANES * VANES 
Cx. Postal 30915 - S. Paulo - SP 



QUAUDADE; ECONOMIA, SEGURANÇA, 
CONFIABIUDADE: 

Tudo isso você encontra em TER.:.LEP. 

TELLEP é a marca já famosa dos 
parafusos com sextavado interno 
fabricados pela Metalac. 
E a Metalac é uma empresa que, há 
mais de 25 anos, vem desenvolvendo 
e aperfeiçoando técnicas de 
fabricação e controle de qualidade, 
objetivando o aprimoramento cada 
vez maior dos seus produtos. 

O PARAFUSO NOBRE 

A " família TELLEP" compõe-se de 
parafusos, pinos de guia, bujões de 
pressão e chaves hexaganais. 
Ao todo, 5.000 opções entre tipos, 
comprimentos, diâmetros, roscas, 
etc., sempre à sua disposição em 
mais de 500 distribuidores 
espalhados por todo o Brasil. 
É por isso que, além de tudo, a 
Metaléic também é a maior em 
disp L :aibilidade. 

METALAC S.A . 
IND. E COM. 

RUA EDMUNDO CARVALHO, 440 
FONE: 273-3122 - ex. POSTAL, 7691 

TELEX: (011) 22644 M LAC BR 
04251 : SÃO PAULO - SP 



A Sociedade I3rasilcir0 de Ssne leo l o<r i .. a acrra~ece a valiosa colabo ra -

c ão das empresas abaixo mencionadas , as q uai s anoi aram a s ~tivi dades 

cspeleol6qicas durante o ano de 1979 . 

Companhia Estadual de 'J'ec nol oa i a de SaneaJ"1entG B.'1.sico -CE'fESR-. 

Companhia Industrial e Come rcial Bra sileira de P rodutos Al irne n­

tnres -NESTLS- . 

General Motors do Brasil S/f. . . 

Grupo Pão c'\e Açúcar ':",/l\. . 

~dak · Brasileira , Comé r c i o e Industria Ltda. 

Metalúr0ica e EstaMpa r i a LICCO Ltd a . 

Produtos Al iment.ícios S une r bo l"1 . 

Produtos EJetrônicos FraLa Ltd a . 

Sociedade Al~a Ltda . 

Socie<lade Anônima Whi tP. ~-'\arti n s . 

Tacoral Industria e Com3 r cio Ltda . 

'l'ecnart Industria e Comé r c io S/A. 

Union Carbide do Bra:..; .i: Ltda . 

Volkswaae n do Brasi! S/A. 
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-APRESENTACAO 

A edição deste boletim especial faz parte da s comemoraçoes de dez anos 

d a S BE , que tiveram seu desfe cho na "Sema na Espeleológic_a", r ealizada de 

15 a 18 de novembro n as cavernas do Vale do Rio Betari, em I poranga/SP , 

Munic ípio onde se concentra o maior número de cavidades conhecidas no 

país. 

Es te número do "Espeleo-Tema " objetiva s e r um documento sobre as a ti v]_da 

des espeleológicas no Br asil . "Espeleologi a no Brasil'' fala um pouco de 

tudo isso , desde as pesqui sas de Lund e Krõne até os dias de hoje. "Dez 

a nos de SBE " mostra s u a importância no desenvolvimento desse esporte-

-ciênc ia no Brasil. "Os Grupos Espeleológicos Brasileiros" é um resumo 

das atividades de todas as e ntidades que se dedicam à p rática da espeleQ 

logia hoje n o Brasil. "Bibliografia Espe leológica Brasileira" r e une o 

q ue se publicou, aqui ou no e x terior , sobr e a s nossas cavernas. Fina lme n 

te , o "Cadastro Geral das Cavernas do Brasil " , mostra quais são as caver 

nas hoje conhecida s of icialme n te no Brasil . 

Por outro l ado, Distribuição das Rochas Carbonáticas no Brasil e Provín 

c ias Espeleológicas mostra o quanto ainda temos por explorar, quantas 

e normes áreas nos são ainda desconheci das do ponto de vista espeleológ! 

co , e quanto tra b a l ho temos pela fren te , o q ue é muito animador. 



,. 
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PRESENTATION 

The publication of this special Bulletin is a part of the commemoration 

of the SBE (Sociedade Brasileira de Espeleologia, Brazilian Speleolog~ 

cal Society) ten years anniversary. These celebration ended with the 

"Speleological Week'' held in November from the 15th. to the 18th. at 

the Betari Valley caves in Iporanga (São Paulo) . This coun try has t he 

biggest number of caves in Brazil. 

This edition of "Espeleo-Tema" intends to be a document about Brazil's 

speleological activities. The article "Espeleologia no Brasil" 

(Speleology in Brazil) tell us about Brazil's speleological history 

de from 

SBE" 

Lund and Krone's researches to nowadays' works. "Dez Anos 

(Ten Years of SBE) shows the importance of the association in the 

development of this "science-sport"in Brazil. "Os Grupos Espeleológ.!_ 

cos Brasileiros" (Brazilian Speleological Groups) is a report on all 

groups developing cave activities in Brazil today. 

menta de Arqueologia" (Archaeology Department) and 

leontologia" (Paleontology Department) is a report 

Likewise "Departa 

"Departamento de Pa 

about the SBE's 

activities in these fields . "Bibliografia Espeleológica Brasileira" 

(Brazi lian Speleological Bibliography) brings what was published, here 

o r abroad, on our caves. Finally "Cadastro Geral das Cavernas do Bra 

sil" (Brazilian Caves General Index) shows the officially known caves 

in Brazil. 

On the other hand, "Distribuição das Rochas Carbonáticas no Brasil e 

Provincias Espeleológicas" (Carbonatic Rocks Distribuition in Brazil 

and Speleological Provinces) s hows what we still have to explore, how 

many huge areas are still unknown under the speleological view, and 

how much work has to be done, what stimulate us very much. 



,. 
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I'RESENTATIOJ\J 

T.a publication de ce bulletin édité specialement a cette ocasion faj t 

partie des comrnemorations du 10~ anniversaire de la SBE (SCJcieté Pré 

silienne de Spéléologie) que a eté commemore par la "Semaine Spéléol~ 

gique" realisée du 15 au 18 novembre dans les grottes de la vallée 

de la riviere "Betari" , et à l a ville de Iporanga - SP, ou l' on tro uve 

l e plus grand nombre de cavernes connues dans ce pays . 

Ce numéro de "Espe leo-Tema " se propose d'exposer les documents 

trants les activités spé l éo l ogi que s au Brésil . 

i llus 

L'article 11 Espeleologia no Brasil" (Spéléologie a u Brésil) se manife s 

te sur tout ce qui se rapporte à cette activité depuis les recherches 

de Lund et Krone jusqu'à ce jour. 

"Dez anos de SBE" (Dix annees de SBE) montr e l'importance de cette 

Science -Sport au Brésil et "Os Grupos Espeleológicos Brasileiros " ("Les 

Groups Spéléologique Brésiliennes ") est un r esumé de toutes les activi 

tées des different groups que practiquent la Spéléologie au Brésil . L ' 

a rticle "Bibliog rafia Espe l eológica Brasileira " (Bibliogra9hie Spélé o 

logique Brésilienne) a reu~i les diverses publications locales et de 

l ' extbrieur sur les grottes e t cavernes brélisiennes. 

Finalement l' article "Cadastro Geral das Cavernas do Brasil " (Cadastre 

Géneral des Grottes Brésiliennes) montre qu'e lles sont les cavernes d é 

jà reconnues oficiellement au Brésil. 

D'un autre cotê l'article "Distribuição das Rochas Carbonáticas no 

Brasi l e Províncias Espeleológicas " (Distribuitions des Roches carbo 

n atés au Brésil e Provinces Spéléologiques) demontre ce q u'il re~ 

te e ncore a exnlore r des artes enormes du point de vue ·spéléo logi­

q ue et montre combie n d ' études il reste à faire, ce qui est extrême me nt 

i nté r essant. 
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ZUSA..MMENFASSUNG 

Diese Sonderausgabe unserer Ze i tschrift wurde durch die Festlichkeiten 

des zehnjaehrigen Bestehens der S.B.E. (Sociedade Brasileira de Espe 

leologia - Brasilianische Hoehlenforschungsgesellschaft) veranlasst. 

Unter verschiedenen Begaengnissen wird auch vom 15. bis 18. November 

in den Hoehlen des Betari-Flusstales die "Woche der Hoehlenforschung" 

abgehalten. · Das genannte Tal, in Munizip Iporanga, in Sueden des 

Staates são Paulo, weist die groesste Anzahl der schon im Lande 

bekannten Hoehlen auf. 

Der Zweck dieser Sonderausgabe besteht darin, die Hoehlenforschung in 

Brasilien dokumentarisch zu erfassen. Der Artikel "Espeleologia no 

Brasil" (Hoehlenforschung in Brasilien) beschreibt in kurzen Abschnit 

ten alle geleisteten Beitraege, aus der Zeit von Lund und Krone bis 

in unsere Tage. 

Der Aufsatz "Dez anos de S.B.E." (Zehnjaehriges Bestehen der S.B.E.) 

hebt die Wichtigkeit unserer Gesellschaft zur Foerderung dieser 

sportlichen Wissenschaft in Brasilien hervor . 

"Os Grupos Espeleológicos Brasileiros" (Die brasilianischen Hoehlen 

forschungsgruppen) liefert eine Zusamrnenfassung der Arbeiten aller in 

Brasilien zu diesem Zweck gegruendeten Vereine. 

"Bibliografi a Espel e ológica Brasileira" (Bras i lianische Hoehlenfors-

chungs-Bibliographie) erfasst a l le brasilianisch e n oder auslaendischen 

Ve roeffentlichungen ueber unsere Hoehlen. 

"Cadas t ro Ge r a l das Cavernas d o Brasil " (Al l gemeiner Brasilianischer 

Hoe hlen-Inde x) Ka t a logiert alle bis he r offizi ell bek a nnte n Hoehlen. 



,. 
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Als letztes erbringen wir eine Beschreibung unter "Distribuição das 

Rochas Carbonáticas no Brasil e Províncias Espeleológicas" (Brasilia 

nische Kalksteinvorkommen und Spelaeologis che Provinzen) , welche uns 

eine Vorstellung der ~usdehnung der noch zu erforschenden Landesfla 

echen und der damit verbundenen Arbeit gibt. 
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A ESPELEOLOGIA NO BRASIL 

I - A GRUTA DE COI MBRA 

Pierr e A. Martin 

C:~cretário 

Harta fi g ue ira à porta. Entrada bruta. 

Desço. Horrido hypogeu! antro sombrio! 

Mas , de repente , um mágico arrepio , 

Â luz das tochas . Tímida, a alma escruta ... 

Que a rte d a estalactite! Arco, voluta, 

Sed as e alfaias por salões a fio; 

Lí mpido, em alva areia, um manso rio 

Espelha o céu phantastico da gruta. 

Gruta do inferno ? alcunha ingloria ! 

Lar de fadas ? Talvez! Pois sua história, 

Mais lindas coisas para mim e nce rra. 

Tu es, ó furna , q ue inda as Águas cavam, 

A gruta das sereias q ue cantavam, 

No antigo mar azul da minha terra 

21 . 

Ao compôr este soneto, em fins do século XVI II, mal sabia seu autor, 

Dom Aquino CORRtA, que em versos impregnados de discr eto lirismo , e~ 

tava na r ealidade fazendo a primeira referência espeleológica de que 

se tem notíci a no Br asil . 

Trata- se d a Gruta Ricardo Franco , localizada no Municípi o de Coimbra , 

nas proximidades de Corumbá, Mato Grosso , não longe da fronteira com 

a Bolívia. Quando de sua primeira expl oração sistemática , acornpanh~ 

da de l evantamento topográfico (L . MUNIZ BARRETO , L . C.A . MARINH0,2 5 . 

0 7 . 1 97:2) a "H2.rta f igueira à porta" ainda estava presente. 
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II- OS NATURALI STAS 

A maioria dos cientistas que e m fi ns do século XVIII ou primórd i os 

do século XI X vis i taram o Brasil fizeram direta ou indire t amen te re 

ferências a cavernàs no território bras ileiro: LA CONDAMI NE (1 9 4 3) , 

Alexander Von HUMBOLDT (18 0 1 ) , Auguste de SAINT HILAIRE (1823) , SPIX 

e MARTIUS (1820/1823), e mais tarde o príncipe Adalberto d a Prú ssia 

e o naturalista suiço AGASSIZ. 

Entre 1875 e 1880 o Visconde de TAUNAY, na descrição que fez de suas 

viagens com a família na então Província do Paraná mencio n a b reves 

incursões em diversas grutas daquela r e gião: Gruta de Bacae t ava em 

Colombo, Gruta de Itapirussu em Rio E~anco do Sul, Gruta da Ermida , 

ou da Fada, ou dos Jesuítas em Bocaj~~a (~ Sul. 

Na mesma época, o geólogo francês Henri GORCEIX, cujo n o me está l ig~ 

do à fundação da Escola de Minas de Ouro Preto , também visitou alg~ 

mas cavernas do vizinho Estado de Minas gerais. 

III- O PRECURSOR DA PALEONTOLOGIA BRASILEIRA 

Ao penetrar pela primeira vez numa caverna da Fazenda Porteirinha, 

no Município de Curvelo, MG , em outubro de 1834, o dinama rquês Peter 

Wilhelm LUNP (Copenhagen 14 . 06 .1801 - Lagoa Santa 25.05.1880) estava 

dando o primeiro passo para a exploração científica e si s t emática 

das cavernas brasilei ras . ~ inegáve l, todavia, que muita s cavernas 

situadas em zonas calcárias no Estado de Minas Gerais o u d a Bahi a , 

tenham sido visitadas anteriormente por pessoas e/ou grup os e m busca 

de s a litre. Falta -nos , porém, documentação ou r e ferênci a s biblio 

gráficas a r esp e ito. 

Com as pesquisas que levou a cabo durante 45 anos, essencialmente no 

Vale do Rio das Velhas, · cabe indiscutivelmente a LUND a g lória de 

s e r o precursor da paleontologia, e , por via de conseqüê n c ia , da es 

peleologia brasileira . Muitos foram o s seguido r e s e d iscí pul os de 

LUND, que continuaram os estudos àe paleontologia e m c a v e rnas daqu~ 

la região: Prof. Aníbal MATOS, Dr. Arnaldo CATHOUD, H.V. WALTER , mem 

bros da Academia Mineira de Ciências, que muito contribuíra m par a o 

de senvolvime nto de n o ssos conhecimentos sobre a pré-his tória 

l e ira . 

b rasi 
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IV - PESQUISAS NA PROV!NCIA DE SÃO PAULO 

Nascido a 18.06.1861, em Dresden, Alemanha , Richard KRONE, recém­

-formado como Engenheiro Geógrafo , chegou ao Brasil em 1884 traba 
._ 

lhando inicialment·e como agrimensor na construç ã o da estrada de fer 

ro Sorocabana. Manifestou desde logo vivo interesse pela região sul 

da Provínvia de Sao Paulo e mais particularmente para o Vale do 

Rio Ribeira de Iguape, onde desenvolveu de 1895 a 1906, a pedido 

de entidades científicas européias ~ também do então Secretário 
J 

da Agricultura da Província, extensas pesquisas sobre a pré-histó-

ria e paleontologia naquela região. 

Tais trabalhos o levaram à parte média do Vale do Rio Ribeira,pri~ 

cipalmente no Município de Iporanga, onde recenseou 41 cavernas,pu 

blicando a seguir dois estudos detalhados a respeito. Esses rela 

tórios foram de indiscutível valia para a nova geraçao de espele§ 

logos que nas últimas décadas pode assim iniciar na região uma se 

rie de investigações que permitiram o estudo sistemático da drena 

gero subterrânea dos rios Bethary, Iporanga e seus afluentes. 

Motivados por interesses relacionados com sua profissão, diversos 

Engenheiros do Instituto Geográfico e Geológico da Secretaria da 

Agricultura do Estado de são Paulo deram prosseguimento aos estu 

dos de Richard KRONE. Entre eles destacam-se: Theodor KNECHT, J. 

Epitácio Passos GUIMARÃES, e outros, que, ao estudarem as lentes 

calcárias no Município de Iporanga trouxeram importante contribui 

çao para o conhecimento de cavernas não visitadas por KRONE. 

A reimpressão, em 1950, n o Boletim do IGG, de um dos trabalhos de 

R.KRONE veio dar novo alento às pesquisas espeleológicas no Vale 

do Rio Ribeira. 

V - A ESPELEOLOGIA EM MINAS GERAIS 

A 12.10.1937 alguns jovens entusiastas, estudantes da Escola de Mi 

nas de Ouro Preto, fundaram a Sociedade Excursionista e Espeleol~ 

gica. Com essa iniciativa pioneira formavam a mais antiga a ssocia 

ção espeleológica do conti n ente americano. ~ incontável o numero 

de espe l eólogos qu e a SEE formou em seus 42 anos de vida, desenvol 

vendo trabalhos de e xploração s istemática nos Estados de Minas Ge 

rais, s ão Paulo , Bahia, Cear á , etc . . 
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Alguns de seus fundadore s m~ntém acesa a chama da espeleo logia e co~ 

tinuam se interessando pelo des envolv imento das pesquisas espeleol~ 

gicas no país. Não podemos deixar de nen cionar os nomes de: Vito r 

DEQUECH, Walter Je~é VON KRUGER, Paulo A.M. ALMEIDA ROLFF, J. Raimun 

do ANDRADE RAMOS, -etc .. 

Uma grande parte dos profícuos trabalhos realizados pela SEE foram 

publicados na Revista da Escola de Minas e, mais recenteme nte , na Re 

vista "ESPELEOLOGIA". 

VI- FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA 

Data de 14.08.1958 a fundação, no Ujc d~ J~neiro , da Soc iedade Bra 

sileira de Espeleologia, tendo como ~rimeira diretoria o s Srs. Dr. 

Raimundo Pimentel GOMES, Presidente,Prof. Carlos de PAULA COUTO, Vi 

ce-Presidente , Itubilde PEIXOTO, Sec retário Geral, Carlo s Manes BAN 

DEIRA, Diretor de Patrimônio, Dr. Fernando Segadas VIANA, Direto r 

de Pesquisas , Agenor Gastão de Roure MARIZ, Diretor de Explorações, 

cabendo a Jean Louis CHRISTINAT, membro da Société Suisse de Spélé~ 

logie , ter ministrado os primeiros cursos de espeleologia de campo . 

O propósito da Sociedade era de desenvolver o estudo das grutas no 

Brasil, abrangendo ainda outros campos científicos corno paleontol~ 

gia, botânica, zoologia, geologia , arqueologia. Conforme comunicado 

na edição de "O Correio da Manhã ", de 22.08.1958, a SBE iria "também 

r ealizar expedições para explorações de cavidades subterrâneas, nas 

quais, fotógrafos, cinematografistas, mergulhadores, médi c os, eng~ 

nheiros, rádio-operadores, excursionistas , espeleólogos, cie ntista s, 

pesquisadores, topógrafos, etc. terão oportunidade de amp liar seus 

respectivos campos, realizando suas aspirações ." 

Infelizmente, por força de circunstâncias adversas , os p lano s da 

SBE fora m muito mais ambiciosos do que suas realizaçõe s, q ue se li 

mitaram a alguma s explorações em Minas Gerais e nos arredor e s do 

Rio de Janeiro, conforme publicaçõ~s e m periódicos da época. 

VII-ALPINISMO E ESPELEOLOGIA 

Logo após sua fundação, em 25 .06.1959, a diretoria do Clube Alpino 

Paulista decidiu criar um departamento de espeleologia. Ta l inici d 
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tiva coincidiu com a chegada ao Brasil de um jovem engenheiro fran 

ces, Michel LE BRET, o qual já tinha longa vivência e experiência 

em cavernas da França e da Itália. Tornou-se sócio do CAP e naqu~ 

la comunidade irne~iatarnente encontrou terreno fértil assim corno entu 

siastas corn?anheiros para desenvolver atividades espe leológicas . A 

área que havia sido pesquisada anteriormente por Richard KRONE e os 

Engenheiros do IGG apresentava-se corno um excelente campo de ativida 

des. Assim, em fins de 1959 o Município de Iporanga foi escolhido 

como centro de explorações. 

Nos anos que se seguiram, os integrantes do Deoartarnento de Espeleo 

logia do Clube Alpino Paulista apresentaram uma vasta soma de traba 

l hos espeleológicos, consubstanciados na exploração e pesquisa deta 

lhada de inúmeras cavernas daquele Município: Areias de Cirna,Areias 

de Baixo, Alarnbari de Baixo, Casa de Pedra, Areias da Ãgua Quente , ~ 

gua Suja 7 etc .. •Em 1964, dirigindo-se para a margem direita do Rio 

Ribeira, no vizinho Município de Eldorado, as equipes do CAP explor~ 

ram e finalmente atravessaram, pela ?rirneira vez, em 25 .11.1964 , a 

famosa Gruta da Tapagem, também conhecida corno Caverna do Diabo . 

VIII- 13 CONGRESSOS EM 15 ANOS 

O 19 Congresso Brasileiro de Espeleologia foi realizado em julho de 

1964 na Gruta da Casa de Pedra e na sede da Sociedade Mineração Fur 

nas, ambas localizadas no Município de Iporanga, São Paulo. Cristal~ 

zou-se assim pela primeira vez uma legítima aspiração dos espeleól~ 

gos de diversas localidades, no sentido de promoverem urna reunião a 

nual para discussão de temas de comum interesse. Nos anos seguintes 

a SEE da Escola de Minas de Ouro Preto prontificou-se muito gentil 

mente a emprestar as f acilidades da Escola para realização de outros 

Congressos . Assim, em 1967, 1968 e 1969 realizaram sucessivamente , 

em princípios de Novempro de cada ano, os II, III e IV Congressos Na 

cionais de Espeleologia . 

Por ocasião do IV Congresso , 20 espeleólogos pertencentes à 

de Excursionista e Espeleolô gica , ao Clube Alpino Paulista e 

sos franco -atiradores fundaram em Ouro Pre to, em 01.11.69 a 
dade Brasileira de Espeleologia, retornando assim a iniciativa 

da 11 anos antes n o r alguns espeleólogos do Rio de Janeiro. 

Socieda 

diver 

Socie­
toma 

Posteri 

ormen t e o s espeleólogos brasileiros reuniram-se em Congresso anual 

mente, com e xceçã o de 1977, tendo sido realizado na Semana Santa do 
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corrente ano , em Ouro Preto, o XIII Congresso Nacional . 

IX - SBE 1969/1979 - BALANÇO DE 10 ANOS 

Fora a realização dos Congressos mencionados acima, a SBE inaugurou 

em setembro de 1970 sua sede de campo no Bairro da Serra, Vale de 

Rio Bethary. A realização por diversas equipes de espeleólogos d e 7 

expedições interestaduais, essencialm~nte aos Estados de Goiás e 

Bahia, além de ampliar consideravelménte os nossos conhecimentos s o 

bre vastas zonas calcárias, possibilitou a confecção de um cadastro 

atualizado das Cavernas do Brasil. Em setembro de 197 4 o então Pre 

sidente Guy C. COLLET conduziu as r ~<ociações para a aquisição da s e 

de própria no Centro da Cidade de Sa) P~Jlo . Na mesma época f oi 

inaugurado n a Gruta das Areias da Ãgu a .,.•ü1:m te, Iporanga , São Paulo , o 

primeiro laboratór io subterrâneo de q ue se tem notícia no Brasil. Com 

o passar dos anos a comunidade espeleológica foi paulatinamente a u 

mentando com o aparecimento de novos grupos desejosos de se dedic a 

r em à pesquisa subterrânea. Esta situação veio a exigir do Presiden 

te atual da SBE , Clayton F.LINO, a modificação total da estrutur a 

da Sociedade, assim corno de seus Estatutos, para poder melhor adapt~ 

- los às n ecessidades atuais da comunidade espeleológica uo Brasil. 

Com 17 Grupos existentes em 7 Estados da Federação , a coletividade es 

pe leológica brasileira é hoje uma reali dade dinâmica que prossegue, 

com segurança e entusiasmo, seus estudos do mundo subterrâneo. Em 

outro local desta edição , o leitor encontrará a lista atualizada dos 

Grupos espeleológicos em atividades no Brasil. Com a publicação re 

gular de Bole tins Informativos, a Sociedade conseguiu alcançar sign~ 

ficativa projeção dentro e fora do País. 

Repetindo o fato, já ocorrido em outros países, de que o virus 

leológico, contra os a~aques do qual não há até hoje medicação 

e sp.:::_ 

efi 

ciente, criou capas resistentes, espalhando-se pelo país , 

zando assim a s aspirações dos pioneiros do seu passado . 

concre ti 

NOTA: 

O autor apresenta seus mais sinceros agradecimentos a todos quant o s 

lhe facilitaram a tarefa de redigir estas notas preliminares, ainda 

f alhas e i ncompletas, sobre a históri a da espeleologia no Brasi l. Da 

mesma forma, desde já antecipa sua gratidão aos leitores que qui s~ 
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rem enviar-lhe notas , sugestões, críticas, complementos de 

ção, etc .. 
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Uma retrospectiva da atividade es?eleológica durante estes dez anos de 

existência oficial, mostra os resultados positivos do empenho dirigido 

no sentido de cumprir a tarefa de descobrir, explorar , estudar, divul 

gar e preservar as cavernas do território nacional; tudo isso apesar 

das dificuldades que representam as enormes distâncias e a falta crôni 

ca de recursos financeiros . 

Alguns dados numéricos vao nos convencer ainda mais: 

Em 1969 coordenamos as atividades de uma dúzia de espeleólogos ativos 

em são Paulo, agrupando os esforços e os homens. Reunimos os arquivos 

e os equipamentos particulares dos elementos que exploravam independe~ 

temente o sul do Estado de são Paulo, ~ sob a orientação dos mais ant! 

gos e experientes formamos uma equipe que alguns meses depois iria fu~ 

dar, em Ouro Preto, durante o 49 Congresso Brasileiro de Espeleologia, 

a Sociedade Brasileira de Espeleologia. A fundação da SBE foi, porta~ 

to, resultado de uma seqüência natural de fatos tendentes a aglutinar 

os praticantes da espeleologia em torno de uma entidade comum. Um des 

ses primeiros acontecimentos foi a realização do 19 Congresso Brasile! 

ro de Espeleologia, na Gruta Casa de Pedra, em Iporanga, no ano de 1964 

onde participaram representantes do Clube Alpino Paulista, Espeleo­

grupo de Londrina, e do Instituto Geográfico e Geológico . 

Porém , a oficialização da entidade tinha sido precedida de muitos anos 

de exploração . Basta citar as cavernas anteriorment~· topografadas e 

estudadas para demonstrar a grande atividade destes espeleólogos pi~ 

neiros: Casa de Pedra, Tapagem, (do Diabo), Pescaria, Chapéu, Morro 

Preto, do Couto, da Marreca, Monjolinho , Alambari (I e II), Ouro Gros 

so, Santana, Ag ua Suj a , Ar n taca, Areias de Cima e Baixo , do Pierre, J~ 

remias, Sítio Novo, Joaquim Justino , Abismo Alain, da Páscoa, Córrego 

Seco, Ãgua Que nte, Gurutuva, Abi smo da Estrada, Tobias de Cima e de 
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Ba i xo , etc . . , no Est a do d e São Pa u l o. Em Mina s Gerais, a Soc i e d a de 

Excu r sionista e Espele ológica <le Ouro Pr eto, fund a da em 1937 j á havia 

e xplora do várias d e zenas d e cavernas em -c ... .:io o Es t ado, pri ncipa l me nte 

na r e gião de Lago a San~a. Além d i sso, f oram fe i tas várias exploraçõe s 

em o u tros e stados como~araná (Furn as de Vila Ve lha ), Bahia (Br e j ões , 

Ma ngabeira , Sa litre, et~ .), e Ceará (Ub aj ara ). 

A SBE, já n aque la época, vi sava r e unir e o rienta r os e s forços d o s d i 

v e r sos espe l e ólogos e s parsos e dos grupos , 'c o nstituídos, alguns de l o n 

ga d a ta, e constituir um acervo centraliza do dos dados recolhi dos du 

rante e ssas pesquisas do mundo subterrâneo. Aliás os estatuto s orig! 

nais r e gistrados na funda ç ão s ão inequívocos a esse resoeito . 

Des s e marco fund a me ntal realizado e m Our.:- P1 .. '.ü e m homen agem à SEE, a 

SBE n ão pa rou de crescer, sempr e r e uniDdO , a~sociando os e sforços iso 

l ados a uma v o ntade c o mwn de conhecer me lhor o nosso patrimônio nacj o 

na l e m ma tér ia d e c averna s. 

No prin c í pio o núme ro de associados ativos era reduzido e n a o justif! 

cava , ou nao pe rmitia, a formação de grupo s ou equipes diferenciadas. 

Todo mun d o tr a balhava, explorava sob a úni ca bandeira da SBE, o que 

não atendia p e rfeitamente aos obj e tivos dos estatutos, porem nos apl! 

c á vamo s o esoírito da sociedade, deixando para mais tarde a aplicação 

da l etr a . 

Tivemos q ue f abricar os nossos equipamentos, aperfeiçoar e me lhorar o 

e x istente na praça, adaptando-o às exigências do duro trabalho subter 

raneo. Durante muito tempo improvisamos mochilas e macacoes , proc~ 

rando o mo delo de s apato mais adequado ~ resistente às águas agress! 

v a s d a s grutas . Te mo s que fabricar aindq hoje os cachimbos receptores 

de bi c o s e acomodar todo e s se conjunto ao capacete. Cada um vai con 

tr i buindo ao a primoramento dos equipamentos e até conseguimos conve~ 

cer um f a bricante de geradores de acetileno a modificar, para nos , al 

gumas de z e nas de peças p ara fins es~eleológicos. 

As e xplorações vao se ampliando, aumentando o raio de ação dos espeleó 

l ogo s , que continuam a atuar em outros estados: 

- 1970 - Goiás - Terra Ronca. 

- 1971 - Goiás e Bahia - Caverna dos Paulistas, Palmeiras , Manuel 

Lopes, Caverna João Rodrigues, do Sumidouro , do Egídio, dos In-
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dios , Painha, e outros mcno1 ~~. 

- 1972 - Goiás - Lapas d a Angélica , do E~i xu , Clarona , etc . . 

1973 - Goiás - Angélica, Bezerra (com mais de 85 00 metros) , S~o 

Vicente , São Matheus - Imbira, .. 

No início de 1974 começa a ser instalado um. laboratório subterrâneo 

de p esquisas com o intuito de reunir, numa . caverna a c essível , os ele 

mentas a serem estudados d e maneira mais sistemática e demorada , m~n 

tendo vivas e sob controle algumas formas de vida tipicamente caverní 

colas , afim de observar pormenores dos cic'os de vida e stranha desses 

se r e s que escolh eram a escuridão para viv~·r e se perpetuar. Tomamos m~ 

didas físicas de t emperaturas internas em relação às externas , do cres 

cimento de calcita, das formações de pérolas das caverna s . 

Em 19 74 além dos trabalhos em nosso es tado prosseguia em Goiás a expl~ 

ração do con junto são Matheus, chegando a a tingir quase 14. 000 metros 

topografados , superando o recorde anterior de comprimento da Angél~ 

ca : e o c onjunto prossegue! ... 

Desde o ano anterior o Departamento de Arqueologia da SBE vinha desen 

volvendo atividades sistemáticas que chamaram a atenção do Ins tituto 

de Pré-História e do Museu de Arqueologia da Universidade de São Paulo, 

pela originalidade de suas descobertas e a cons tância da sua atuação . 

As pesquisas e exoloração no sul do Estado de são Paulo vao aumentando , 

bem como o efetivo da SBE. Dessa época qata a divisão em e qui pes ou 

início de formação de grupos que passaram a te r atuação própria , só se 

r e ferindo à SBE como grupos associados; enviando os seus r elatórios d e 

trabalhos, mapas , croquis topográficos, ~ara constitui ção do Cadastro 

Gera l das cavidades n a turais · do Bras il, bem como , de uma docume ntação , 

acessível a qualquer pessoa ou entidade . Uma divisão teórica do Vale 

do Ribeira é fei ta para evitar duplicação de tra balhos e sistematizar 

as p rospecçoes. 

Também em 1974 , graças a uma campanha b em suc e dida e a colabo ração t o 

da espec ial dos OpiliÕes, a sede própria e conseguida . Assim de i x a 

mos de r ecorrer a particulares ou entidades para abrigar os nossos ar 

quivos , biblioteca, mapoteca, e ?ara nossas reuniões quinzenais. Todos 

aqueles que gentilmente nos acolheram, recebem mais uma vez os nos sos 

agradecimen tos. 
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sâo realizados vãrio s congressos a nuais, começando pelo de nume ro IV 

c m 1969 até o VIII em 1973, em s ão Paulo. 

1975 e 1976 sao dois an9s de intensas ex?lorações tanto em Min a s Ce 

r a is e São Paulo como no Par anã, neste Último a pedido da Paran .:-1 L ur 

(Gruta dos J esuítas, Boicatuva) para fins turísticos. 

Em j a neiro de 1975 uma equipe de onze espeleó logos do Centro Excursj o 

nista Universitário realizou uma experiênqia de permanãncia na Cave~na 

de Santana pelo período de quinze dias sem contato com o exterior e 

sem relógio, realizando pesquisas naquela caverna; como resultados, u 

lém de interessantes descobertas biológ icas e da descoberta do Sal ão 

Takeupa, considerado como a mais bem orn ~ . 1e ntada rede de galerias (: rn 

cavernas brasileiras, foram feitas im9ort~ntes c onsta tações a respe ito 

do ciclo vigília-sono e sua discreoância com o ciclo de vinte e qu~ 

tro horas tradicional. 

O De partamento Arqueológico descobre os sarnbaquis fluviais do Va le do 

Pa lmital, Itaoca, Município de Ap iaí (São Paulo). Colabora com a mi s 

são Franco Brasileira no Sarnbaqui das Doca s de Santos (COSIPA), t a1nbén1 

passa uma semana na Lapa Vermelha com a Dra . Annette Amperaire e o 

Prof. André Prous . 

Os IX e X cong ressos sao realizados alternativamente em Ouro Preto e 

em São Paulo mantendo um contato estreito entre os espeleólogos de ci 

dade s e estados diferentes. As expedições de grande porte são rea li za 

das seguidamente. 

Os grupos constituídos ainda eram poucos: SEE, CAP, CEU , os Op ilÕes , 

Bagrus (São Paulo), GEC (posteriormente GE!vtAT , em Cuiabá), enqu.:rnb.> 

que outros, es tavam ainda em formação e posteriormente iriam se c a nso 

lidar. 

A)gumas especialidades sao desenvolvidas com mais intensidade p or 9r~ 

pos e spe cíficos: o laboratório com os Bag rus, a Pale~ntologj. a com o 

CEU , a Hidrologia e coloração com os Op iliÕes, as explorações esoort i 

va s e difíceis pelo CAP e CEU. 

A col aboração e ntre grupos e total e o in t e rcâr'lbio de material pesso~ J 

e documentação é intensa. 

As descobertas arqueológicas vao em paralelo com as nossas e xplo r a 
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çoes e os dados acumulados sobre essa região nos faz e m participar do 

Projeto Ribeira da USP. 

Vários abrigos sao descobertos, mapeados, e alguns pesquisados; são 
,_ 

eles: Guardamão (Itaoca), Maximiano (Iporanga ), Sara ndi (Guarei). Uma 

pequena publicação orientativa desse Departamento vem se juntar ao nos 

so boletim informativo que é editado deoend e ndo muito mais dos nossos 

meios financeiros do que material para publicar. Essa divulgação dos 

nossos trabalhos sobre o mundo subterrâne~atrai a atenção dos jorna is 
I 

e revistas, ajudando a penetrar nas univeisid ades e atrair Jovens que 

querem sair da monotonia da vida quotidiana, àqueles que procuram fa 

zer alguma coisa difere nte, praticar um esporte ainda não muito divul 

gado e ter essas emoções indiscritíveis da descoberta de um r e ino f a n 

tástico e maravilhoso escondido debaixo da terra. 

O grupo de Sorocaba se forma e participa das atividades práticas. (E s 

pe l eo Grupo Michel Le Bret). O CAMIN de São J osé d o s Campos logo a 

seguir requer uma região a explorar. o GESCAN de Campinas faz um ran 

cho próprio e se incorpora a vida espe leológica associando-se como os 

outros à SBE. 

A semente foi plantada e vai crescendo. A SBE segue o desenvolvimento 

traçado e aperfeiçoa a sua organização, criando comissões nacionais 

para melhor coordenar os trabalhos d esenvolvidos pelos grupos geogr~ 

fica mente afastados. Cada grupo tendo e leito um representante, esse 

delegado mantém contato com a diretoria, estruturando melhor a organ~ 

zação , c riando canais regulares d e comunicaçã o, centralizando as info~ 

mações, formandb um conselho deliberativo que trata dos problemas da 

espeleologia brasileira a nível Nacional. 

Enq u anto essa estrutura vai se consolidando, s e a d aptando, os traba 

lhos específicos se realizam. A paleontologia merece a atenção da Fun 

d ação de Amparo à Pesquisa do Estado d e São Paulo (FAPESP) pela serie 

<ldde dos trabalhos feitos e pelo valor d o material encontra do. Uma v er 

ba é obtida e vem aliviar a s d e spesas do grupo. 

Um concurso fotogrifico é organizado s obre o tema "O Mundo das 

na s " julgado por competentes técnicos e artistas d o foto cine 

Bandeirante . O cine ma também fa z o s seu s prime iros passos 

Caver 

clube 

debaixo 

uu L~rra rod~ndo al9~~1as c u rtas me tra g e ns sobre o nosso t e ma favorit o , 

ilus trando as ~xplorações ou a s nossas p esquisas. Tudo é começo - Tu 

do é feito com e ntusiasmo. 
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O intercâmbio internacional é cada vez mais intenso, o q ue produz urna 

grande amp liação no acervo da bib1ioteca. 

I nfelizmen te neste cur~o numero de páginas nao nos é poss íve l relator 

todos os pormenores dessa vida intensa de um grupo de idealis tas gue , 

sem fim lucrativo desenvolve uma atividade magnífica de abnegação , sn 

crifíci os , tudo isso em prol d a Espeleologia Brasileira. Não 1Joderc 

mos detalhar as viagens de alguns membros ao exterior com seus conU1 

tos com entidades e federaçõe s congêneres/ nem descrever realizaçô~s 

como as ex~loraçõcs científicas e esportivas que l e v a ram o conjunto 

São Mateus a mais de 20.0 00 metros topografados. Teríamos gos tado d e 

falar da organização, ainda não concretizada inteiramente, d o Mus~u 

Brasi leiro de Espeleologia, dos outros c ongressos, dos contatos i n le 

ressantes que e les p r oporcionam , dos nascime~tos sucessivos dos gr~ 

pos de Cuiabá (MT) , Brasília (DF) , Rio de Janei ro (RJ), Belo Horizo11 

te (MG) , João Pessoa (PB), Ri o Claro (SP) e São Carlos (SP). 

Não poderemos esquecer tampouco de esforço de divulgação da 11os s.:1 .-1 t 1 

vida de em artigos publicados e m j o rnai s e revistas diversas como : "U 

Estado de São Paulo '', Vejn , Geogrilf i a Universal , Manchete , o Globo , Qua 

tro Rodas e outros . 

Iniciamos com menos de uma diizia de pessoas , h oje somos 17 grupos con ~ 

tituídos . O próprio cadastro das cavernas d o país , publicado nesLe Ll> 

l etim, dará uma visão melhor da ampla atuação dessa juventude . 

Funda mos a SBE em 1969 com a presença do Dr. Michel Le Bret , seu pr~ 

me iro presi dente , e ti v e mos a i.mcnsa alegria n esse mês de julho <HJUJ 

em são Paulo de poder v c;: e ::ibraç a r" em caver n<:1 s " e sse grande amioo .. .-~ 

pc1eó l ogo no encerramento dessa !">ri?!leiri:-1 fc! S C ci :: ::..0 .:J.I10S de ativj ii· ·'. 

déi S BJ: . O grande sonho dos p i oi1c: i.ros n~ Espe l eologia Brasi lei ru, e iu~ 

quélj s f azia parte e r a divul g .:u : esse esporte c iência e conta r com u ~. 

ami~os para nes sa tarefa . 
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O Departamento de Paleontologia da SBE iniciou oficialmente s ua atuação 

em 1977 após a descoberta do Abismo do Fóssil em Iporanga - SP. 

A história da Paleontologia e da Espeleo logia no Brasil tem urna origem 

comum nos trabalhos de Lund nas cavernas de Minas Gerais . Posteriormente 

pesquisadores como Krone, nas cavernas de Iporanga e diversos outros p~ 

leontólogos ~tuando no Ceará, na Bahia e em outros Estados mantiveram 

esta imoortante união entre as duas ciências. 

Do l ado dos espe l eólogos era no e ntanto pouca a atenção para com a des 

coberta de fósseis em nossas cavernas e raramente eram motivo de comuni 

cação e m publicações e congressos. 

A partir de 1973 iniciou-se por parte de alguns espeleólogos brasileiros 

o que poderia ser considerado um primeiro esboço do atual 

da SBE: 

Departamento 

A descoberta ainda fortuita de ossadas de animais extintos na Gruta dos 

Brejões (BA) na divisa dos Municípios Baianos de Irecê e Morro do Cha 

péu, assim como de depósitos fossilíferos em cacirnbas nestes dois rnunic! 

p i os (cidade de Irecê e povoado de Mulungu em M. Chapeu) foram incenti 

vos suficientes. 

Em 1974, a descoberta do Abismo das Ossadas (SP-133) onde mais de uma de 

zena de crânios de Tayassuidae (porcos do mato) reunidos e associados a 

ossadas de tatus, tarnanduá e peque nos roedores, alertou pela primeira 

vez para a necessidade de trabalhos si ~te~áticos de escavaçao e estudo 

daquela fauna . 

Reuniram-se então informações sobre depósitos fossil íferos em outras ca 

v e rnas de Iporanga como na Morro Preto, Santana , Abi smo dos Caramujos, 

Onça Parda, Monjolinho, etc . , e , em 1977, com a descoberta do Abismo do 
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Fóss i l e seu riquíssimo depósito foss ilífero, criou-se o atual Oepart~ 

mento. 

Foi organizada a primeira equipe e realizado o p rimeiro levantamento 

sistemático sobre fósseis em abismo. 

Contando com a orientação do Prof . Paulo E . Vanzolini (Sócio Emérito da 

SBE), a colaboração do Museu de Zoologia da USP, Museu Nacional do Rio 

e diversas outras instituições, além de a4xílio de pesquisa pela FAPESP 

iniciou-se o trabalho. No material coletado já se identificaram repr~ 

sentantes de inúmeras espécies e gêneros de animais da fauna atual. 

Entre os representantes da fauna extint a (fósseis do Pleistoceno Sul-A 

mericano) encontrados 

e o Gliotodon. 

estão o Toxodon, o Me~atherium , o Scelidotheriurn 
~~-~~~~ 

Além disto, aumentou a partir da realização deste estudo, o interesse 

dos espeleólogos neste ramo científico e inúmeros sítios novos já foram 

cadastrados como: 

Abismo do Juvenal (SP-146) - Iporanga 1977 (região Laje Branca ) 

~ o abismo com o maior desnível no Brasil - 252 metros e apresenta di 

versos depósitos onde já se constatou a presença de Eremotherium e To-

xodon além de enorme quantidade de ossos de animais menores, inclusi 

ve uma ossada articulada em uma jazida a 120 metros de desnível. 

Abismo do Anfíbio (SP-163) - Iporanga 1978 (região Batalha) 

Notada a presença de ossos de animal extinto de grande porte 

mente Megatheroidea. 

Abismo das Ossadas (SP-133) - Iporanga 1974 (região Batalha) 

provave! 

Em nova visita ao local foi descoberto um crânio de Megalonichideo q u e 

se encontra em estudo com o Dr. Paula Couto, paleontólogo renomado e só 

cio Emérito da SBE. 

Gruta da Evarista (SP-130) - Iporanga 1978 (região Bombas) 

Inúmeras ossadas fósseis ainda não estudadas 
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Gruta das Areias (SP- 18) Iporanga 1978 (região Lajeado) 

Várias ossadas fósseis ainda não estudadas. 

Gruta da Cabana (SP-lOB) Ipora nga 1979 (r e gião Areado Grande) 

Rico depósito com enormes ossadas. 

,. 
Gruta dos Vieira (SP-39) - Apiaí 1979 , (sede urbana área Camargo Cor-

reia) 
Rico depósito com ossos de Megatheroidea entre outros. 

Gruta do Mato Dentro (SP-167) - Ribeira 1978 (região Mato Dentro) 

várias ossadas fósseis ainda não estudadas. 

Além destes sítios, todos em São Paulo, o Departamento de Paleontologia 

agora abre seu campo de ação na identificação de sítios Espeleo-paleon­

tológicos em outras regiões do Brasil. 

Neste caso de inclui entre outros o da Gruta do Urso Fóssil (CE-5) no 

Parque Nacional de Ubajara no Ceará, onde em dezembro de 1978 foi desce 

berto por equipe do CEU/SBE um crânio praticamente completo de um Arc­

totheri um (urso extinto), o primeiro representante destes animais des 

critos naquela região. Na mesma gruta existem ainda outras ossadas não 

estudadas. 

O Departamento vem igualmente formando pesquisadores, mantendo contatos 

com especialistas e instituições do ramo e divulgando as descobertas a 

través de publicações, congressos e seminários. 

Na espera de poder contar cada vez mais com a colaboração e participa 

ção dos espeleólogos brasileiros, o Departamento de Paleontologia da 

SBE se coloca à disposição dos interessados para quaisquer esclarecimen 

tos e para o necessário intercâmbio. 
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Todos sabem da importância das cavernas na preservaçao e 

DE 

conservaçao 

dos restos do Homem Primitivo. A sua vida nessas epocas recuadas ã pe~ 

quisada através de vestígios depositadc 2 . ~-~im~ntados nas cavernas ou 

abrigos sob rochas de praticamente todas a s 1 ~~i tudes . 

O Estado de são Paulo nao podia esca9ar a essa generalidade; porem as 

evidências s ão poucas. As cavernas do sul do Estado se encontram em re 

gião de topografia bastante acentuada e pouquíssimas entradas são favo 

ráveis ao estabelecimento de acampamentos provisórios ou esporádicos, 

muito menos se prestam a moradia permanente e confortável. Os abrigos 

sob rochas parecem, até agora, mais férteis arqueologicamente falando, 

que as cavernas. Nossas prospeções espeleológicas nos levam a desco 

brir ou visitar vários abrigos sendo os mais notáveis os seguintes: 

Abrigo "Fazenda Ãgua Limpa" (Letreiro de Itapeva) 

ITAPEVA - SP 

janeiro 1972 

Utilizado para treinamento de técnicas arqueológicas com o Prof. André 

Prous (Belo Horizonte); dimensões: 40 x 6 m; completamente destruído; 

cerca de 2 m de sedimento; arenito. 

Abrigo "Casa de Pedra" !TARA~ - SP 

Fevereiro 1973 

Só visitamos e constatamos a sua destruição adiantada em cerca de 50 a 

60%; dimensões: 40 x 8 m; algumas pinturas rupestres rudimentares (ris 

cos); arenito; acesso difícil. 
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Abrigo "Casa dos Bugres" GUAPIARA - SP 

julho 1975 

A erosao o está destruindo uma parte, porém está ainda intocado; sonda 

gens positivas, possibi~idade de pesquisas; dimensões: 15 x 10 m; aces 

so fácil; calcário. 

"Gruta dos Caramujos" ITAOCA (APIA!) - SP 

19 76 

Abrigo impropriamente chamado de gruta pelos moradores da região ; sonda 

gens com o pessoal do Instituto de Pré-História; dimensões: 20 x 5 rn; a 

cesso difícil; granito. 

"Abrigo Maximiano" IPORANGA - SP 

novembro 1977 

julho 1978 

janeiro 1979 

Ao lado da ressurgência do rio da Casa de Pedra (Gruta Santo Antonio) 

intacto na floresta densa ; será integrado ao "Projeto Ribeira" do Inst! 

tuto de Pré-História; dimensões: 30 x 4 rn; acesso difícil; calcário. 

"Abrigo Sarandi" GUARE! - SP 

janeiro 1979 

março 1979 

Descoberto em 1977; estudado em colaboração com o Instituto de Pré-His­

tória para formação em técnica de campo dos alunos de pós-graduação em 

p ré-história e arqueologia; pesquisa permanente de cerca de três anos; 

dime nsões: 32 x 14 rn; acesso fácil; arenito. Aplicação do método do Prof. 

Leroi Gourhan. 

Dois abrigos mereceram particularment e a nossa atenção: o Maximiano e o 

Sarandi. Essas duas estruturas se apresentam em ~erfeitas condições p~ 

ra pesquisas pois são intactas (ninguém passou com um trator por cima 

ou cavaco u para procurar tesouros) e apresentam um real interesse para 

a arque ologia paulista visto que não ternos ainda e studos de abrigos fei 

tos de maneira s i stemát i ca p o r especialis tas . 
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Foi apresentado um r esumo das conclusões do estudo do Abrigo Maximiano 

à SBPC em julho de 197 9 em Fortale z a na 3la. Reunião anual. O abrigo é 

t ambém descrito numa publicação e s p ecia l c o Departamento de Arqueo logia. 

O Sarandi está só inic1ado. Passamos lá duas t emporadas de o i to 

(janeiro e março de 1979) , além dos fins de s emana normais. 

dias 

Uma dificuldade de início: sao 1,20 m de sedimentos estéreis a retirar 

do l o cal , aparecem blocos abatidos que sã9 quebrados a marre ta e post~ 

riormente empilhados para fazer muretas e ' conter a terra. Só depois 

de s s e duro trabalho é que a9arece o estrato fértil. 

Foram e ncontrados até agora, em 9 cm d0 Aecap agem fina, dois solos d e 

ocu9ações nítidas, contendo inúmeras la~ ~ º~ J e sí lex , núcleos e algumas 

poucas ferramenta s identificáveis. Carvõ es i o ram coletados par a data 

ção, carvões ~randes e bem conservados. Não foram encontradas 

r as bem ma rcadas nem restos culinários. Outras sondagens mais 

fogue.!_ 

profun 

das serao necessárias em local mais alto, onde 9 r ovavelrnente há sepult~ 

mentos . 

A região foi percorrid a por nós a fim de verificar a existência de ou 

tro s abrigos nos altos barrancos à direita do Sarandi. Há muitos luga 

res com reentrâncias interessantes porém sem solo horizontal, o que el~ 

mina qualquer possibilidade de permanência no abrigo . As perspectivas 

de novas descobertas exis tem. 

Nessa apresentação só relatamos as descobertas em relação a espe leol~ 

gia. Ternos outras , porém - nao se limitando aos citados abri~os , das 

quais po deremos salie ntar: 

Descoberta em 1975 e pesquisa em 1976 dos primeiros sambaquis Flu 

viais no Estado de são Paulo (Bol. n9 10 e r evista do Museu d o Ho 

mem V. II 1977 - UFMG). Quatorze estruturas localizadas e comunica 

das às autoridades. 

- Descoberta de três grandes ofic inas lí t icas em Pavão, próximo a I . 

taoca, Município de Api a í /SP. Pesquisa em curso para tese de mes 

trado de aluno de pós - graduação em História e Pré-História na USP. 

- Vários afloramentos de material lítico no Vale do Betari (Serra, Be 

tari, Santana ... ) . 
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Na Caverna Morro Preto foi conf irrnada a presença e permanência do 

Homem pré-histórico com urna sedimentação fértil que deve ultrapa~ 

sar 2 metros; trabalho em curso. 

- Além da comunicação -à SBPC em julho de 1979, sobre Abrigo Maximiano, 

será publicada uma nota prévia sobre Pavão e sua s oficinas líticas. 

Além das pesquisas no Estado de São Paulo onde, pelas facilidades 

de atuação nos dedicamos com maior fregüência, o Departamento de Ar 

queologia já cadastrou diversos sítios em outros Estados: 

Bahia - 1973 - Sítios com pinturas rupestres na r egião de Morro 

do Chapeu. Os principais sao: Fazenda Jaboticaba, Fétzenda Bo 

queirão (Morro do Chapeu), Fazenda Aldeia (Irecê), Serra do San 

to Inácio (Gentio de Ouro). 

- Piauí 1978 - Sete cidades - documentação fotográfica dos 

niis" com pinturas rupestres. 

- Goiás 1979 - Abrigo de Pedra com vestígios de ocupaçao 

" pa_!. 

humana 

(cacos de cerâmica, coprÓlitos , etc.) nas proximidades da Caver 

na são Mateus-Irnbira (região rio Pau Pombo) . 

- Minas Gerais 1979 - Sítios com pintura rupestre em São Torni das 

letras, já estudados por outras instituições. 

Ternos igualmente iniciado pesquisas no campo da Arqueologia Histórica 

com levantamentos em ruínas de antigos centros urbanos (povoamentos d as 

épocas iniciais da colonização) e sítios de garimpo do ouro (aluvião e 

mineração) em diversos pontos do Estado de são Paulo . 

O Departamento de Arqueologia fica à disp osição para maiores esclareci 

mentes e troca de publicações disponíveis. 
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OS GRUPOS ESPELEOLÓGICOS BRASILEIROS 

CENTRO DE AMIGOS DA NATUREZA - CAMIN 

e nde r eço : Hl7 B nQ 110 

Centro Técnico Aer oespacial 

12 200 São José dos Campos - SP 

da t a de f undaçã o: 12 de dezembro de 1976 

nume ro de espeleólogos a tuant e s : 9 

camp o de atividades: exp loração , topogr afia , fotografi a 

EE_incipais l ocais de atuação: 

Val e do Rio dos Bueno~ - Guapiara/SP 

Val e do Ribeirãozinho - Apiaí/SP 

Vale d o Rio dos PilÕes - I poranga/SP 

cave rnas exploradas: 

Município de Guapiara/SP: Buenos I, Buenos II, Capinzal, Furo 30 , 

Jerivazal, Trilha . 

Município de Apiaí / SP: Capela , João Dias, Ribeirãozinho I, Ribeirão 

zinho II, Ri beirãozinho III, Ab. Ribe irãozinho . 

Município de I poranga/SP : Jararaca, Pilões. 

cavernas visi t adas: 

Municí pio de I poranga/ SP : Ãgua Suja, Ãguas Que ntes (Laboratório ) , ~ 

lambari de Baixo , Alambari de Cima, Areias de Baixo, Morro Pre 

to-Couto, Paiva, Santana. 

principais trabalhos desenvolvidos : 

expedição Rio dos Buenos - 78 
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ESPELEOGRUPO DE BRAS!LIA 

endereço: SMU - QRS - casa 811 

70.000 - Bras ília - DF 

') J 

dat a de fundação ; 21 de outubro de 1977, vários de seus sócios já p r atl 

caram a espe leologia antes desta data. 

número de espeleólogos atuantes: 27 

campo de atividades: exploração , topografia 

princiuais a reas de atuacão: 

Distrito Federal 

Região Central de Goiás 

Oeste de Minas Gerais 

cavernas e xnloradas : 

Município de Corumbá de Goiás/GO : Ab. Bonifácio , Ecos 

Municí p io de Formosa/GO : Ab. Andorinhas, Ab. Araras 

Município de ParacatUí 1 .. J . Lagoa Rica 

Município de Planaltina de Goiás/GO: Ab. Dedé 

Município de são Domingos/GO : Ab. Ponte 

Município de Unai/MG: famboril 

caverna visitada: 

Município de São Domingos/GO: São Mateus - Imbira 

BANDEIRANTES DO MAR 

endereço: Rua Bueno Brandão, 427 

Vil a Nova Conceição 
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04509 - São Paulo - SP 

Tel.: 240-8277/240-6892 

data de fundação: julho de 1976 

numero de esoeleólogos atuantes: 5 
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carnoo de atividades: mergulho subterrâneo, exploração , t opografia , foto 

grafia 

orincipais areas de atuação: 

Vale do Rio Betari - Iporanga/SP 

cavernas visitadas : 

Município de Iporanga/SP: Ãguas Quentes (Laboratório), Alambari de 

Baixo,. Alambari de Cima, Areias de Baixo, Ab. Estrada , Santana 

principais trabalhos desenvolvidos : 

me rgulho e exploração do sifão da Cavern a Ãguas Que1: e s (Laborató­

rio) - Iporanga/SP 

organização do curso de espeleologia da Escola Bandeirantes do Mar 

GRUPO ALPINO EXCURSIONISTA 

endereço : Universidade Federal de são Carlos 

Diretório Central dos Estudantes 

Av . Washington Luiz 

13560 - São Carlos - SP 

data de f undacão : abril de '1978 

nume ro de esne leólogos atuantes : 10 

campo de atividades : exploração , topografia , arqueologia 

principais areas de atuação : 

Região de São Carlos/SP 
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cave rnas exoloradas: 

Município de Rio Claro/SP : Fazendão 

cavernas visitadas : 

Município de Iporanga/SP : Ãg uas Quentes (La bora t ó rio), Alambari d e 

Baixo , Alambari de Cima, Morro Preto-Couto, Santana 

9rincipais trabalhos desenvolvidos: 

pesquisas em grutas de arenito 

GRUPO EXCURSIONISTA AGULHAS NEGRAS - GEAN 

endereço: Rua Narcisq ' Amélia, 288 

27540 Resenóe - RJ . 
novo grupo, ainda se estruturando em espeleologia; praticante de al 

pinismo há . ~onga data 

cavernas visitadas: 

Município de ~po?anga/SP: Morro Preto-Couto , 

Município de ~ananal/SP: Arapeí 

ESPELEOGRUPO DE RIO CLARO 

endereço: Rua Quatro, 2777 

13.500 - Rio Claro - SP 

data de fundação: maio de 1979 

numero de esoeieólog os atuantes : 6 

Santana 

campo de atividades : e x p l o r ação , topog raf ia, geol ogia 
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orincipa is areas de atuação : 

Região de Rio Claro/SP 

cavernas exploradas: 

Municí:;>io de Analânclia/S.i? : Toca da Onça 

cavernas visitadas: 

Município de Iporanga/ SP: Aguas Quentes {Laboratório), Morro Preto 

Couto, Santana 

principais trabalhos desenvolvidos: 

pesquisas em grutas de arenito 

GRUPO DE EXPLORAÇÃO SUBTERRÂNEA E 

SUBAQUÃTICA DE CAMPINAS - GESCAM 

endereço : Av. Anchieta, 200 - caixa postal 520 

e/ou 

Rua Henrique Dias, 123 

13.100 Campinas - SP 

data de fundação: 3 de setembro de 1977 

número de espeleólogos atuantes: 04 

campo de atividade s: f otografia, cinema, mergulho subterrâneo 

principais áreas de atuação 

Vale do Rio Betari - Iporanga/ SP 

cavernas visitadas : 

Município de Iporanga/SP: Agua Suja, Alambari de Baixo, Are ias de 

Baixo, Morro Preto, Santana 

orincioais trabalhos desenvolvidos: 

primeiros socorros 
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GRUPO ESPELEOLÓGICO "OS OPILIÕES" 

endereço: caixa postal--5599 

01000 - São Paulo - SP 
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data de fundação: 1 de julho de 1974, diversos de seus membros já atua 

varn em outros grupos e como me mbros d a SBE antes desta data. 

número de espeleólogos atuantes: 14 

campo de atividades: exploração, topografia, fotografia, hidrologia. 

principais áreas de atuação: 

Vale do Rio Betari, Iporanga/SP 

Complexo dos Rio~ Angélica e Bezerra, São Domingos/GO . . 

cavernas exploradas: 

Municlpio de Ipo~anga/SP: Abismo Avari, Bethary, Abismo Cateto. 

Município de São. Domingos/GO: CÓrrego das Lages, Cristiano, Tabogu! 

nha I, Taboguinha II, Verônica. 

cavernas cujo conh~cimento foi ampliado com a descoberta de novas gale­
rias: 

Município de Iporanga/SP: Santana 

Município de São· Domingos/GO: Angélica-Bezerra 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Coloração na Lapa da Angélica - Bezerra, são Domingos/GO 

Coloração no Conjunto Pérolas/Santana, Iporanga/SP 

Coloração no Abismo da Passoca, Iporanga/SP 

Coloração na Gruta do Sítio Novo , Iporanga/SP 

Coloração na Gruta das Areias, Iporanga/SP 

Diversas expedições fotográficas 

Expedições a Goiás com repórter e fotógrafo da Revista Geográfica 

Universal em setembro de 1976 

Palestras no Instituto de Geociências da USP e no Foto Cine Clube 

Bandeirante 
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trabalhos publicados: 

referências 6.19 . e 7.23 . d a Biblioqr afia Espeleológica Brasileira 

e artigo de divulgação na "Revis t a Geográfica Universal". 

GRUPO ESPELEOLÕGICO DE MATO GROSSO - GEMAT 

endereço: Rua Pedro Celestino, 280 

78.000 - Cuiabá - MT 

data de fundação: l3 de junho de ' l970 

número de espeleólogos atu~ntes: 5 

campo de atividades: espeleologia, arqueologia 

principais áreas de atuação: Estado de Mato Grosso 

cavernas exploradas: 

Município de Acorizal/MT: Creste 

Município de Alto Paraguai/MT: Currupira, Morcegos 

Município de Aripuanã/MT: Dardanelos, Rio do Tiroteio 

Município de Barra dos Bugres/MT: Amós, Bocaina 

Município de Boni to/MS: Lago Azul 

Município de Cáceres/MT: Araras, Bouguinha 

Município de Chapada dos Guimarães/MT: Buriti, Maneco Vivo, São Je 

rônimo, Serra Azul, Xavier 

Município de Coimbra/ MS: Ricardo Franco 

Município de Cuiabá/ MT: Abdala 

Município de Diamantino/MT: !ndios Apracás, Rio Sararé, Serra dos 

Pareeis 

Município de Mato Grosso/MT: !ndios, Virapuru 

Município de Nobres/MT: Dr. Aécio, Grande, Nobres, Onça I, Onça II, 

Onça III, Pedregulho, Queb6 
Município de Poconé/MT: Morro da Salina 

Município de Rondonópolis/MT: Fátima 

Município de Rosário do Oeste/MT: Dácio 

Município de Tesouro/MT: Tesouro 

.. 
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FUNDAÇÃO BRASILEIRA PARA A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA - FBCN 

enderece: Praia do B9 tafogo, 210 - salas 805 a 808 

20 . 000 - Rio de Janeiro - RJ 

data de fundação: 20 de agosto de 1959 

número de espeleólogos atuantes: 8 

campo de atividades: exploração, topografia, fotografia 

principais áreas de atuação: 

Estado do Rio de Jane iro 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Primeiro Mapa Espeleológico do Municí p io do Rio de Janeiro 

Três Expedições ao Vale do Rio das Velhas/ MG 

GRUPO BAGRUS 

endereço: caixa postal 7820 

01000 - São Paulo - SP 
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data de fundação : janeiro de 1974, diversos de seus membros já atuavam 

em outros grupos e como membros da SBE antes desta data. 

numero de espeleólogos atuantes: 9 

campo de atividades: exploração, topografia, arqueologia, fotografia 

principais loc ais de a tuação: 

Vale do Rio Betari - I porangq/SP 

Município de São Oomingos/ GO 

cavernas exolorada s: 

Município de Bocaiuva do Sul/PR : Jesuítas 

ML:n i c ípio de E:.iri/SP : Ãgua Santa 

Município d e Cap ão ~onito/SP: Sumi douro 
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Município de Ipora n g a / SP: Abismo Fu r n a s, Tobias d e Baixo 

Município de São Domingos / GO: Angélica - Bezerra , São Mateus - Im 

bira , São Vicente I 

Município de Tejupã/ SP: Aguas Virtuosas 

c a ve rnas visitadas: 

Município de Colombo/ PR : Bacaetava I, Bacaetava I I 

Município de Eldorado/SP : Diabo 

Município de Lagoa Santa/MG: Lapinha 

~unicípio de Ipo r anga/SP : Aguas Quentes (Labor atório); Alambari de 

Baixo, Alambari de Cima, Areias de Bai xo , Are i a s d e Cima , Mis 

teriosa , Morro Preto - Couto, Santan a 

principais trabalhos desenvolvidos: 

- expedição Bahia - 71 

- expedições Goiás - 72/73/ 74 

- participação no Colóquio Franco- Brasi l eiro de Geomor fo l ogia e 

Pré-História, Belo Horizonte , 19 78 

implantação e operação do Laboratório Subt errâneo na Gruta Aguas 

Quentes - Iporanga/SP 

- abertura de um campo escola em colaboração com o I nstitu to de 

Pré-História da USP em Guarei/SP 

- escavações no abrigo sob rocha da r essurgência do Rio Maximiano 

Iporanga/SP, e outras escavações pe l o Es t ado 

trabalho s publicados: 

referências: l . l./l . 3 . /l . 4./l . 5 . /1 . 6 . /1.7 . /1.8 . /6 .5 . e 7.6 . da Bi 

bliografia Esp eleológica Brasileira 

princioais descobertas cientificas: 
1 

- sambaquis fluviais de Itaoca (Janu ãrio e outr os) - An iaí/ SP 

- três oficinas líticas de Pavão - Iporanga/SP 

- abrigo sob rocha em Guareí/SP 

- crânio fóssil Megalonychidae nas proximidades da Gruta Laje 

Branca - Iporanga/SP 
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CENTRO EXCURSIONISTA UNIVERSITÃRIO - CEU 

endereço: Antiga Reitoria - sala 408 

Cidade Univ~rsitária 

05508 - São Paulo - SP 
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data de fundação: 7 de julho de 1970, primeira excursao espeleológica:2 

de janeiro de 1 971. ~ 

número de espeleólogos atuantes: 39 

campo de atividades: exploração, topografia, fotografiff,.cinema, bielo 

gia, geologia, hidrologia, paleontologia, arqueologia, geomorfol~ 

gia, climatologia subterrânea, estudos turísticos 

principais área? de ctuação: 

Vales dos Rios ~etari e Iporanga, bairros do Lajeado e Bombas, ten 

do já atuado na região de Intervales; Iporanga/SP 

Município de Apiaí/SP 

Complexo do Rio São Mateus, Município de São Domingos/GO 

Região do Morro do Chapéu - Irecê/BA 

Parque Nacional de Ubajara/CE 

Região Metropolitana de Curitiba/PR 

cavernas exploradas: 

Município de Apiaí/SP: Apiaí, Calcário Branco, Guanópolis do Cara 

col, Morcegos, Vieiras 

Município de Gentio do Ouro/BA: Montanha 

Município de Iporanga/SP: Abismo Anfíbio, Abismo Batalha, Abismo 

Cachorro, Abismo Caramujos, Castelo, Abismo Cisterna, Colori 

da, Coruja, Abis~o Cotovelo, Abismo Entalada, Evarista, Abis 

mo Figueira, Abismo Figueira dos Macacos, Abismo Fóssil, Gam 

bá, Hipotenusa, Abismo Jararacuçu, Abismo Juvenal, Lagos Sus 

pensos, Lençol, Abismo Marretadas , Abismo Nho-Quira, Abismo 

Onças, Abismo Ossadas, Paiva, Perdidos, Abismo Picada, Abismo 

Porteira, Rib. das Onças, Abismo Rolha, Abismo Roncador, Sed~ 

cris , Abismo Sol, Abismo Todos Nós, Tubaca , Abismo Veado. 

Município de Morro do Chapéu/BA : Cristal, Esperidião 

Município de Rio Branco do Sul/PR: Lancinha, Piedade 

Município de São D9mingos/GO : Pau Pombo , São Mateu~- Imbira, São 
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Vi c ente II 

Município de São Tomé das Letras/MG: Carimbado 

Município de Tiangá/ CE: Lagoa dos Morcegos 

Municíp i o de Ubajara/ CE: Cima, La goa d o s Morcegos, Morcego Branco , 

Pe ndurado, Urso Fóssil 

cavernas cujo conhecimento foi ampliado com a descoberta de novas gale­

rias: 

Município de Iporanga/ SP: Ãgua ,·Suja, Alambari de Baixo, Alamba r i 
J 

de Cima, Grilo , Gurutuva, Jeremias, Laje Branca, Morro Pre t o -

-Couto, Onça Parda, Ouro Grosso, Santana 

Município de Ubajara/CE: Ubajara 

cavernas visitadas: 

Município de Apiaí/SP: Ribeirãozinho 

Município de Corumbá de Goiás/GO: Ecos 

Município de Eldorado/SP: Diabo 

Município de Guapiara/SP: Buenos I, Furo 30 

Município de Iporanga/SP: Aberta Funda , Ãguas Quentes (Laboratório ) , 

Ara nhas, Arataca, Areias de Baixo, Areias de Cima, Betari, A 

b ismo Caramujos, Casa de Pedra, Chapéu , Chapéu Mirim I, Cha 

péu Mirim II, Córrego Fundo, Córrego Grande I, Córrego Grande 

II, Córrego Seco, Abismo Estrada, Abismo Lajeado, Lage dos Ma 

caquinhos, Marreca, Abismo Marinho, Monjolinho, Pérolas, Sí 

tio Novo, Sofia, Tobias, Zezo 

Município de Irecê/BA: Brejões 

Município de Ribei ra/SP: Misteriosa, Abismo Tira Prosa, Abismo Ze 

ro 
Município de São Domingos/ GO: Angélica - Bezerra, Passa Três,Te r ra 

Ronca 

Município de São José do Barreiro/SP: Chacina (Sinistra) 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Expedições Goiás: 73/74/76/78/79 

O~eração Tatus (1975) 

Expedição Ouro Grosso (1973) 

Expedição Complexo Alambari (1974) 

Expedição Bahia 73 

Roteiro das Cavernas Apiaí-Iporanga (1976) 

Estudo Paleontológico do Abismo do Fóssil (1977) 

Levantamento Espeleológico do Parque Nacional de Ubajara/CE (1978) 
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principais descobertas científicas : 

material biológico : 
bagre cego da Gurutuva (Clayton ) 

ctenus mach~ da Santana (Thereza) 

pe r ipatus da São Mateus (Clayton ) 
dlpte r o n ão i d e ntificado da La j e Bran c a (Clayton) 
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n ova espécie de díptero da Santa na, Alambari de Baixo , Cas a 

d e Pedra e Agua Su j a (Eleonora, Clayton) 

nova espécie de gastrópoda da S~o Mateus (Clayton) 

nova espécie de gastrópoda (viví para) de Ubaj ara (Clay t on) 

novo gênero de bagres da são Ma t e us (Clayton , Peninha,Martin) 

novo gênero de minhoca da Alambari de Baixo (Martin) 

ma t e r ial paleontológ i co: 

fósseis do Abi s mo do Fóssil (Cla y ton, Peninha , Ro s e l y , Eleono 

ra , Ivo , Coriolano) 

f ósseis do Abismo das Ossad a s (Clayton , Peninha) 

fósseis do Abismo do Juvena l (Clay t on) 

fósseis da Gruta da Evarista (Hugo) 

fósseis da Gruta do Urso Fós s il {Coriolano ,Ivo) 

ma t e r ial arqueológico: 

abrigo s ob rocha da ressurgência do Ri o Maximiano (Clayton) 

50 sítios arqueológicos em Ipor anga, Barra do Turvo,Eldorado , 

Apiai e Ribeira (oficin a s lít icas, sambaguis fluviais , s f 

tios cerâmicos) (Clayton) 

e s peleotemas ainda não descritos no Br asil: 

alfaces da Santana (Be ck, Peninha, Clay ton) 

agulha s da Santana (Beck, Peninha , Clayton) e Jeremias 

t on) 

pinheirinhos d a Santana e São Mateus (Clay ton, Peninha) 

cáli ce da Casa de Pedra (Clayt o n) 

(Cl ay 

espe l eofototemas da Casa de Pedra, Ag ua Suj a , Morro Preto- Co u 

to e Gambá (Clayton ) 

espir ocone da San'tana (Clayton) 

pérolas gigantes da São Mateus (C l ayton , Peninha, Martin) 

cálices , cotonetes e espirocones da são Mateus (Clay ton)he l ic 

tite gigante e m dolina próxima à São Mateus (Ivo, Ce l 

so) 

trabalhos pub licados: 

r cLerências: ~ . 3 . /2 .19. /3.3./3 . 19./3 . 2 0. /4 . 12./4 . 13 . /5 .10 . /5 . 12. / 
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5.17. / 6.13. /6 . 18. / 6.32. / 7.13./7.15./7.16 . /7 . 21 . /7 . 22 . /7 . 23 . e 

7.27. da Bibliografia Espeleológica Brasileira além de vários 

artigos de divulgaç ão publicado s nos jornais "O Estado de são 

Paulo" e "Folha de São Paulo", e nas revistas "Veja", "Quatro 
,_ 

Rodas", "Manchete" e "Revista Geográfica Univers al". 

,. 

SOCIEDADE EXCURSIONISTA E ESPELEOLÓGICA - SEE 

e ndereç o : Escol a Federal de Minas de Ouro Preto 

caixa postal 68 

35.400 - Ouro Preto - MG 

data de fundação: 12 de outubro de 1937 

camoo de atividades: ex~loração, topografia, fotografia , geologia , hi 

drologia, coleta biológica, observações arqueológicas e paleontol~ 

gicas 

principais áreas de atuação: 

Estado de Minas Gerais 

cavernas exploradas/visitadas: 

Estado da Bahia: Convento ou Salitre , Tiguara 

Estado do Ceará: Ubajara 

Estado de Goiás: Terra Ronca 

Estado de Minas Gerais: Estudantes, Bom Jardim , Araú jo , Es cada , 

Vargem da Lapa, Morro Redondo , Lavouras , Poções, Maquiné , Gia , 

Mocarnbeiro, Caetano, Tombo, Cerca Grande, Cacirnba e Caieira 

(região de Matosinhos) ; Lapa Verme l ha, Pon te , Lapinha, Sumi 

douro , Poço Azul, La?a do Baú , Ribeira I e II (região de La 

goa Santa - Pedro Salgado); Pontilha, Reser va, Santa Rita , Sa 

co do Barreiro e Inhauma (região de 7 Lagoas ) ; Rodeio, Opô, 

Rodrigo Silva, Antonio Pereira, Morro do Bule , Cachoeira das 

Andorinhas, Vieira, Itacolomi , Igrejinha (região de Ouro Pre 

to); Pedra do Sino (Carandaí); Posse Grande e Cazanga (região 

de Arcos); Janelão , Caboclo, Pedra Armada , Tatu, Indio , Boni 

ta, Lapa de Rezar, Desenho, Capim Vermelho , Boquete (região de 
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Januária); Morro Agudo (Paracatu); Es9igão, Madame Caçu, Ma 

ria Cobra, Sumi tumba e Guará {região de Coração de Jesus); Pe 

dra Furada, Loca Grande, Milagr e s, Salitre e Iquarassu. 

Estado de São Paulo: Ãgua Suja, Arataca , Areias de Baixo, Casa de 

Pedra, Chapéu, Mirim, Córrego Grande, Cristais, Laje Branca , 

Monjolinho, Morro Preto, Santana , Tapagem (Diabo). 

principais descobertas científicas: 

ossa das do Homo Lagosantensis na Lap~ · Pontilha 

ossadas de 12 indivíduos na Gruta do Bule 

pinturas rupestres em várias cavernas de Minas Gerais e Bahia 

trabalhos publicados: 

referências: 1.2 . /3.2./3 . 4./3 . 14 . /3 . 15. / 3.16 . /6.4./6.7./6 . 8./6.11./ 

6.12 . /6 . 14 . /6 . 15 . /6 . 16./6 . 17. / 6 . 20 . /6.21./6.22./6.23 . /6 . 24./ 

6.25./6 . 26./6.27./6.28 . /6 . 29 . / 7.17 ./7.20 . /7.25. da Bibliogr~ 

fia Espeleológica Brasileira. 

Os dados acima foram retirados dos arquivos e da biblioteca 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia e das informações ge~ 

tilmente enviadas pelo Dr. Paulo Aníbal Marques de Almeida 

Rolff e pelo Dr. José Raymundo de Andrade Ramos , sócios da 

SEE. 

ESPELEOGRUPO MICHEL LE BRET 

endereço: Rua Capitão José Dias, 234 

18.100 - Sorocab~ - SP 

data de fundação: 8 de setembro de 1976 

numero de espeleólogos atuantes: 10 

c ampo de atividades: exploração topografia , fotografia , biologia 

principais areas de atuação: 

Município de Ribeira/SP 
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cavernas exploradas: 

Município de Ribeira/SP: Misteriosa, Abismo Tira-Prosa, Abismo Ze 

ro , Mato Dentro . 

Município de Adr-4.~nópolis/PR : Lago Verde 

cavernas visitadas: 

Município de I poranga/ SP: Ãguas Quentes, Alarnbari de Baixo, Ara 

nhas, Chapéu, Chapéu-Mirim, Mo~~olinho, Morro Preto - Couto, 

Santana. 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Estudos bioespeleológicos na caverna misteriosa, Município de Ri 

beira/ SP. 

CENTRO DE PESQUISAS GEOLÕGICAS - CPG 

endereço: Rua Gustavo da Silveira, 1035 

Museu de História Natural da UFMG 

Santa Inês 

30 .0 00 - Belo Horizonte - MG 

data de fundação: outubro de 1972 

número de espeleólogos atuantes: 14 

campo de atividades : exploração, topografia, fotografia, cine ma, bio 

logia, geologia, mineralogia, paleontologia, arqueologia, climato 

logia. 

principais áreas de atuação: 

Norte de Minas Gerais (Município de Pirapora, Montes Claros, Jequ! 

taí , Coração de Jesus) 

Região de Lagoa Santa/MG 

Cavernas Visitadas: 

Município de Cordisburgo/MG : Maquiné 
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Município de Fida l go/MG: Sumidouro 

Município de Januária/MG : Fabi ã o, Lapa de Rezar 

Município de Lagoa Santa/MG: Lapinha, Vargem da Lapa, Lapa Verme 

lha de Lag~a Santa 

Município de Manhuaçu/MG : Pedra Bonita, Pedra Santa 

Município de Matosinhos/MG : Balé, Cristais, Faustina, Imagem, La 

go , Pinheiros, Poç ões 

Município de Montalvânia/MG : Poseidon 

Município de Pedro Leopoldo/MG : B~Ü, Cerca Grande, Confins, Urubu, 

Vargem do Macaco, Lapa Vermelha I a VI 

Município de São Tomé das Letras/MG: São Tomé 

Município de Sete Lagoas/MG: Rei do Mato , Trevo I 

Município de Vacaria/MG: Gentio 

cavernas exploradas: 

Município de Jequitaí/MG : Lajes 

Município de Lassância/MG: Joaq uim Ribeiro , Moça Bonita , Rebenta 

-bombas 

Município de Matosinhos/MG : Maciel 

Município de Sete Lagoas/MG: Trevo IÍ 

Município de Vacaria/MG: Vacaria I a IV 

Município de Vaza da Palma/MG : Córrego I' II e III , Onça I e II, 

Oncinha I e II 

Município de Vespasiano/MG : Lab II, Vespasiano 

Município de Jequitaí , Lagoa dos Patos e Coração de Jesus/MG: Cur 

ral de Pedras I a XXXVII I 

principais trabalhos desenvolvidos : 

Exploração e estudo do "Curral de Pedras" , Município de Jequitaí , 

Coração de Jesus e Lagoa dos Patos/MG 

Exploração e estudo das cavernas do Município de Lassância/MG 

Implantação e operaça~ de dois laboratórios subterrâneos em Lagoa 

Santa/MG 

O Clube Alpino Pa ulista (CAP), por completar 20 anos em 1979, mereceu um 

artigo à parte , apresentado a s e guir. 
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CLUBE ALPINO PAULISTA - CAP 

Peter Slavec 

Diretor do Departamento de Espeleologia do CAP 

Nos fins de 1958 e início do ano de 1959, o Dr. Domingos Giobbi re~niu -

à sua volta, alguns entusiastas d e montanha. Ele mesmo, um alpinista 

excelente, e mais alguns estrangeiros radicados no Brasil, começaram a 

incentivar alguns amigos brasileiros à prática do alpinismo. 

Com este embrião formado, revestido do espírito de montanhismo, foi con 

vocada uma reunião de todos os interessados no agradável restaurant~ Suí 

ço na Rua Caio Prado, em são Paulo. Foi assim que no dia 29 de junho 

de 1959 foi fundado o CAP - CLUBE ALPINO PAULISTA. 

Sua finalidade principal era congregar pessoas amantes da natureza, em 
. . 

especial às montanhas . Pelos estatutos do CAP, portanto, havia possibl 

lidades de se criar qualquer Departamento similar, ligado de alguma ma 

neira ao alpinismo. 

. 
Um dos interessados que entraram no Clube Alpino Paulista ainda em 1959, 

atraído pelo ambiente e pela }-·>:·e~nça de alguns alpinistas franceses, foi 

o Dr. Michel Le Bret, alpinista e espeleólogo. Com seu espírito explor~ 

dor, logo descobriu o grande potencial espeleológico que representava o 

território brasileiro e assim foi criado, no final de 1959, o Departame~ 

to de Espeleologia do CAP, ~endo Michel Le Bret nomeado Diretor do mesmo. 

A espeleologia no Brasil e especialmente no Estado de··são Paulo, tinha, 

até a fundação do Departamento de Espeleologia do CAP, poucos adeptos. 

As primeiras pesquisas em cavernas começaram com Peter Lund, na região 

de Lagoa Santa, Minas Gerais. Seu interesse 9rincipal era pesqui s ar sí 

tios arqueológicos e paleontológicos, entre os anos de 1835 e 1844 . 

Outro pesquisador, contratado pelo Governo do Estado de são Paulo, foi 
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o paleontó logo Ricardo Krone , q ue encontrou no Município de Iporanga , 

no Alto Vale do Ribeira, 41 grutas, descritas de forma resumida. Foi 

o primeiro relatório espeleológico no Estado de são Paulo, dando origem 

às primeiras 41 grutas do atual e primeiro cadastro de grutas do Estado 

de São Paulo. Suas pesquisas são datadas entre os anos de 1906 até 

1909. Baseando-se nestes. dados, foi criado pelo Governo Estadual, atra 

vés do Instituto Geográfico e Geológico, o Parque Estadual do Alto Vale 

da Ribeira. 

O único grupo atuante em espeleologia antes de 1959, foi a Sociedade Ex 

cursionista e Espeleológica - SEE, subsidiada pela Escola de Mi nas, em 

Ouro Preto, Minas Gerais. 

Durante os primeiros anos do Departamento de Espeleologia do CAP, havia 

ainda no Estado de são Paulo, alguns núcleos espeleológicos trabalhan 

do em diversas áreas, c omo Grupo Aranhas, Grupo Itatins e Espeleo Clu 

be de Londrina, que por falta de incenti vo e apoio foram aos poucos dis 

solvidos. 

Coube ao Clube Alpino Paulista levar adiante atividades espeleológicas 

no Estado de São Paulo. Foi a partir do CAP que começou a moderna esp~ 

leologia no Brasil, da qual fazem parte exploração de cavernas em gr~ 

pos, uso de equipamento adequado, similar ao usado pelos clubes espele~ 

lógicos na Europa e pesquisa sistemática das grutas . 

O Vale do Ribeira é o centro _espeleológico ~aulis ta. Foi entre os anos 

de 1961 a 1964 4 fase decisiva para o de senvolvimento e o progresso da 

espeleologia . Já nesta epoca, foram definidas três regiões para a ex 
ploração das grutas: 

1. Região de Caboclos , Espírito Santo - Município de Iporanga. 

2 . Região do Vale do Betari - Município de Iporanga . 

3. Região do Eldorado - Município de Registro. 

Até ho j e , as três regiões são consideradas como independentes, especial 

mente por terem o acesso por diferentes estradas. 

As atuações do CAP, s ob orientação de Michel Le Bre t , nestas areas e 
que merecem maior destaque foram: 

- Na região de Caboclos, com a colaboração do Dr. José Epitácio Pas 
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sos _s;uimarães e de Pedro P. Comé.rio, ambos do I. G. G. : 

- Gruta do Monjolinho 

- Gruta da Pescaria 

- Gruta Casa de ' Pedra 

- Na região do Vale do Betari: 

- Gruta do Ouro Grosso 

- Grutas das Areias I e II 

- Abismo Tobias 

- Na região do Eldorado: 

- Caverna do Diabo ou Gruta da Tapagem, cuja travessia se deu 

em 28.11.64. 

Os trabalhos nos anos seguintes se traduziram na pesquisa das grutas 

anteriormente descobertas, na elaboração dos mapas, na divulgação dos 

trabalhos. Foram feitas várias conferências, convidando os interessa 

dos a participar das excursões do CAP às grutas. 

Em meio a estas atividades de divulgação, inclusive junto aos órgãos 

governamentais, surgiram pequenos grupos ou indivíduos fora de são Pau 

lo, também interessados em espeleologia. Assim, surgiu a necessidade 

de intercâmbio com espeleólogos ativos. Com este intuito, Michel Le 

Bret organizou em Ouro Preto, na Escola de Minas, o I Seminário 

leiro de Espeleologia, em 4 ~e novembro de 1966. 

Brasi 

Mais alguns anos foram suficientes para que a espeleologia se desenvo! 

vesse a ponto de justificar a criação da Sociedade Brasileira de Esp~ 

leologia, fundada em Ouro Preto, em 1969, exatamente dez anos após ter 

sido criado o Departamento de Espeleologia do CAP. 

Michel Le Bret foi eleito Presidente da S.B.E. e a maioria dos sócios 

fundadores eram espeleólogos do Clube Alpino Paulista, nesta época já 

com sólidos conhecimentos espeleológicos. 

Entre os melhores e mais ativos espeleólogos do CAP, que atuaram nesta 

década de atividades, que contribuíram às vezes com trabalhos árduos, 

na luta com inúmeras dificuldades, devemos mencionar Luiz Guilherme As 

sunção (Meca), Salvator Licco Hairn, Peter Slavec, José Luiz Vasquez Yus 
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te , Sérgio Audino, Siegurd Dunce . 

Em 1969, Miche l Le Bret teve que voltar à França, mas a espeleologia 

no CAP continuou , às vezes com me nor atividade, às vezes com maior e ntu 

siasmo. 

Na Assmbléia do CAP de 1971, Michel Le Bret foi nomeado sóci o Beneméri 

to do CAP. Foi n essa ocasião que enviou ao CAP a seguinte carta: 

"~ com grande satisfação que recebi a nomeaçao de "Sócio Beneméri 

to" do Clube Alpino Paulista. Diga a todos o s meus amigos do CAP 

o quanto fico comovido por aquele sinal de amizade. O CAP foi p~ 

ra mim a ocasi ão de muita alegria no Brasil e a recordação das ex 

plorações tais como as da Casa de Pedra ou da Caverna do Diabo f i 

carao como os melhores da minha vida. Desejo aos meus amigos e a 

todos os sócios do CAP novas descobertas e especialmente , a maior 

de todas, a descoberta da alegria que ~asce do senso do esforço e 

do traba lho em equipe ... M. d e Bret". 

Neste ano de 1979, comemorando os vinte anos de atividades espeleológ~ 

cas no CAP, podemos dizer com satisfação, que o trabalho continua . 

O espírito .espeleológico do CAP tem sido sempre inclina do a e xploração 

d e novas grutas , desde as primeiras exploraç~es de Michel Le Bret, pe lo 

fato d e serem ainda poucas as grutas conhecidas no Estado de São Paulo. 

O l e ma da década de 60 era: "Descobrir e divulgar". 

Este esoírito t em permanecido até hoje dentro do Departamento de 

leologia do CAP, em parte devido a pessoas de atividades as ma is diver­

sas e portanto, interessadas em conhe cer cavernas como um todo e em oar 

te, se t ratar d e alpinistas interessados em aprovei t ar s e u conheciment o 

técnico d e escaladas , unindo-o com o espírito mile nar latente dentro do 

homem que é o descobrir o d e sconhecido. 

O processo de descobrir uma nova caverna é longo e exi~e estudos ore l i 

minares. Usamos mapas, fotos aéreas, seguimos tri lhas e picadas, mas 

quase sempre depe ndemos do caboclo morador da região. Este caboclo e o 

braço direito do espeleólogo-explorador até que se e n c ontre a boca d a 

gruta . 

Não há n a d a mais p erturbador dentro do espeleólogo do que , após pesqu~ 

sar a região por muito tempo e no caminhar pela mata v i rgem , deparar-se 
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de r epente, c om a boca de uma nova gruta. Ao parar e olhar para a e scu 
~ 

ridão l ogo d e po is da e ntrada, a sensaçao que se t e m e como se a e scuri 

dão nos e nvo lvesse e atraísse. Entramos e os primeiros passos que p~ 

sam n este des conhecido nos transportam através do tempo e do e spaço. Na 

gruta t e mos a sensaçao da eternidade . Cada pedra, cada formação dos es 

pe l eot emas, a argila úmida, tudo o que avistamos à luz da peque na cha 

ma de carbureto, pode ter milhares de anos. A caverna parece ter aguar 

dado milênios para, de r e pente, ser desvendada e exp lorada. ~ c om este 
' 

espírito que o espeleólogo-explorador enfrente os subte rrâneos . ~ c om 

este espírito que procura respostas científicas para este mundo escuro, 

para a vida dos pequenos Habitantes trogloxenos e troglobios, pesqui s a 

a formação límpida e cristalina de alguns espeleotemas, esprei t a à pro 

cura de ossadas petrificadas da pré-história. O que existe, p r incipal 

mente , é um profundo respe ito pela caverna e tudo que está d e n t ro d e l a . 

Hoj e , pode mos resumir nossos trabalhos de exploração de grutas no Esta 

do de s ão Paulo nas regiões de Ca boclos-Espírito Santo e Re gião d o Area 

do Grande , ambas no Município de Iporanga. Além disto, temo s f e ito, em 

c o l a boraç ã o com a S.B.E., três expedições a Goiás, Municíp i o d e s ã o Do 

mingos. A primeira foi em 1974, explorando as Gruta s São Vicente II e 

Couro D'Ant a, A segunda , em 1976, foi expedição mista, pois foram con 

v i dados dois espe leólogos da Se ç ã o d e Espeleologia da Federaç ã o Polone 

sa d e Alp inismo, quando exploramos as Grutas são Vicente I, são Vi cente 

II e Passa Três. 

A t e rceira foi em 1978, continuando a exploração da Gruta São Vicente I 

e Gruta Passa Três, com a pa~ticipação de três espe leólogos argentino s 

da Organización Argentina de Investigaciones Espeleológicas Karst. 

Mas, a me lhor maneira d e exibir o trabalho realizado pelo CAP, é a rela 

ç ã o abaixo das Grutas descobe rtas ou exploradas em p rimeira mão pelos 

e s pe l e ólogos do nosso Clube. 

- No Es t a do d e São Paulo : 

Diabo, Monjolinho, Arataca, Farto, Fartinho, Casa d e Pedra, Pe scaria, 

Alambari de Baixo, Areias de Cima, Areias de Baixo, Morro Preto, Pe r i 

quito, Laje das Furnas, Laje das Furninhas, Abismo Furnas, Salão Gran 

de da Pescaria, CÓrrego Fundo, Ouro Grosso, Espíri to Santo, Desmoron~ 

da, Abismo Lajeado, Ãgua Silenciosa, Areado Grande I, Areado Grande 

II, Araponga, Jeep, Fenda, Baixão, Abismo Berta Leão I, Abi smo Berta 

Leão II, Jac aré do Paredã o, Que bra Vento, Fundão, Abismo Bai xão , CAP, 
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Cabana, -Sul I, Ribe i rão Gr ande, Pedra Marcada , Itaoca, Api a í (das On 
' 
ças), Op iliõ es, Lesma Salgada, Cogumelos. 

- No Estado do Paraná : 

Furna de Vila Velha 

- No Estado de Goiás : 

São Vicente I, São Vicente II, Couro D'Anta, Passa Três, Bur a co do M:>r 

cego, Buraco das Andorinhas, Buraco das Araras, Fazenda Cuiabá. 

TOTAIS: - Grutas: 53 

- Desenvolvimento: 38 . 000 metros 

- Desnível: 1.154 metros 

Temos ass im uma idéia c l a ra das atividades de e xploração do CAP durante 

seus vinte anos de a tiv idades constantes. 

Não faltaram também traços de s uas atividades e m várias publicações. 

Podemos citar, corno dado s bibliográficos, as seguintes publicações que 

fazem referências às atividades espeleológicas do Clube Alpino Pa ulista: 

- Estudos Espeleológicos no Vale do Alto Ribeira , por Michel Le Bret, 

Bole tim nQ 47 do Instituto Geográfico e Geológico - 1966. 

~ 

- O Mosquetão·nQ 4 - Boletim Informativo do CAP - 1972. 

Estudo de Grutas Calcárias no Município de Iporanga - SP, região 

do Espírito Santo, por Peter Slavec , o Mosquetão - CAP - 1972. 

- O Mosquetão n9s . 6 e 8 - Boletim Informativo do CAP - 1974 . 

- Me rveilleux Bresil Souterrain, por Miche l Le Bret, Editions du l' 

Octogone - 1975 - França. 

- Revista Ge ográfica· Univer sal n9 14 - 1975 . 

- O~~~- !~~ tão n9 9 - Boletim Informativo do CAP - 1977. 

- o Mosquetão n9 10 - Bol etim Informativo do CAP - 19 78. 
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- Boletim Informativo n9s 7 e 8 da Sociedade Brasileira de Espeleol~ 

gia - 1976. 

- Espeleotema n9 10 - Boletim Informativo da SBE - 1976. 

- Espeleotema n9 11 - Boletim Informativo da SBE - 1978. 

- Espeleotema n9 12 - Boletim Informativo da SBE - 1979. 
,. 

Foram publicados ainda inúmeros artigos em jornais como O Estado de São 

Paulo, Folha de São Paulo e Revista Manchete. 

Foram realizadas também conferências desde os primeiros anos de ativida 

des, tais como na Biblioteca Municipal de são Paulo, no Auditório da Fo 

lha de São Paulo, na Associação Adventista, na Universidade Mackenzie 

o u ainda na França, Inglaterra, Iuguslávia e Suíça, por espeleólogos 

do CAP. 

Devemos destacar em especial, os sócios do CAP que têm contribuído nes 

ta segunda década para a espeleologia brasileira, como Adalbert Kolpa! 

zik, sua esposa e filhos, Hilda Maria de Britto, Ãlvaro Bento de Jesus, 

Ma x Luiz Haim, Lao Holland, Jon Thornton, Breno Chvaicer, Leonel Bri 

tes, Vilma Ribeiro, Peter Barry e muitos outros. 

Desejamos a todos muito boa sorte, cientes de que a espeleologia no 

CAP continuará sempre importante entre suas atividades e que também con . 
tinuará formando novos espeleólogos para o estudo do maravilhoso mundo 

subterrâneo. 
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CADASTRO GERAL DAS CAVERNAS 
DO BRASIL 

Peter Slavec 

Clayton Ferreira Lino 

Comissão de Cadastro da SBE 

O trabalho de cadastramente das cavernas brasileiras é um dos objetivos fun 

<lamentais da SBE e vem desde sua fundação ocupando lugar de desta q ue entre 

suas atividades. Muitas pessoas se dedicaram ao difícil trabalho de reunir 

as informações, verificá-las e organizá-las de modo a que permitissem uma 

visão sintética tanto das potencialidades espeleológicas do Brasil como da 

atividade dos diversos grupos es~eleológicos Brasileiros. 

são hoje 437 cavernas cadastradas em 12 Estados brasileiros e temos claro que , 

apesar do esforço de todos aqueles que participaram deste levantamento , ele 

ainda é bastante incompleto e possui falhas que só serão sanadas com a con 

tínua colaboração dos estudiosos brasileiros. 

O p r esente cadastro foi montado a partir da bibliografi a existente e de in 

formações colhidas diretamente com os autores dos estudos e , como p rincípio 

adotaram-se as definições e regras estabelecidas pelos próprios espeleólogos 

ao longo de diversos Congressos Nacionais e adotadas oficialmente pela SBE. 

Assim tem-se: 

Caverna é um termo geral que define qualquer cavidade natural , com uma ou 

mais entradas , seca ou n ão , com predominância horizontal ou não; é enfim a 

tradução do termo de origem grega "spelaion", q ue serviu de radical para o 

termo "espeleologia". 

Gruta por sua vez , é a designação para as cavernas com predominância horizon 

tal e um mínimo de 50 metros de desenvolvimento, possuindo em seu interior 
1.lma reg i::io ~ ·rmanentemente em trevas (região afótica). 

desenvolvimento menor que o citado, é denominada Toca. 

Se a caverna possui 
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Abismo e,por outro lado, a caverna que apresenta predominância vertical e 

t e m um desnível mínimo de 15 metros . Caso tal desnível não seja atingido a 

c avidade recebe a denominação de Poço ou Fosso. 

De s e nvolvimento: soma dos comprimentos medidos sobre os eixos dos corre do 

r e s, galerias e salões da caverna, em planta. 

Desníve l: distância máxima vertical entre o piso superior e o oiso inf erio r 

da caverna, medidos em seu perfil . 

Dessa forma, excluem-se deste cadastro os Abrigos de Pedra, as Tocas (ca v e r 

na com menos de 50 metros de desenvolvimento) e os Poços (com menos de 15 me 

tros de desnível) independentemente de serem conhecidos como Grutas ou Abis 

mos e e ventualmente a?resentarem importância espeleológica, arqueológica o u 

pa l eontológica. Tais cavidades estão sendo cadastradas em listagem separ~ 

da q ue será oportunamente divulgada. Cabe aqui mais uma vez solicitar infor 

ma9oes aos colegas que permitam montar este outro quadro sintético cuja im 

por t ância é igualmente indiscutível. 

Cab e ainda ressaltar que as informações contidas neste cadastro são aque l a s 

minimas para identificação das cavernas e que é feita paralelamente uma fi 

c h a cadastral onde, além dos dados aqui apresentados, aparecem entre o utro s 

a localizaç ão por coordenadas, localidade onde se encontra a caverna (Fa zen 

d a , p ovoado, bairro, etc.), data precisa e nome das pessoas que participaram 

dos estudos e levantamentos, informações sobre ge ologia, biologia, a rqueo l o ­

gia , p aleontologia, metereologia subterrâne a, etc., além de informações s o 

bre e v e ntua is peculiaridades da caverna como tratar-se de atrativo turí s ti 

c o ,santuãrio religioso, etc .. 

Apresentamos também no presente boletim a lista das maiores cavernas bras i 

! e iras e m desenvolvimento e desnível que por si só já permite averig uar a i~ 

portânc i a de nosso patrimônio es~eleológico e o trabalho dos grupos bra si 
leir os . 
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Re~erência Município Data e autores Desenvol- Desnível/ m 
...;J 

Nare da Caverna lb:f1a t=: 
dos levaritammtos virrento/m ~ 

> 
BA-01 Lapa cbs Brejões MJrro do Chapéu/Ireoê 68/ SEE calcário 7.780 - ..... 

(Sumidouro Rio Jacaré) 73/CEU 
l,.J 

~ 

BA- 02 Lapa do Convento ou do Campo Fomoso 70/SEE calcário 5 .670 - ..... ...,, 
-..J 

Salitre ...,, 

BA-03 Lapa da Mangabeira Ituaçu 68/I.e Bret/Collet calcário 4.300* 

69/SEE 
aA-04 Lapa da Tiquara Campo Forrroso 70/SEE calcário 800 

BA-05 Lapa do Bode Ituaçu 68/I.e Bret/Collet Calcário 190 

BA-06 ~ do Manoel Lopes são Desidério 71/Pierre Martin calcário 790 

3A··07 Lapa da Faz. J00o R:xlrigues são Desidério 71/SBE Calcário 50 

3A-08 Lapa da Faz. Palneiras são Desidério 71/SBE Calcário 355 

:sA-09 Gruta da Lapinha Ibiquera 71/ SBE Calcário 840 .. 
BA-10 Lapa cb Joaquim Menezes são Desidério 71/ SBE calcário 240 

BA-11 Lapa cb Sumidouro Catolândia 71/SBE Calcário 160 

BA-12 Lapa da Faz. Paulista são Desidério 71/ SBE Calcário 130 

BA-13 La!Ja dos Indios são DesiOO.rio 71/ SBE calcário 100 

B.i;-14 Lapa Verde Ituaçu 68/Collet/Le Bret calcário 310 

BA-15 Lapa da Faz. Marroeiro são Desidério 71/ SBE Calcário 

BA-16 Lapa da M::mtanha Gent io do Oüro 73/ CEU Calcário 1.100* 

BA-17 Gruta do Esç>eredião MJrro do Chapéu 73/CEU Calcário soo 
BA-18 Lapa dos Cristais MJrro do Chapéu 73/Clayton Calcário 60* 

BA-19 Gruta Presidente Vargas Campo Famoso 67/ CAf3 Calcário 150 

BA-20 Gruta Landulfo Alves Carrp;:> Fomoso 67/CAB calcário 450 

BA-21 Abisrro Furo cb Salitre Canpo Fomosa 67/CN3 calcário - 15 1 :3 



Referência M.micípio Data e autores lbdla 
resenvor-

~vel/m I~ Ncrre da cavema dos levantarrentos vinento/m 

BA.-22 Gruta Salgadinho Carrpo FoIIYOSO 67/o.B calcário 700 

(Sumi.douro do Rio Salitre) 

BA.-23 Abisrro da Laje Furada Carrpo Fonroso 67/o.B calcário - 20 

(ou~ do Erbrando) 

~ BA.-24 AbiS!l'O (ou Poço) do caititu Carrpo Fonroso 67/o.B calcário - 30* 

BA.-25 Abism:> (ou Poço) do Brejo Ver- Carrpo Fomosa 67/ o.B calcário - •· 30* 
nelho 

BA.-26' 
1 

Gruta do Patamuté (ou Patanoté) Canpo Fonroso 67/CAB calcário u o 
BA.- 27' Abism:> da Melancia Carrpo Fonroso 67/CAB calcário - +de 35 
BA.-28 Abisrro dos Ossos Jacobina 67/CAB calcário 250* 20* 
BA.-29 ~ Verde I Jacobina 67/ CAB calcário - 50 
BA.-30 .Poço Verde II Jacx:i>ina 67/ CAB calcário - 50 
BA.-31 Furna de casusa Paripiranga - calcário 30':1 
ar>.-32 Gruta da Pratinha Seabra - calcário salão 2.500 2 m 
a,r>.-,33 ' 1 1 Gruta do Grá (Sossego) Angical - calcário 80* 
ar>.-34 Gruta da Pedra Furada Seabra - calcário 
ar>.-35 Gruta da liipi.nha Barra da Estiva (Iranaia) - calcário 2.000* 
ar>.-36 Gruta da Lagoa Seca Seabra - calcário 150* -
ar>.-37 ,, Gruta da 'lbrri.nha Seabra - calcário 150* - 1 t-: 
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Data e autores 
Rocha 

Desenvol- Desnível/m r dos l evantairentos v:ilrento/m ~ 

69/SEE cal cario 1.120 30* 
l )" 
1 ~ 

78/ CEU ' W 

Referência Ncrre da caverna Município 

CE-01 Gruta de Ubajara Ubajara 

78/ CEU calcário 207 -
·1 t; 

78/CEU calcário 82 40 
l _, 

1 l.O 

CE-02 Gruta do furrego Branco Ubajara 

CE-03 Gruta de e.irra. tlbajara 
CE-04 Gruta do Pendurado Ubajara 78/ CEU calcário 110 

CE-05 Gruta do Urso Fóssil Ubajara 78/ CEU calcário 130 

CE-06 Gruta da lagoa dos f.broeg:>s Tianguá 78/ CEU Arenito 50* 

- ESTADO DE GOIÃS 

Referência Nare da Caverna Municlpio Data e autores Ibcha 
I)?se..T'lVCl - I)?snível/ m 

dos levantarrentos vinento/m 

ro-u1 Lapa da Terra Ronca são r:::aningos 70/SEE/Collet Calcário 4.850 

ro-02 Lapa de sâo E'?!rnardo são D::ming~ 70/SEE calcário 1. 730 

ro-03 Conjunto Angéllca-Bezena - são IX:!n.i.ngos 71/2/ SBE calcário 9. 775 -; 

00-04 Lapa do Enxu 72/ SB.S Calcário 1.080 1 

1 
Posse -

CD-05 Lapa ele São V lcen te I são Domingoi; 73/.SaE Calcário 2.900 - J , 

76/CA!? 1: 

ro-06 Gruta da Barba Poss~ 72/SBE. Calcário 330 

00--07 Gruta da Clarona Posse 72/S!:E Calcário 210 
, ~ 



leferência Municlpio Data e autores Desenvol- Desnível/m 
I~ 

N:me da Cavema cX>s levantamentos lh::ha viJrento/m 

00-08 lapa do Rio são l:kJn1ngos são Dani.ngos 76/<:pi liões · Calcário 250 

00-09 lapa de são Vicente II são Daningos 74/ CAP Calcário 2.250 

00-10 lapa do Couro da Anta são Dani.ngos 74/CAP Calcário 580 

00-11 Coojunt.o são Mateus - Ilrbira são Dani.ngos 73/ 4/ 6/8/9/ CEU Calcário 20 .540 

00-12 lapa do Ri.b. Poço Cantas Galheiros 73/SBE Calcário 720 

00-13 Iapa do Ooo Galheiros 73/ SBE Calcário 920 
00-14 lapa do Passa Três são Dan1.ngos 78/CM' Calcário 920 

00-15 Lapa do Buraco do M::>roego Fomosa 76/ CJ>P Calcário - S8 

00-16 Buraco das Araras Fontosa 75~ Calcário 

76/ c:A? 
00-17 Buraex> das Andorinhas Fomosa 75~ Calcário 250 

76/CAP 
00-18 Gruta OOs F.cos Q:>rmbá de Goiás 75/EXiB Micaxisto e 1.500 llS 

()lartzit.o 
00-19 Abisrro do Dedé Planaltina 77/EXiB - 75 70 
00-20 AbiSITD do Baúfãcio Q:>rmbá de Goiás 75,IEXIB - - 56 
00-21 Lapa da Tabc:quinha I são D::mingos 78/~iliões Calcário 65* 
00-22 lapa da Tabc:quinha II são D::mingos 78/ <:piliões Calcário 89 
00-23 Lapa da Verônica são Dani.ngos 78/ <:piliões Calcário 174 - t'l 

.- ' Cll 

00-24 Lapa do Pau Parbo são J:):mingos Calcário 
~ 

79/ CEU - - t'l 
t"' 

00-25 Abisrro da Cd:>ra são D:rningos 79/ CEU Calcário 40 20 t'l o 
00-26 são Dani.ngos 

1 
Lapa do Cristino 76/~iliões Calcário 50* - 8 

t'l 
00-27 J.r.1pa ao ('.Órreg::i das Lajes são Dani.ngos 76/~iliões Calcár io 76 - s; 

..... 
w 

~ ..... 
\O 
....i 
\O 

1-
!""-



- DISTRITO FEDERAL 
t'lj 
(/) 

- Desenvol- - ----
I~ Referência Nare da Caverna Município Data e autores FDcha Desní v:el/m 

dos levantarrentos vilrento/ m ... . 
o 

DF-01 Gruta da Fazenda de Cuiabá Brasília 76/CAf' Calcário - -

'~ DF-02 Gruta do Rio Salgado Brasília 76/CAf' Calcário - -
1-' 

- TERRITÔRIO DE FERNANDO DE NORONHA w 

.... 
1-' 

Data e autores Desenvol - \O 

Referência N:ne da Caverr.a Müniclpio Rocha Desnivel/m "1 

dos l~tanen~- vinento/rn \O . 
FN-01 Gruta do Cap.im-Açu Vila dos P.anéeios Alrreida,F.F.M., 1955 Vulcânica 60* 

Alcalina 

- ESTADO DO MATO GROSSO 

Referência Nare da Caverna Município Data e autores 
Rocha 

Desenvol- Desnível/m 
dos levantanentos vilrento/m 

Ml'-01 Gruta do Buri ti Chapada dos Guimarães Gi1lW' Calcário 200 

MI'-02 Gruta da Serra Azul Olapada tPs GtUlnarã~ GMAT c;a>c4'io 400 -
~03 Gruta Xavier Olapaàa dos Guimarães ~ calcãrio 60 

Ml'-04 Gruta do Manero Vivo Olapaàa dos Guimarães GEMAT Calcário 400 

Ml'-05 Gruta são Jerônillo Chapada dos Guimarães GEMAT Calcário 100 

Ml'-06 Gruta da Serra dos Pareeis Di amantino GEMAT Calcário 300 

Ml'-07 Gruta do Rio Sararé Diamantino GEMAT Calcário 180 

Ml'-08 Gruta dos !ndios Apiacás Diarrantino GEMAT Calcário 600 

!-fl'-09 Gruta dos Dardanelos Aripuanã GEMAT Calcário 530 

Ml'-10 Gruta do Rio do Tiroteio Aripuanã GEMAT Calcário 400 

~fl'-11 Gruta do Tesouro Tesouro GEMAT Calcário 100 

t-Il'-12 Gruta dos !ndios Mato Grosso GEMAT Calcário 300 

!-Il'-13 Gruta do Uirapuru Mato Grosso GEMAT Calcário 360 . 
(X) 

1-' 



Peferência NCJre da caverna Município Data e autores 
Rocha 

DesenvoI- Desnivel/m I~ 
d:>s levantamentos vinento/m 

~ Ml'-14 Gruta Cel. Pcnoe Cem J\quiro GEMAT Calcário 50 

Ml'-15 Gruta da Bocaina Barra dos Bugres GEMAT calcário 500 

Ml'-16 Gruta de AnÓS Barra Cbs 1"gres GEMAT Calcário 300 

Ml'-17 Gruta Ah:lila CU:labá GEMl\'.I' Calcário 500 
l\6T\-1Q ·- •""" Gruta do Pedregulh:> Nobres C»1AT calcário 400 

t 
Ml'-19 Gruta Nabres lt'bres ~ Calcário 100 

( MI'-20 Gruta Dr. Aécio Nd:>res GEMAT calcário 150 1 

Ml'-21 Gruta 00 QuebÕ lt'bres GEMAT calcário 460 

Ml'-22 caverna da cnça I lt'bres ' GEMAT Calcário 200 

Ml'-23 caverna da <:nça II Nobres C»1AT Calcário 150 

Ml'-24 caverna da cnça rn Nabres GEMAT calcário 100 
I 
I Mr-25 caverna Grame Nabres GEMAT Calcário 600 

Ml'-26 Gruta das Araras Cáoeres GEMAT Calcário 200 

Ml'-27 Gruta Bou:Juinha Cáreres GEMAT Calcário 50 

Ml'-28 Gruta CUrrupira Alto Paraguai GEMAT Calcário 150 

Mr-29 caverna à:>s ?ot:>roegos Alto Paraguai GEMAT calcário 170 

Ml'-30 Gruta Creste Aoorizal GEMAT calcário 200 

Ml'-31 caverna Dácia Posário à:> Oeste GEM.».T Calcário 600 

Ml'-32 caverna de Fátima Ronà:>nópolis GEMAT Calcário 200 - t'3 
til 

Ml'-33 Gruta do tbrro da Salina Poooné GEMAT calcário 420 - 'ti 
t'3 

Ml'-34 Gruta do Barreiro Preto Cáceres 67/ J. crabert/SCP Calcário 100* - t"' 
t'3 
o 

Ml'-35 Gruta de Santa Terezinha xavantina 59/ Cristinat Calcário + de 850 ,- 1 
>-3 
t'3 

~ 
...... 
w 

~ 

...... 
~ 
....J 
~ 



- ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

Feferência Nare da caverna Município 

M.S-01 Gruta Ricardo Franco ou Buraco Coirrbr a 

cb Inferoo (ou Gruta Forte COl..!!! 

br a l 

MS- 02 Gruta do Lago Azul Bonito 

- ESTADO DE MINAS GERAI S 

Referência Nare da Caverna Munic!pio 

1'-G-01 Gruta do Salto All?inqx,lls 

!-'G-02 Gruta das Andorinhas Araxá 

.t-G-03 Gruta do 1'bnge Araxá 

MS-04 G::uta do Sumi.douro Eocaiúva 

M:i-05 Lcpa da Barrcx:Juinha Brasília 

MS-06 Lapa do Sumi.douro Br asília 

M:>-07 la.?3 da Vargem Grande Brasília 

MS-08 Gruta. õo Fecho do Funil Brumadi.nho 

M:>-09 Gruta .Km 572 Brumadinho 

M:i-10 Gruta da lapa Grande Caeté 

~11 G-ruta da Serra Caeté 

~G-12 Gruta da Lapa do Serro canbuí 

~G-13 Sumi.douro cb Rio do Peixe carrpestre 

~G-14 Grut:a dd Nature1.a C::o.!lp:' P.e lo 

Data e autores 
Rocha cbs levantarrentos 

GEMAT calcário 

GEMAT Calcário 

Data e autores 
Rocha dos levantarrentos 

39/Dn; 

39/:m::;E Arenito 

39/IIG: Arenito 

39/IIG: calcário 

39/IEGE calcári o 

39/ m:iE calcári o 

39/ IEa: calcário 

39/IBGE Calcário 

39/IIG: calcário 

39;nm: calcário 
39/ m::;E -
39/ m::;E -
39/ IEGE cal cário 

39/IIG: Calcário 

Desenvol-
vir.ento/ m 

l.300 

150 

[)?senvol-
viJrento/m 

200* 

100 

50* 

50* 

150 

500* 

DesnÍvel/m 

DesnÍvel/m 

1 

t'l 
(/) 
l'lj 
t'l 

fu 
o 
1 

>.,] 
trJ s; 
~ 
w 

~ 
\j) 

....J 
\j) 

CD 
w 



Da.ta e autores Desenvol~· -

Referênci a Nare da Caverna Município dos levant.anentos 
lbdla vinento/m 

DesnI vel/rn 

M:;-15 Gruta cb lbrto Florestal Cataguazes 39/ IffiE calcário 150* 

M;-16 Buraoo cb Inferno Cono:üção 39/IffiE Calcário 

t-G-17 Gruta da caneirinha Coração de Jesus 39/IB3E Calcário 

t-G-18 Gruta da Lapa (ou só Lapa) Coração de Jesus 39/ IffiE Calcário 100* 

r.G-19 Gruta Ma.dane Cassou Coração de Jesus 39/IffiE Calcário 

M:;--20 Gruta do fürro Alto Coração de Jesus 39/m::;E Calcário 

M:>-21 Gruta do Sumitumba Coração de Jesus 39/Iln: Calcário 350* 

73/SEE 

M'.}-22 Gruta do Espigão eoraçoo de J esus 39/TIGE Calcário 650* 

74/ SEE 

M:;-23 Gruta do Riachinho Coração de Jesus 39/ I.Ira Calcário 

M;24 anta • · ree. Cápó - ~-·~ ~Jil6, C'ãloásio 

M:;-25 lilpa do Garrote Coração de Jesus 39/ Ilil'IE Calcirio 

M'd-2-6 Lapa 61 'I\"i!tta Vern&lha e::ir•o cs cJestls "99/UQ: .. Calcáio 

Mr27 · lapa do La.geado Coração de Jesus 39/IOOE Calcário 

M:;-28 Lapa Pintada Coração de Jesus 39/Ia;E Calcário 

M:;-29 Gruta do Maquiné Cordi.sburgo 39/ IOOE Calcário 600* 

M:;-30 Gruta da Cadloeira CUrvelo 39/IEG: Calcário 100* 

M:i-31 Gruta do Curralinho Dianentina 39/ I.Ira - 150* -
:1 ~ . . -

M:i-32 Gruta do Salitre Diarrantina 39/ IOOE ~ito - - r-

M:i-33 Gruta de Santo Antênio Di amantina 39/ IB3E Calcário 1.000* -
1 ~ 

M:;--34 Gruta da Vargem Alegre Divino 39/IB3E Gnaisse 100* - ·1-
M:;--35 Loca Grande (Grutas Serra cbs Formiga 39/ IOOE Calcário 800* - ~ 

Pains) 73/ SE!:: ! -
1 ~-

Francisoo sã Calcário 50* ' 
H'.r36 Gruta do Mencbnça 39/IEG: - 1 

l~ 

~37 Gruta da Ãgua Fria Grão r.bngol 39/ IOOE Calcário 1.500* -
\ ;; 



t'1 -------· ---- Desenvol- ;:r. Referência Nare da caverna Municipio Data e autores 
Rocha r:esni vel/m 'O 

dos levantamentos vinento/ m t>1 
t-< 

Gruta do cascal.hão (Gruta do Grão ~ngol Calcário 2.000* t>1 M'.3-38 39/ IB3E - o 
1 Sivioo) 8 

ID-39 Gruta do M'.)edor .Grão M)ngol 39/m;E 
t>1 

Calcário 100* - ~ 
M:;-40 Gruta do Q.lebra c.ôcx:> Grão M:>ngol 39/IOOE Calcário 1.000* - t-' 

w M:;-41 Gruta da Loca da Cultura Guia Lopes 39/IB3E Calcário 

'ª 
~42 Gruta de Itatiaiussu (ou Gru- Itauna 39/ IOOE Min. Ferro e 70* -

piara) Manganês 
Mf-43 Lapa do Barreiro (ou do Tijuoo) Januária 39/ra:;E Calcário 50* 
M'.r-44 Gruta da Fazenda COrdisburgo Januária 39/I~ Calcário 
M'.r-45 Gruta do Fabião (Gruta de Rezar) Januái.-ia 39/I~ Calcário 350* 

75/SEE 
M'.r-46 Gruta do Tatu do Genipapo (ou Januárla 39/IOOE Calcário 350* 

oo Tatu) 75/~ 
M:;-47 Gruta do Tatu Januárla 39/IOOE Calcário 60* 
M'.r-48 Gruta do Tauá João Pinheiro 39/IOOE 
Mf-49 Gruta da Lapi.nha João Pinheiro 39/ IOOE Calcário 500* 
MJ-50 Gruta ó::> Sumidouro João Pinheiro e Pedro I.eopoloo 39/ m:iE Calcário 3.000* 
00-51 ~ Ventel.ha I (de c.oofins) ou Pedro l.eo!X>ldo 39/ IBGE Calcário 100* 

Pedro Leopoldo" 75/SEE 
M:r-52 lapa VerneLria de Lagoa Santa Lagoa Santa 39/IOOE 
t-G-53 Gruta da Serra da Ibitii::oca -- Lima Duarte 39/IBGE Quartzito 150* 
M:r-54 Gruta da Lavagem Manga 39/ IECE calcário 
t-G-55 Gruta dos Carvalhos Merces 39/ IECE Calcário 60* 
t-G-56 Gruta do Sitio Minas Novas 39/I~ Areni.to* 350* 
M3-57 Lapa D' Âgua ou Rebent.00 ~ntes Claros 39/ IBGE Calcário 500 

69/ SEE 
1 

CD 
V' 



--- - a: 
- Data e autores DesenvOl- DesnÍ l/m 1 e:. 

Referência Nclle da Cavema Município dos levantarrentos Rocha vinento/m ve 

f.G-58 Gruta da Lapa Grarde M:lntes Claros 39/~ Calcário 2.000 

SEE 

f.G-59 Gruta da Pedra Santa 1'llr1.aé 39/IOOE Calcário 70* 

f.G-60 Gruta de Santa Elisa !ibtun 39 /~ Grani. to 50* 

f.G-61 Gruta da Cascata cmo Preto 39/IB3E Calcário 120 

f.G-62 Lapa de Antônio Pereira cmo Preto 39 /IB3E Calcário 72 

f.G-63 Gruta de Santa Rita Paracatu 39/ImE Calcário 200* 

M:;-64 Lapa do Canto Paracatu 39/IOOE Calcário 2.000* 

f.G-65 lapa do Tanboril Paracatu 39/IOOE Calcário 1.000* 

f.G-66 Lapa tOJa Vazante 39/IOOE Calcário 4.000* 

67/SEE 

Mr67 . Gruta da Estiva Pa.taq)eba 39/IOOE Calcário 200* 

Mr68 Gruta da Pedra Branca Antigo Parreiras e 39/ImE Granito 100* 

Atual Caldas 

M:i-69 Gruta da Abadia Patos 39/IB:;E Calcário 

M:r 70 Lapa do Caetano Pedro Leopoldo 39 /na: Calcário 

Mr 71 Lapa do Baú Pedro Leopoldo 39 ,IIOOE Calcário 400* 

65/SEE 

M"'.r 12 Lapa da cerca Grame Pedro I.eopoloo 39/IICE Calcário 145 - ~ 

Mr73 Gruta do Canhança Pedro Leopoldo 39/IICE Calcário - - ~ 
t"' 

Mr74 Lapa da lagoa Feia Pedro 1.eqx:>ldo 39/IICE Calcário - - ~ 

Mr75 Gruta do Quilart:o Pedro Leopolcb 39/IIX:;E Calcário 80 - ~ 
trl 

f.G-76 Gruta dos PoçÕes Pedro 1.eqx:>lcb 39/ IICE Calcário 350* - ~ 

48/ SEE ...... 
w 

?-G-77 Gruta oo Caco de Louça Pirapora 39/IBGE - 60* 

Mr78 Gruta oo Jatobá Pirapora 39/m::>E Calcário 1.000* - 1 -~ 
...... 
\D 



tZ! 
~--. cn 

...,,..f - . ~,,__,_ da ca Municí i Data e aut:Ores n--\..- Desenvol- Desnível/m ~ 
l'C erencia ·-·-= vema p o dos levantamentos "'-'-"1<1 vill'ento/ m t"' 

t1l 
M:r79 Gruta da serra cb Espírito Santo Pirapora 39/IBJE Arenito - - 9 
Mr80 Gruta do Frazão Pitangui 39/ IBJE Calcário · 70 - ~ 

~ 
r-i:;-81 Gruta da vargem do Menino Pitangui 39/ IBJE calcário 60 - · :i>o 

M:;-82 Gruta do Saltador Presidente Olegário 39/IBJE Arenito 3.000* - t; 
U:r83 Gruta da Laranjeira Rio Pardo 39/:m::iE Granito + de 100 

1 

t--i 

f>J:;-84 Gruta do F\D'úl Rio Preto 39/IBJE calcário - - ~ 
\D 

M:r85 Gruta dos Palhares (cav. da Ri- Sacranento 39/IBGE Calcário 300* 

faina) 

Mr-86 Gruta da Indeperrlência Santa Bárbara 39/ IBGE calcário 100* 

f>J:;-87 Gruta de I.ourdes Santa Bárbara 39/ IBGE Calcário 50* 

M:;-88 Gruta do t-brro da Sela São !Xlningos do Prata 39/ IBGE - 120* 

t-t>-89 Gruta da Lapinha · são Francisoo 39/ IBGE Calcário 50* 

!-t>-90 Gruta da casa de Pedra são João Del Rei 39/IBJE calcário 400* 

(Gruta do Irabussu) 

r-t>-91 Gruta Nova Olinda são Sebastião do Paraíso 39/ IBGE - 76 

f>t>-92 Gruta do Bosque são Sebastião do Paraíso 39/ Is:;E - 50* 

M:r93 Gruta da Toca do Alexarrlre são Sebastião do Paraíso 39/ IBGE - - 40 

?>G-94 Gruta da Serra do Itanbé Serro 39/IBGE Arenito 50 

f>G-95 lapa do Arizona Sete Lagoas 39/IBJE calcário 

M:;-96 Lapa do Boi ou Lapa Velha Sete Lagoas 39/ IBJE Calcário + de 100 

1'tr97 lãpa do carrpo Alegre (ou da Sete lagoas 39/IBJE Calcário 204 

Pontinha) 

m-98 Lapa ao Churrbc Sete Lagoas 39/IBJE Calcário U5 

:.&-99 Lapa das Laranjeiras Sete Lagoas 39/ m:;E Calcário 50 

t>G-100 Gruta do Vagalure Sete Lagoas 39/ IlGE Calcário 123 

'.'G-101 lapa da Pedra Grande ou da Sete Lagoas 39/ IB:iE Calcário 46 I CD 

~~ ~ 



Datêl. e autores DeS~l\'0.1.-
1 ':..~ 

1 "2f0i:.:~.nci.1 Nare da caverna Município dos levant.arrentos Rocha virren to/ rn Desnível,. :e 

M:;-102 lapa da Poeira Sete Lagoas 39/ m;E Calcário 100* 

~G-103 Gruta do Ramalhete 'I\lpaciguara 39/ TIGE Calcário 

t-G-104 Gruta do Poté Teófilo Otoni 39/IffiE Calcário 

:·G-105 Gruta da Deuza Vazante 67/SEE Calcário 1. 920 

!-t:;-106 Gruta dos Milagres Pains 73/SEE Calcário 200* 

:·G-107 Gruta :.1aria Cobra Coração de Jesus SEE Calcário 3.000* 

:·ú-108 Gruta do Guará Coração de Jesus 74/SEE Calcário 
:.r:;-109 Gruta dos Estudantes Matosinhos 68/ SEE Calcário 
I·G-llO Gruta da Igre jinha Ouro Preto 64/ SEE Calcário 650* 

!·G-111 Gruta da Inhaúma Sete lagoas 68/9/SEE - 500* 

~G-ll2 Gruta do Ebrn Jardim Matosinhos 

!·lG-113 Gruta do Araújo 

=·~114 awta «Ms caciltbM ~~ ~ - 100* 

.'·Ki-ll5 Lapa do t-brro Redorrlo Matosinhos 38/ SEE ealcãrio 
:-1G-ll6 Gruta da Lavoura Pedro I.eq_lol..cb ... - - .. ~cá.rio 200* 

:>G-ll7 Gruta da Caza'"qa Pedro Leopoldo 61/ SEE Calcário 500* 

:·lG-118 Gruta de Iguarassu Paraq;>eba 70/ SEE Calcário 

:-K>-119 Gruta da Ponte Lagoa Santa 39/SEE Calcário 100 

:·&-i 2S lapa da Ribeira I Pedro I..eopolcb 75/ SEE Calcário 75* - :"'.! 
Ul 

:·&-121 lapa da Ri.....heira II Pedro Leopoldo 75/ SEE Calcário 100* - 1" 
r:-

~lG-122 Lapa Vereelha II 75/SEE calcário r:1 Pedro leopoldo - - o · 1 1 . 

:·lG-123 lapa do Ouro Pedro I..eopolcb 75/ SEE Calcário 250* - ~ ... 
:.::;-12.i La?in.~a do Geraldo Cord.isburgo SEE Calcário 50 - ~ 
-.;:;- 12~ Slt".'idouro Cord.isburgo SEE Calcário 50 - ,..... 

w 
: ::;-125 Gr::t."'lde :enda de Pedra Cordisburgo SEE Calcário 18 

:::-:27 Gruta eo Salitre de Cordisburgo Cordisburgo SEE Calcário 300* - I ~ 
'° 



Desenvol-
Referência Nare da caverna Município Data e autores Rocha Desnível/rn 

dos levantarrentos virrento/m 

~t>-128 Gruta de Santa Rica Paracatu SEE Calcário + de 200 -
!•t>-129 Gruta do ca.rinbado são Tcrré das letras 79/CEU ~zito 400* l.00* 

l'G-130 Lapa Federal Sete lagoas 73/IAB Calcário - -
?-G-131 Gruta Ronan Piüí 71/IAB Calcário 100* -
M'.}-132 Lapa do Mozart IX>resópolis 71/IAB Calcário 100* -
t-G-133 Gruta do Parandá Pains 72/IAB Calcário 200* -
MJ-134 Gruta de Pains Pains 73/IAB Calcário 50* -
MJ-135 Gruta da Liteira M:mtal vânia 70/L~ Calcário 50* 

t-G-136 Lapa da Betânia Montalvânia 71/IAB Calcário 50* 

M3-137 Lapa do Pique-Nique Varzelândia 78/ IAB Calcário +de 60 

ID-138 Lapa do Pereiro Unaí 73/ IAB - +de 80 

ID-139 Cave.ma do Capão 'cb Poroo Januária 73/IAB Calcário 
M3-l40 Gruta da Lagoa Rica Paraeatu 77/mB Calcário 
!'!}-141 Gruta do Tamboril Unaí 76,!Ex:;B Calcário 300* 

Cbs .: - "Aprox:imadarrente 100 cavidades (abrigos sob rocha, grutas, etc.) "fora'll total ou i;:arcialnente levantadas e/ ou esttrladas por UJND no ~ 

lo passado. Por razão de inúrreras dúvidas a esclarecer quanto a real localização e identificação de alguns destes sítios estu::lados, 

supri.mi.m::>s por hora o nane de llJND na ooluna dos autores de levantarrentos o que esperarros em breve ter condições de soluci onar. 

- ESTADO DO PARANÃ 

Peferê::cia 

Prt- 01 

PR- 02 

t lcne da caverna 

Furna de Vila Velha I 

Furna de Vila Velha II 

Município 

Ponta Grossa 

Ponta Grossa 

Data e autores 
dos levantarrentos 

62/I.e Bret/Slavec 

62/I.e Bret/Slavec 

Rocha 

Arenito 

Arenito 

Desenvol ­
virrento/ m -DP.sníw.l 

104 

100 

trl 
cn 
'tl 
trl 
t"' 
t=:l o 
1 

t-3 
trl 

~ 
...... 
w 

~ 

...... 
"" -..J 

""· ~, 

CX> 
.e 



Referência Nane da Caverna Munic!pio 

PR-03 Gruta cb Bacaetava I Colartlo 

PR-04 Gruta cb Bacaetava II Colcrrbo 

PR-05 Abisrro Cleoo Colarbo 

PR-06 Gruta da !ancinha Rio Brancx:> do SUl 

PR-07 Gruta de Itapirussu Rio Branoo à:> Sul 

PR-08 Gruta cb Pinhalzinho Sengés 

PR-09 Conjunto Gruta dos Jesuítas/Fadas a:x:ai uva ó::> SU1 

PR-10 Gruta da Piedade Rio Branoo do 5ul 

PR-11 Gruta cb o5rrego Colprioo -
(Gruta cb Masca te ou cb são João) 

- ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Referência Ibre da caverna Município 

RS-01 Gruta do Salto Ventoso Farroupilha 
RS-02 Gruta Cascata do Pavelão Gramado 
RS-03 Gruta do Monte Sérico Monte sérico 
RS-04 Gruta São Pedro da 3a . Légua Caxias do Sul 

Data e autores 
dos levantaJrentos 

10/64/SBE 

10/64/SBE 

10/64/SBE 

79/CEU 

10/65/ SBE 

70/Collet 

76/Bagrus 

79/CEU 

**/I<rone 

78/CElJ 

Data e autores 
dos levantarrentos 

l<>cha 

Calcário 

calcário 

calcário 

Dolcrnito 

Calcário 

Calcário 

calcário 
calcário. 

calcário 

IClcha 

Desenvol-
vinento/rn 

230 

115 

-
300* 

110* 

680 

1.150 

100* 

60* 

nesenw1-
vinento/rn 

250 

59 

Desn! vel/rn 

30 

20* 

Desn!vel/m 

25 

ID 
o 

-'· 

c:­
t"": 
'"" 'í ..... 
ri 
~ 
-..,; 
..;; 
....i 
...:i 



- TERRITÔRIO DE RONDÔNIA 1 t!] 
til 
'ti 
ti] 

Data e autores Desenvol- t"' 
Peferênci.a Nooe da Cavema Município lb::ha Desn!vel/m t::1 

00s levantamntos vinento/rn o 
1 

R:>-01 Gruta de Uruoas Serra de Urq>aS 63/0ctaviaoo Cabral 120 
>-3 - - t!] - 3: 
)o 

...... 
w 

-...... 
\Q 
...... 
\Q 

1 
- ESTADO DE SANTA CATARINA . 

Referência Nooe da Cavema Município Data e autores Fb::ha 
Desenvol- Desrúvel/m 

dos levantaroontos vinento/rn 

OC-01 Gruta da Ci.Jrenvale: Ri.beirão eh o.iro - calcário 

- ESTADO DE SÃO PAULO 

Referência Nc.rre da Caverna M\mi.CÍpio Data e autores R::>cha 
Oesenvol- Desnivel/m 

dos levantanentos vinentoLm 
SP-01 Gruta dos Pedrões Elcbrado **/l<rale calcário 
SP-02 caverna à:> Diabo Elà:>rado **/Krone calcário 4.800 140 

(Gruta da Tapagem e das Ostras) 64/8/CAP 
65/ SEE 

SP-03 caverna à:> M::x'ljolinho Iporanga **/Krone calcário 330 34 

(~bnjolinho e 7 Ql,edas) 6 2/Ie Bret/Martin 

69/ SEE 

72/ CJl.P 
1 

\,:) .... 



~ 
1\,) 

~·---·--- ·- ... -- •-- - ··- -----Feferência Nore da caverna Município -- ---- oatã e autores 
Rocha ~senvol-

~nível/m ~ • --·., -~ ~~le~~~tos- vilrento/m -- -- - -·--SP-04 Grut a da Arataca Iporanga **/Krone Calcário 320 40 
64/canério 

65/I.e Bret 

69/SEE 
SP-05 Gruta do Maximiano Iporanga 70/SBE Calcário 60 

(Gruta Jean Périé) 
SP-06 Gruta do Farto Iporanga *•/Krone Calcário 394 23 

72/CJ>J? 
SP-07 Gruta do Fartinho Iporanga 71/Hilda/Slavec Calcário 938 150 

(ou Engen.~ do Farto) 
SP-08 · Gruta da Arapong~ Iporanga 79/CEU Calcário 95 
SP- 09 caverna Casa de Pedra Iporanga **/Krale Calcário 1.920 100 

(Igreja/ Santo Antônio/l<rone) 62/I.e Bret/Slavec 
SP-10 Gruta da Pescaria Iporanga 62/I.e Bret/Slavec Calcário 700 
SP-11 Caverna Alarrbari de Cima Ir:oranga 69/I.e Bret/Collet Calcário 1.577 30 

71/2/CEXJ 
SP-12 caverna Alanbari de Baixo Iporanga 69/I.e Bret/Collet Calcário 910 

73/CEU ['l 
U'l ..., SP-13 Gruta do Qlar:éu Iporanga **/I<rone calcário 260 - ['l 
t"' 

carério til • 
o 
1 SP-14 Gruta do 01.apéu Mirirn I Iporanga **/I<rone calcário 50* - 8 
~ 

64/I.e Bret ~ 
64/canério ....... 

w 
69/ SEE 

' ~ ....... 
~ 

-..J 
\ti -



Data e autores Desenvol- t::l 

Re fe rência Nome da Caverna Município Rocha Desnível/m (/) 

dos levantamentos vimento/ rn >;; 
t::l 

SP-15 Gruta do 01apéu Mirim II Iporanga **/Krone calcário 58 !:"" - t::l 
o 

64/Corerio 1 
8 
t'l 

65/I.e Bret 3: 
;:. 

69/ SEE ..... 
SP-16 Gruta do Laboratório Iporanga **/l<rone Calcário 330 

w -
~ 

(Grutas Areias de Ãguas Quentes) 61/I.e Bret ..... 
l.O 

73/ Slavec 
-.J 
l.O 

75/Bagrus 
SP- 17 Abisrro Marretada Iporanga 78/ CEU calcário 25 15 

SP-18 caverna das Areias I e II Iporanga **/l<rone Calcário 5.625 

60/ CAP 

68/ SEE 

77/CEU 

SP-19 Gruta da Jararaca Iporanga 79/ CAMIN Calcário ·so 
SP-20 Gruta da Ãgua Nova n9 I Eldorado 67/I.e Bret calcário 70 

SP-21 Gruta da Ãgua Nova n<? II Elébrado 67/I.e Bret Calcário 310 

SP-22 Conjtmto r-brro Preto-Couto Iporanga **/ Krone calcário 1.500 30* 

64/ Ie Bret 

69/ SEE 

76/CEU 

SP-23 Gruta do Joaquim Bento Iporanga **/Krone Calcário 

SP-24 Abism:> da cnça Parda Iporanga **/Krone Calcário 140 110 

70/ Collet 

74/ CEU 

l.O 



IO 

Data e autores Dese.'1vol- 1 "'" Referência Ncme da caverna Município dos levantarrentos Rocha vinento/m Desnível/ m 

SP-25 caverna de Agua Suja Ip:>ranga **/Krcne Calcário 2.695 153 

65/Esp.Clube U:>ndrina 

65/CAP 

68/SEE 

71/CAP 

75/7/ 9/CID 

SP-26 Gruta do córrego Grande I Iporanga **/Krone Calcário 150* 

76/CID 

SP-27 Abisrro das Q1ças l!?Qranga 73/CEU Calcário - 40 
SP-28 Gruta à:> Periquito Ip:>ranga 75/CAP Calcário 58* 

SP-29 Gruta à:> Jacaré Itapeva 70/SBE Arenito 60* 25 

SP-30 Gruta Laje Branca I!X)ranga **/Krcne Calcário + de 650 

(Gruta Laje das Furninhas) 62/Ie Bret 

68/ SEE 

76/9/CEU 

SP-31 Abisrro de Furnas Iporanga 74/5/CJ>:P Calcário 574 60 

SP-32 Laje dos Macaquinhos Ip:>ranga 67/Vandir Calcário 250* 

78/ CEU 
300* 

t'1 
SP-33 Gruta da Olacina são José à:> Barreiro P.Catério Gnaisse - til 

"' (Gruta Sinistra) 78/ CEXJ t::l 
t" 

Calcário 
t::l 

SP-34 Abisrro dê Toà:>s NÕs Iporanga 77/CEU - - o 
1 

SP-35 Abisrro da Batalha Iporanga 78/CEU Calcário - 25 ~ 
t::l 

Calcário 882 154 
3: 

5?··)6 Abisrrc de Gur.ituva Iporanga 69/Ie Bret/Collet )" 

74/ CEU t--' 
w 

SP-37 Gruta Sede Cris Iporanga 78/ CEU Calcário 100* 

SP- 38 Gnit=. dos ~brcegos Apiaí 79/ CEU Calcário 60* - I~ 
"' 



t'l 
C/l 

Feferência Data e autores Desenvo~·· 
D:!snível/m 

'1' 
Narre da caverna Municlpio Pocha t'l 

dos lEMmtanentos vinento/ rn t'i 
t'l 

SP-39 Gruta cbs Vieira Apia! 79/cnJ calcário 200* - o 
1 

SP-40 Gruta à:> Rio Fria Márnore 
1-'3 

Barra do 'l'UJ:vo **/Krcne - - t'l 

SP-41 caverna Santana Iporanga **/Krcne Calcário 5.680 - ~ 
...... 

64/Martin w 

68/SEE 

I~ 70/Martin/Collet 

72/Soc.Min.Furnas 

72/Martin 

74/5/CW 
SP-42 Gruta àls Paiva !?'tanga 73/cnJ Calcário 2.880 

76/CAMIN 

SP-43 Abisno da Fi~a de Iporanga 73/cnJ Calcário - 15 

Intervales 

SP-44 Abisrro da Passoca Iporanga 68/lWtin Calcário 700 75 

69/CAP 

69/Ie Bret/Collet 

SP-45 Gruta do Zezo Iporanga 65/Es!Jeloo C.ú:nkina Calcário 250 

(Ressurgência à:> córrego Grande) 76/cnJ 
SP-46 Gruta à:> Grilo Iporanga 65/lWtin calcário 600* 

69/Ie Bret/Collet 

78/cnJ 
SP-47 Gruta Bethary Iporanga 77/ cnJ Calcário 140* 4 

78/<:piliões 

SP-48 Gruta do córrego FunOO Iporanga 74/ CM? cak.ário 1.360 195 

77/ cnJ 

S?-~9 Gruta do córrego Sero Iporanga 68/M. Le Bret Calcário 70 
I ~ 73/ CEU 



-:: 
1 

Referência NcrTe da Caverna Município Data e autores Rocha 
Desenvol- Desní vel/n: 

dos levantamentos vilrento/ m 

SP-50 Caverna da Marreca Iporanga 65/Espeleo e.Londrina Calcário 200* 85 

CAP 

77/ CEU 
SP-51 Abisrro Buraoo do André Iporanga cal Cá.rio 
SP-52 Gruta do Sítio Novo Iporanga 68/Martin calcário 145 

SP-53 Gruta do Jeremias Iporanga 6 8;Martin/Collet/Arxlrade calcário + del300 

78/CEU 
SP-54 Caverna Olro Grosso Iporanga 68;Marti.n/Le Bret Calcário 900 192 

73/CEU 
SP-55 Abisrro da Estrada. Iporanga 69/Collet calcário - 80* 

SP-56 Abisno do Vandir Iporanga 69/Martin/Collet calcário 56 20 

SP-57 Abisno do Marinho Iporanga 70/SBE calcário - 40 

SP-58 Gruta das Pérolas Iporanga 70/SBE calcário 2.000* 

73/CEU 

SP-59 Gruta Joaquim Justioo Iporanga 68,IMartin/SBE calcário 60 

SP-60 Gruta Termi.mina I Iporanga 71/Martin/Collet calcário 50 

SP-61 Gruta Termimina II Iporanga 71/~iliões Calcário 1.410 25 
1 ;., 

SP- 62 Gruta Tenni.mina III Iporanga 71/~iliões Calcário 445 10 

SP-63 Gruta do lençol Iporanga 79/ CEU Calcário 90 - \f 
SP-64 Gruta da Serraria Ilha Pela 69/Collet Gnaisse/Basalto 180 - -
SP-65 Gruta do Jerivazal Iporanga 78/CA~ calcário 60 17 
SP-66 Gruta do Bananal ArapeÍ 68/Le Bret Calcário 250 - . s 

78/ GEAN 1 ... 

SP-67 Gl"Uta Toca dos !ndios Paraibtma 61/L. de carrpos Granito 50 

SP-68 
1 .;, 

Gruta Buenos I Iporanga 78/ CN1IN Calcário 2.580 

SP- 69 Gruta Buenos II Iporanga 78/CN1IN Calcário 300 



1 
Referência !lo::e e.a Ca•:e:-na •·iuru. <.1pio 

Data e autores Rocha D:: se::.~ l -
i:>~s:-. ~ '."':: : :- \i dôs l evantanentos Vlr.'C..'1t.O/~ 

SP- 70 caverna Tobias I p:>ranga 69/Le Bret calcário 1.175 146 ~ 

1 

76/Collet ' ~ •.. 
3'. 

SP-71 Gruta Toca da cnça Analârrli.a 79/FXiRIC Arenito 300* - > 
!'-

SP-72 Gruta do Espírito Santo Iporanga Saulo Zuchelli Calcário 200 - \,... 

SP-73 Abisrro da .Anta Iporanga 68/Collet Calcário - 30 
SP-74 Gruta Desrroronada Iporanga 73/ CAP Calcário 454 8 I ~ 
SP-75 Abisrro do Lajeado Iporanga 60/CAP calcário 100 52 

SP-76 Gruta da Agua Silenciosa Ii;oranga 73/CAP Calcário 144 

SP-77 Gruta do Areado Grande I Iporanga 75/CAP calcário 58 

SP-78 Gruta do Areado Grande II Ip::>ranga 75/ CAP Calcário 1.581 

SP-79 Gruta Fria Eldorado Le Bret-cAP Calcário 

SP-80 Gruta José Lecx::aB.io Eldorado 64/ CAP Calcário 

SP-81 Caverna Misteriosa Ribeira 76/Ell1LB Calcário 150 

SP-82 Gruta da Casa Velha Iporanga 72/ SBE Calcário 230 

SP-83 Abisrro Avari Iporanga 72/ SBE calcário - 48 

SP-84 Abisrro do Cateto Iporanga 72/SBE/~illões calcário 65 25 

SP-85 Abisrro da Araponga Iporanga 75/CAP Calcário 68 17 

SP-86 Gruta do Jeep Ii;oranga 76/ CJ\P Calcário 96 27 

:.r-fl"/ C.rn t :1 rl.1 FN1rb Iporanga 75/CJ\P Calcário ll2 

: ,\' : ~ : ' , :: 11í .1 .L· t\11 ~"" ' lt \.'1 .. \1\~l· \ 75/ CAP Calcário 472 5t 

calcário 240 1 36 
S;.'-~:~ ,'._:·..:·~.\ ,~'::; Cll:X.lUjOS Ipcranga 70/SBE 

Iporanga 70/ SBE calcário - 45 - -, ... ~:::::..s::o oo Collet 
, __ 
SP-91 Gru-:.a dos Perdicbs Iporanga 79/CEU calcário 63 25 

S?- 92 Gn.:-.:..a oo Veterano Iporanga 70/ SBE calcário 92 

SP-93 Gruta da Lagoa Ipeuna 69/SEE Arenito 250* 

(ou Gruta Itaquevi) I~ 



"' 1 
00 

Referência Ncrre da caverna ~cípio 
Data e autores 

Rocha 
Desenvol- Desnível/m 

dos levantamentos virrento/m 

SP-94 Abism:::> de são Bento Iporanga 79/CEU calcário - 15 
SP-95 Gruta do Sí tio da Toca Itirapina 69/SBE Arenito 300 

73/Wemick et alii 

SP- 96 Abisrro Berta oo I.eão I Iporanga 73/ CAP calcário - 22 
SP- 97 Abisrro Berta oo I.eão II Iporanga 73/ CAP Calcário - 17 
SP- 98 Abisroo da Entalada Iporanga 77/ CEU Calcário - 27 
SP-99 Abisrro oo lbncador Iporanga 77/ CEU calcário 166 88 

SP-100 Abisrro oo Nho Q..ú.ra Iporanga 77/ CEU calcário - 63 

SP-101 Gruta Jacaré do Paredão Iporanga 72/ CAP calcário 130 
SP-102 Gruta Toca Feia Itaí 62/ 0s Aranhas Arenito 80 
SP-103 Gruta das Ãguas ,Virtoosas Piraju 62/0s Aranhas Arenito 200* 

SP-104 Gruta Q.iebra Vento Iporanga 75/ CAP calcário + de 250 
SP- 105 Gruta do Fundão Iporanga 78/ Clú' Calcário + de 300 
SP-106 Abisrro do Baixão Iporanga 78/ Clú' Calcário 50 
SP-107 Gruta oo C1ú' Iporanga 78/Clú' calcário 400 
SP-108 Gruta da cabana Iporanga 78/ Clú' Calcário 1.300 
SP-109 Gruta do Sul I Iporanga 78/Clú' calcário + de 220 
SP-110 Gruta do Ri.beirão Grande Iporanga 78/ Clú' calcário + de 300 - [:l 

SP-111 Gruta da Pedra Marcada Iporanga 72/Clú' Calcário 85 
t.1 - r;j • 
[:l 

SP-112 Gruta Nova Iporanga 69/SEE calcário 150* - t"' ' [:l 

SP-113 Gruta das Aranhas 69/SEE Calcário 130 22 
O• 

Iporanga 1 
~ 

76/CEU [:l ..,,. 
s; ' SP- 114 Gruta dos Cristais l!X)ranga 68/Saulo Zuchelli Calcário .?.50* - ,_. 

69/SEE w 

SP-115 Gruta do Cadlorro Iporanga 78/CEU Calcário 50 12 
1 §_ SP-116 Abisrro do Buraoo Iporanga 69/ SEE Calcário - l t: \,,'.: 



t'1 
Cll 

Data e autores ~envol-
'ti 

Referência tOre da caverna Município Rocha Desrúvel/m t:J 
dos levantanentos vi.rrento/m t1 

t:J 

SP-117 Gruta Sofia IJX>ranga 69/SBE Calcário 133 o - 1 
>-3 

78/ CEU/ CAMIN t1 :.s: 
SP-118 Abisrro do Cotovelo I:ix>ranga 77/CEU Calcário 

:;i. - -
t--' 

SP-119 Gruta Guanópolis do cararol Apiaí 77/ CEU calcário 145 - w 

SP-120 Abisrro do Jararacussu IJX>ranga 77/ CEU calcário - 45 
1g SP-121 Abisrro da lblha IJX>ranga 77/ CEU Calcário - 32 

SP-122 Gruta Itaoca IJX>ranga 73/ CAP calcário 89 

SP-123 Caverna Furo 30 Iporanga/Guapiara 78/ CAJ.UN calcário 350 

SP-124 Gruta A!_Jiaí Apiaí 72/ r:M Calcário 78 

(Gruta da Chca) 77/ CEU 

SP-125 Gruta dos ~iliões IJX>ranga 72/CAP Calcário 68 

SP-126 Gruta da lesma Salgada IJX>ranga 72/ r:M calcário 72 

SP-127 Gruta dos COgtmelos IJX>ranga 72/ CAP Calcário 208 

SP-128 Gruta Fazenda Correa e Castro Itararê 73/Bagrus Calcário 100 

SP-129 Gruta Colorida Iporanga 73/CEU calcário 

SP-130 Gruta Evarista Iporanga 78/CEU Calcário 55 22 

SP-131 Abisrro da Lagoa Grande Iporanga 70/SBE Calcário 

SP-132 Gruta do Sumidouro capão Bonito 75/Bagrus Calcário 510 35* 

SP-133 Jlbisrro das Ossadas IJX>ranga 74/ CEU Calcário 71 56* 

SP-134 Abisrro da Hi:ix>tenusa I:ix>ranga 74/ CEU Calcário 1.260 96 
1 

SP-135 Abisrro da Tubaca Ipor->...nga 74/ CEU Calcário - 1 100 · 

SP-136 Gruta do Garrbá IJX>ranga 79/ CEU Calcário 76 15 

SP-137 Caverna do Tira Prosa Ribeira 78/ID1I13 Calcário 200* 130 

(ou do Trabuoo) 

SP-138 Caverna Ribeirãozinho {II e III) Iporanga/Apiaí 78/ CA'1IN Calcário 1.150 ·220 

79/CEU . 1 ID 
ID 



1--' 
o 
o 

Referência Nare da caverna Município Data e autores 
Rocha 

~senvol- Desní vel/ rn dos levantarrentos virrento/rn 

SP-139 Gruta cb Ribeirão das cnças Iporanga 75/CEU calcário 160 

(da Vargern Grande) 

SP-140 Gruta da Coruja Iporanga 76/ CEU calcário 50* 

SP-141 Abisrro da Tentativa Iporanga 76/CEU calcário 197 132 

SP-142 Gruta do calcário Branoo Apiaí 78/CEU calcário 250* 

SP-143 Gruta cb Rio Pilões Iporanga 78/CAMlN calcário 350 

SP-144 Abisrro do Paredão Iporanga 78/ c:AM:rn calcário - 25 

SP-145 Abisrro do Fóssil Iporanga . 77/CEU calcário 115 62 

SP-146 Abisrro cb Juvenal Iporanga 77/CEU calcário 450 252 

SP-147 Gruta do castelo Iporanga 78/CEU calcário 162 41 

SP-148 Abisrro da Porteira Iporanga 77/CEU calcário - 15 

SP-149 AbiSITO do Sol Iporanga 77/CEU calcário - 252 

SP-150 AbiSITO 00 Veado Iporanga 77/CEU calcário - 31 

SP-151 Gruta da Panela Iporanga 79/c:AM:rn calcário 5(1 

SP-152 Gruta das Furninhas Iporanga 79/CAMIN calcário 200 

SP- 153 caverna de João lt>ura Iporanga 78/CAMIN calcário 300 

SP- 154 Gruta cb caetetê Eldorado I.e Bret 
SP- 155 Gruta da capelinha Jacupiranga - - - - t::1 

C/) 

SP-156 Gruta da Maravilha Apiaí 79/CAMIN calcário 80 - "O 
t::1 

SP-157 Gruta cb Tarnarrluá caraguatatuba 72/COllet Qiaisse 55 - t"' 
t::1 

, 22 o 
SP-158 Abisrro da Cisterna Iporanga 77/CEU - 1 - >-3 

55 t:: 
SP-159 Abisrro 55 Iporanga 70/COllet calcário - $ 
S?- 160 Gruta do Rio Itararé Itararé 71/SBE Aren.ito 70 - 1--' 

1W 

SP- 161 Abism:> Figueira dos Macaoos Iporanga 78/CEU calcário - 15 

S'- 162 Abis.'!'O cabeça de Poroo Iporanga 78/ CEU calcário - 23 I ~ 
~ 



Referência Ncrre da caverna Município Data e autores Rocha dos levantanentos 
Desenvol- r:esnível/m virrento/ m 

SP- 163 Abisrro ao Anfíbio Iporanga 7$/ CFlJ Calcário 35 22 

SP-164 Gruta do João Dias Qiapiara/Apiai I-' ~ ~. 

SP- 165 Gruta dos Lagos suspensos Iporanga 

SP- 166 Gruta da capela Apiaí 

~~-- . . 
.. ' .: Calcát1.!> 

,:.~~ i • .,~ _., .. ~ . ·~~. 

7o/?~1f Càlcário 
;~ · , . ' . Ca:tcâriô 

~5·. , 55 

64" 
. , 

15 

1'45 ... -
SP- 167 Gruta do Mato Dentro Ri.beira 78/0CMLB calcário 90 -
S?- ló8 Abisro do Zero Ri.beira 78/ID1LB calcário 23 

SP-169 'IOca do Porro Ri.beira 78,ro:MLB calcário 25 15 

79/ cru 

SP-170 Gruta do Fazendão Analândia 73~ck e alii Arenito 200* 

79/ Gl>E 

.... ":: 
< . ..,, .. -: .. ,. r-..• ~{~"',,t1lt"li1.V . .. .... .. . "" ~ . i .·- -. ., 

..... -

. ... ... ,; .!. .. ... \ .. 
* Dados estimados, aproximados ou aguardando oonfinração. 

**/K.rone (dat a) fins do século passado e início deste (± 1896- 1906) • 

<1:>servacão: - Quando aparece cnTO autor SBE significa que da expedição cbs levantarrentos participaram representantes de vários grupos a ela li­

gados. 

- Aparecem tarrbém as seguintes siglas ou nares de grupos: 

- Aranhas - o grupo paulista extinto 

- BJ..mus (São Paulo - capital) 

- CZl.'lIN - Centro de Amigos da Natureza (são José dos CanpOs - SP) 

. . 
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- CAP - Clube Alpino Paulista (são Paulo - capital) 

- CElJ - Centro Excursionista Universitário (são Paulo - capital) 

- OCL - Espeleo Clube de londrina (Paraná - extinto) 

- :ffiRIC - Espeleo Grupo de Rio Claro (Rio Claro - são Paulo) 

- EMLB - Espeleo Clube Mi.mel I.e Bret (Sorocaba - SP) 

- GAE - Grup:> Alpinista e Excursionista (São Carlos - são Paulo) 

- as OPil..Ià:S (são Paulo - Capital) 

- SEE - Sociedade Excursionista e Espeleológica (Ouro Pret.o-M;) 

- EX:iB - Espeleo Grupo de Brasília (DF) 

- GEMAT - Grur_x> Espeleológico do Mato Grosso (CUiabá - MI') 

- IAB - Instituto de 1'.rqueologia Brasileira (Rio de Janei ro - RJ) 

- CAB - Clube Alpino Bahiano (Salvador - B.t\) 

(cepartarrento de Espeleologia) 

- IffiE - Instit;uto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- Aparecem ainda ncnes de pessoas que realizaram levantarrentos sem representar um grupo específico e sobre os quais a SBE poderá foE_ 

neoer eventuais infonnações (errlereço, etc .• ) • 
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ESPELEO-TEMA 13 (1979 ) 

AS 50 MAIORES CAVERNAS BRAS I LEI RAS EM DESENVOLVI MENTO 

Nome 

Conjunto São Mateus Imbira 

Conjunto Angélica Bezerra 

Lapa dos Brejões 

Caverna de Santana 

Lapa do Convento 

(o u Lapa do Sa l itre) 

Caverna Areias (I e II) 

Lapa da Terra Ronca 

Caverna do Diabo 

Lapa Nova 

Lapa da Mangabeira 

Lapa do Janelão 

Gruta do Saltador 

Gruta do Sumidouro 

Gruta da Maria Cobra 

Gruta São Vicente I 

Gruta dos Paiva 

Gruta da Agu a Su ja 

Gruta Bueno I 

Lapa de São Vicen te I I 

Lapa Grande 

Grutas das Pérolas 

Lapa do Canto 

Gruta do Cascalhão 

Gruta da Lapinha 

Gruta Casa de Pedra 

Gruta da Deuza 

Gruta de São Bernardo 

Gruta Areado Gr ande II 

Caverna Alambari de Cima 

Ca verna Morro Preto - Couto 

Gruta da Agua Fria 

Gruta dos Ecos 

Gruta Termimina II 

Caverna do CÓrrego Fundo 

Gruta do Jer e mi a s 

G.i:uta u.u. Cu.n <U l tl 

Gru ta Ri cardo Franco 

(o u Buraco do Infe rno ) 

Ab i smo da Hip o t e nusa 

Município 

São Domingos 

São Domingos 

Morro do Chapéu/Irecê 

Iporanga 

Campo Formoso 

Iporanga 

São Domingos 

Eldorado 

Vazante 

I t u açu 

Januária 

Pres . Olegári o 

Pedro Leopoldo 

Coração de Jesus 

São Domi n gos 

Iporan ga 

Iporanga 

Iporanga 

São Domingo s 

Montes Cl a r os 

Ipor a n ga 

Paracatu 

Grão Mongo l 

Barra da Es tiva 

Iporanga 

Vazante 

São Domingos 

Iporanga 

Iporanga 

Iporanga 

Grão Mongol 

Corumbá de Goiás 

Iporanga 

Iporanga 

Iporanga 

Iporanga 

Coimbra 

I ooranga 

Estaê.o/ 
Sigla 

G0-11 

G0-03 

BA- 01 

SP-41 

BA-02 

SP- 18 

G0- 01 

SP- 02 

MG- 66 

BA- 03 

MG- 129 

MG- 82 

MG-50 

MG- 107 

G0-05 

SP-42 

SP-2 5 

SP-68 

G0- 09 

MG-58 

SP-58 

MG-64 

MG-38 

BA- 35 

SP-09 

MG-105 

G0-02 

SP - 78 

SP-11 

SP - 22 

MG-37 

G0-18 

SP- 61 

103 

Desenvol­
virrento/m 

20. 5 40 

9.775 

7.750 

5.680 

5 . 6 70 

5.625 

4.850 

4.800 

4 . 000 

3.500 

3 . 020 

3 . 000 

3.0 0 0 

3 . 000 

+ de 2.900 

2 . 880 

2 . 695 

2.580 

2 . 380 

2 . 200 

2 . 000 * 

2.000 * 

2 . 000* 

2 . 000 * 

1. 920 

1. 920 

1. 730 

1.581 

1. 577 

1. 500 

1 . 500* 

1. 500 

1. 410 

SP- 48 1.360 

SP-53 + de 1 . 300 

SP-108 

MS-0 1 

SP-1 3 4 

1. 300 

1. 300 

1 . 26 0 
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Norte Município Estado/ Desenvol-
Si9:la vi.rrento/ m 

Caverna Tobias Iporanga SP-70 1.175 

Caverna Ribeirãozinho Iporanga/Apiaí SP-138 1.150 

Gruta Ubajara Ubajara CE-01 1.120 

Gruta dos Jesuítas/Fadas Bocaiuva do Sul PR-10 1.110 

Lapa da Montanha Gentio do Ouro BA- 16 1.100 

Lapa do Enxu Posse ,. G0-04 1.080 

Gruta de Santo Antônio Diamantina MG-33 1 . 000* 

Lapa do Tamboril Paracatu MG-65 1.000* 

Gruta do Jatobá Pirapora MG-78 1.000* 

Gruta do Fartinho Iporanga SP-07 938 

(ou Engenho do Farto) 

Lapa do Oco são Domingos G0-13 920 

Lapa do Passa Três são Domingos G0-14 920 

OS 15 MAIORES DESNÍVEIS DE ABISMOS E GRUTAS RBASILEIRAS 

Abisno do Juvenal 

Caverna do Ribeirãozinho 

Caverna do CÓrrego Fundo 

Caverna do Ouro Grosso 

Abismo do Gurutuva 

Caverna da Ãgua Suja 

Gruta do Fartinho 

(ou Engenho do Farto) 

Caverna Tobias 

Abismo da Lagoa Grande 

Caverna do Diabo (Tapagem) 

Abismo da Tentativa 

Caverna do Tira Prosa 

(ou do Trabuco) 

Gruta dos Ecos 

Abismo da Onça Parda 

Furna de Vila Velha I 

Municí1:üo 

Iporanga 

Iporanga/Apiaí 

Iporanga 

I poranga 

Iporanga 

Iporanga 

Iporanga 

Iporanga 

Iporanga 

Eldorado 

Iporanga 

Ribeira 

Corurnbá de Goiás 

Iporanga 

Ponta Grossa 

Estado/ 
Sigla 

SP-146 

SP- 138 

SP-48 

SP-54 

SP-36 

SP- 25 

SP-07 

SP-70 

SP-131 

SP-02 

SP-J.41 

SP-137 

G0-18 

SP - 24 

PR- 01 

Desnível/m 

252 

220 

195 

192 

154 

1 53 

150 

14 6 

14 2 

140 

132 

1 30 

115 

110 

104 
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DISTRIBUIÇÃO DAS ROCHAS CARBONÁTICAS 
- , 

E PROVINCIAS ESPELEOLOGICAS 
DO BRASIL 

Ivo Karmann 

Luís Enrique Sánchez 

Centro Excursionista Universitário - CEU 

Abstract: This paper intends to relate all the brazilian carbonatic 

areas , evidencing the most important ones under the speleological view. 

The different regions were classified in more or less favorable to the 

development of caves , based upon geologic information such as age of 

the carbonatic formations, metamorphical grade , structural caractheris 

tics a nd stratigraphic disposition. 

We define speleological province a region which belongs to a determined 

geologic formation where great carbonatic rock bodies s u sceptible to 

karstic action occur, causing the development of caves . In a sarne 

speleological p rovince, i n sectors of greater local ou regior.alincidenc:e , 

one can recognize cave districts or speleological districts , which 

show the karstic processes' discontinuity along the geological provinc:e , 

now called speleological province . In t he cave districts, in function 

of integrated knowledge about water inta kes, the complex subterranean 

streams and the kinds of water outgoings related to the karstic set, 

one can recognize c ave systems , whose dynamic connotation ought to be 

emphasized. 

We desire to furnish an information sequence that shows a general chart 

about the diverse Brazilian carbonatic regions and speleological 

potencialities , which are able to aid in the cave prospection and 

e xploration throughout the country. 

Finally we added an item about caves in non carbonatic rocks,to remind 

only as an illustration that speleology ins ' t restricted to carbonatic 

rocks. 

We are sure we didn't f inish the theme, but we only began the work on 

this subj e ct . The job will b e e nlarged as the knowledge on t he region s 
grows a nd the e x9loration and study of cavities develoo . 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é r elacionar todas as áreas carbo náticas 

e xistentes no país , destacando as mais importantes sob o ponto de 

vista espeleológico. As diferentes regiões foram classificadas e m 

mais o u menos favoráveis a presença de cavernas, com base e m inform~ 

çoes geológicas como idade das formações carbonáti cas , grau d e meta 

morfismo , características e struturais e arranjo estratigráf ico . 

Designamos província espeleológica uma região , pertencente a uma 

mesma formação geológica , onde ocorrem grandes corpos de rochas c a r 

bonáticas suscetíveis às ações cársticas , ocasionando a prese n ç a d e 

agrupamentos de cavern as. No interior de uma mesma provínci a e sp~ 

leológica, em setores de maior incidência local ou regional de cave r 

nas , podem ser reconhecidos distritos de cavernas o u distritos espe ­

leológicos, cuja existência documenta a descontinuidade dos proce~ 

sos cársticos ao longo da província geológica , designada provínci a 

espeleológica para fins de estudos cársticos . Nos distritos de ca 

vernas , em função dos conhecimentos integr ados sobre as áre as de e n 

trada d ' água, seus complexos f luxos subterrâneos e as modalidade s de 

saída em relação ao sub- conjunto cárstico , podem ser reconhecido s 

sistemas locais ou sub-regionais de cavernas, cuja cono tação dinâmi 

ca deve ser· ressaltada. 

Pretendemos fornecer uma série de informações que constituam um gu~ 

dro geral das potencialidades espeleológicas das diversas regiões 

carbonáticas brasileiras , podendo auxiliar n a p rospecção e 

çao de cavernas pelo país. 

explor~ 

Por Último incluímos um i tem sobre cavernas em rochas nao carboná ti 

cas para , a9enas a título ilustrativo, lembrar q ue a espeleologi a nao 

está restrita às rochas carbonáticas. Estamos certos de que não es 

gotamos o assunto , mas apenas o iniciamos. O trabalho será ampli ado 

à medida em que aumentar o conhecimento das regiões em questão e 

mais cavernas fore m exploradas e estudadas. 
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2. METODOLOGIA 

o trabalho baseou-se fundamentalmente e m compilação de dados biblio 

gráficos, principalmente a partir de 1nat)as geológ icos de escalas va 

riadas (1:50.0 00 até 1:1.000 .0 00) de acordo com a disponibilidade 

destes. Fizemos uso também de traba lhos de Geologia Regiona l compl~ 

tando os dados obtidos a parti r dos mapas. De grande utilidade s e 

mostrou o"Cadast r o das Cavernas do Brasil" (SBE), o qual serviu d e 

ponto de partida para localização de .várias regiões. Informações ve r 

bais de várias pessoas sobre a existência d e cavernas ou feições re 

lacionadas também foram utilizadas . 

O leitor notará no desenvolvimento do assunto uma variação quanto a 

densidade d e info r mações de região 9ara região , isto porque preocup~ 

mo-nos menos com a padron ização e mais com a q uantidade de dados dis 

poníveis, sem a t ingir um ní vel profundo de detalhes . 

3. ASPECTOS DA ESPELEOG~NESE E SUAS CONDICÕES DE OCORR~NCIA 

Para haver o desenvolvimento de cavernas, é necessária a existência 

de certas condições básicas , muito semelhantes às que condicionam a 

formação de um mo delado cár sti co , pois as cavernas constituem uma 

das formas características deste. são quatro as condições essen­

ciais para que ocorra a morf ogênese cárstica (Thornbury, 1969): 

3 . 1 . Presença de urna rocha solúvel, de p referência carbonática, sob 

forma de pacotes contínuos e espessos, localizados à superfície 

ou próximos a esta . Estas r o chas carbonáticas podem ser calcá 

rios ou dolomitos de v á rias "espécies". As não carbonáticas são 

representa d as p rincipalmente pelos grandes depósitos de gesso, 

c a so desconhecido no Brasil , e raro mundialmente, pois para o 

gesso quase sempre falta um dos pré-requisitos a serem menciona 

dos. 

3.2. Um dos c onjuntos de fato res mais importantes é a al t a densidade 

da rocha , que deve ser maciça e cristal ina , possu i ndo um e l eva 

do grau de diaclasa mento (juntas e fraturas) e acamamento pr~ 

f erenc i almente e m estr atos de lgados. 
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Quanto à permeabilidade, deve ser causada pelas estruturas pr~ 

sentes, isto é, pelas juntas e fraturas , e não ser uma permeab~ 

lidade relacionada à alta porosidade da rocha (permeabilidade 

de massa), que permite uma infiltração homogênea através do 

corpo rochoso e portanto uma dissolução também regular e pouco 

intensa , ao contrário da dissolução controlada pelo fraturamen 

to do maciço, onde há uma infiltração e dissolução ao longo d e 

planos definidos ocasionando a aqertura de cavidades. Assim , e~ 

plica- se a ausência de carstificação em regiões onde ocorrem d~ 

?Ósitos de gesso (gipsita) - pois suas ocorrências estão rel a 

cionadas a areas de tectonismo brando - e também em muitos cal 

cáries não metamorfizados e t ectonizados, por exemplo 

da Formação Irati , São Paulo. 

aqueles 

3 . 3 . Associado aos itens anteriores é necessária a existência de v a 

les profundos e entrincheirados, o que possibilita o movimento 

descendente da água de infiltracão através do paco t e roc hoso e m 

questão, onde as estruturas mencionadas agem como condutes p a r a 

o movimento da água subterrânea. 

3 . 4 . Também as cond i ções climáticas a ssociadas à cobertura vegeta l, 

exercem papel decisivo no processo de carstificação. ~ neces sa 

ria uma cota pluviométrica no mínimo moderada , durante longos 

períodos de tempo geológico para o desenvolvimento dos vários 

estágios de carst. Aceita-se atua l mente o fato de que não oco r 

re carstificação em regiões de clima árido . 

Conclui-se portanto que, de acordo com a evolução geo lógica e 

geomorfológica de uma c e rta área com rochas carbonáticas, pod~ 

r ão ser encontradas condições favoráveis à presença de cave rnas 

ou não . Deve-se levar em conta o grande número de variáveis que 

influenciam o processo espeleogenético , a começar pelo momento 

da formação da rocha. 

Dentro da evolução geológica, cabe ressaltar dois pontos dec i 

sivos para a posterior formação de cavernas : seu grau de meta 

morfismo e evolução tectônica. Conforme o item 2 , p ara um 
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calcário apresentar características cristalinas e maciças , deve 

ter sofrido no mínimo um metamorfismo bra ndo (se transformando 

em metacalcário) , ou a té metamorfismos mais enérgicos dando or~ 

gem a mármores cristalinos. Estes fenômenos de metamorfismo 

normalmente estão associados a fases de diastrofismo das ro 

chas, durante as quais e stas adqu irem um padrão de fratur amento , 

cuja importância já foi mencionada (ite m 2) . 

" 
Obtendo-se esta série de informações, pode- se concluir se uma 

rocha pode ser portadora de cavernas ou nao , diferenciando- se 

logo a princípio as áreas calcárias de idade pré- cambriana e 

cambriana como favoráveis e as ocorrências de idades mais re 

centes (Paleozóicas e Mesozóicas principalmente ) como menos fa 

varáveis à presença de cavernas , justamente por não possuírem 

uma evolução geológica dentro do padr ão acima apontado . Isto 

nao significa a generalização da i déia de que quanto mais a n ti 

ga for a r ocha carbonática mais favorável sera ao desenvolvimen 

to do processo espeleo- genético. 

Exemplo disto s ao os vários relevos cársticos e uropeus modela 

dos em calcários de idade Jurássica e até alguns Terciários . 

4. PRINCIPAIS TIPOS DE ROCHAS CARBONÃTICAS 

Define -se como c a lcário, no sentido amplo, toda rocha composta predo 

minanteme nte por calcita (Caco3 ). De acordo com o ambiente de forma 

çao e diagênese podem estar associad as outras substâncias à calcita 

dando origem a calcários dolomíticos , magnesianos, betuminoso s , sil~ 

cosos e o utros. A mineralogia das rochas calcárias é caracterizada 

principa lmente por: Caicita (Caco3 ) , aragonita (Caco
3

) , dolomita 

(CaMg(C03 ) 2 ) , magnesita (MgC0 3 ) , argila- minerais , q u artzo , mica e 

feldspatos elásti cos . 

A classificação de rochas carbonáticas quanto às frações n ao c alcíti 

cas presen tes é a seguinte (adaptado de Sintoni, 1978): 

- Calcários s ilicosos: são aqueles que contém sílica criptocrista 

lina precipitada tipo "chert'' (silex) , não se incluindo sílica 

tos e l ásticos . 
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Calcári o s argilosos ou Margas - quando estiverem presentes arg~ 

lo- minerais e substâncias carbonosas. 

Calcários arenosos: quando em associação com sílica elás t ica 

(areia) . 

- Calcários betuminosos - quando o c a rbonato estive r i mpr egnado 

por betume e p irobetume . 

Calcários dolomíticos e magnesianos - quando está prese nte o o 

xido de Magnésio (MgO), sob a forma de dolomita ou magnesita. 

Segundo sua origem , isto é, o processo responsável por sua f o rmação , 

pode- se classificar os calcários em: 

- Calcários de Orige m Química: 

são calcários resultantes da precip itação inorgan1ca de c a r bona 

to de cálcio, em ambientes de pequena concentraçã o de g á s c arbô 

nico (C02 ) . Por exemp lo, águas quentes e pouco a g itadas. Ne s te 

tipo de calcário inclue-se o sínter de cavernas (espe l eot e mas 

em geral), precip itações calcítica s de fontes terma is (tu fo s 

calcários), caliche, calcários oolíticos e piso líticos. 

- Calcários Or ganogênicos: 

são acúmulos de esqueletos internos ou externos (testa s ) d e or 

ganismos v e ge tais ou animais , c onstituídos por c a lcita e argon~ 

ta, que foram s e dimentados. Como exemplos tem-se .os c a lcários 

conchíferos e coralígenos . 

- Calcários elásticos: 

S~o ori ginados através do retrabalha mento de rochas c a lcári as 

pré-existentes , isto é , são detritos calcá r i os ressedi mentados . 

Incluem-se aq ui as Ma rgas , calcários brechado s, calcário s oolí 

tices, c a lcários pisolíticos, calcários litográficos, cong lom~ 

rados calcários, c a lcarenitos, calcilu 

- Calcários Cristalinos: 

~ o nome dado a todas massas calcárias de qualquer o rige m q u e 

por processos diagenéticos ou por reprecipitaçã o s o fre r am re 
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cristalização, dando ori gem a uma mass a hornogênea de 

v isiveis. Também evidenciam um metamorfismo brando . 

- Calcários Metamórfi c os : 

111 

c r istai s 

são aqueles onde as estruturas originais aparecem deforma dLls 

com forte recristalização, devida à metamorfismo, formando grc.t!2. 

des cristais. São os mármores em geral, calcários sericítico s , 

calcoxistos, calcofilitos e outros. 

- Calcãrios de Origem !gnea: 

são os carbonatitos, rochas carbonáticas formadas a partir de 

fluídos residuais relacionados ac processo de formação de r o 

chas alcalinas (intrusões alcalinas) . são corpos de dimensões 

reduzidas, nos quais não se conhece cavernas até a presente p~ 

blicação. 

5 . !NDICE DE ÃREAS 

Com base em dados geológicos e de distribuição das cavernas conheci 

das no território brasileiro, definimos as áreas mais importantes 

(províncias espeleológicas). Por outro lado, as áreas com rocha s 

carbonáticas de baixa incidência de cavernas e /ou com condições ge~ 

lógicas não muito favoráveis à esp eleogênese foram aqui designadas 

simplesmente de regiões carbonáticas. No futuro, com a evolução 

do conhec imento espeleológico destas áreas, algumas delas poderão 

ser classificadas de prov!ncias espeleológicas. 
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6. PROV!NCIA ESPELEOLÓGICA DO VALE DO RIBEIRA 

Em relação a reg~io sudeste e sul do Brasil, esta Província c onsti 

tue a área de maior interesse e importância. Englobou-se as areas 

carbonáticas do nordeste paranae nse e sudeste paulista numa provi~ 

eia, devido à unidade geológica e geográfica q ue apresentam . A ri 

queza espeleológica desta área é traduzida pelo n\lnlero de cavernas 

e abismos já cadastrados pela SBE, o . ·qual atinge a cifra de 170, 

sendo que destas, 11 localizam-se no Paraná. 

Geologia e Estratigrafia 

As rochas calcárias desta província estão incluídas no Grupo Açu~ 

gui - são Roque, cuja divisão estratigráfica ainda é controvertida. 

O variado conjunto de metassedimentos do Grupo Açungui é de o ri gem 

marinha depositado em ambiente tectonicamente ativo de ortogeossi~ 

clinal constituído pelo geossinclíneo Para íba (ou cinturão da Ri 

beira), segundo Alme ida , 1967 . A origem marinha dos me t a sse dime n 

tos do Grupo Açungui é evidenciada 9ela grande espessura dos pac~ 

tes sedimentares (inclusive calcários) e 9ela presença de 

ras biogênicas característica s (Collenia) . 

e strutu 

As rochas do Grupo Aç ungui sofreram durante os processos o rogê nicos 

um metamorfismo epizonal (fácies xisto-verde) , correspondente à forro~ 

ção de filitos na sequência argi l osa, cloritaxistos e epídoto-anf~­

bolitos na sequência básica , calcários cristalinos e dolomitos na 

sequência carbonática e ainda quartzitos na fração arenosa. 

As estruturas de dobramento seguem um pad:rão de anticlinais e sin 

clinais assimétricos de eixos NE-SW com xistosidades predominante 

mente paralelos aos planos de estratificação . Os mergulhos d as ca 

madas variam de 309 a 709 , as vezes verticais nas zonas ma is t e cto 

nizadas por falhamento s nos contatos com o Complexo cristalino e 

junto às intrusões graníticas. As faixas calcárias e dolomíticas 

dis t ribuem- se, tanto no Paraná como em São Paulo com rumo s varia~qo 

em torno de NE-SW . 

A coluna estratigráfica do Grupo Açungui, segundo Marini et ali~,. 

1967, inclui quatro formações, conforme quadro seguinte: 
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Grupo Formação Litologia 

Ãgua Çlara Filito , c a lcário s e metabasitos 

Discordância ? 

Votuverava Filitos, quartzitos, calcários , 

metaconglomerados e metabasitos 

Discordância ? 

Capirú Dolomitos, quartzitos , filito s 

( Itaiacoca) e metabasitos. 
Açungui 

Presenç a de collenias . 

Discordância ? 

Setuva Gnaisses , quatzitos, quartzcxi~ 

tos , xistos e metabasitos 

Discordância ? 

Complexo Cristalino Migmatitos (embrechitos e epibo -
li tos) , xistos e ul trébásicas 

Marini et al., 1967. 

A Formação Setuva, definida por Bigarella e Salamuni (1956), e a se 

q uência mais antiga do Grupo Açungui. As relações de contato da For 

mação Setuva e o Comp lexo Cristalino são muito obscuras s e ndo que o 

Complexo Cristalino poderia ser incluído na Formação r eferida (Mari 

ni e t a lii , 1967) como carte basal . 

As litologias p redomina nte s nesta Formação s ão g nai sses , quartzi 

tos e xistos seguidos pelos metabasitos e por último calcários cris­

talinos . Estes formam s omente um aflor ament o conhecido , l ocalizado 

a oes t e do km 62 da estrada de Curitiba- Ribe ira , ao norte da cidade 

de Bocaiúva do Sul , nas proximida d es do c ontato com a Formação Capi 
~ 

ru. 

A Formação Capirú está localizada n a por çao SE do Grupo Açunguí, a 

brangendo Parte dos Municípios de Rio Branco do Sul, Curitiba , Campo 

Largo e Bocaiúva do Sul , n o Paraná , estendendo-se até Itapeva , no 

Estado de São Paulo . As li tologias dominan tes ne sta Formaçã o são os 
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dolomitos (calcário dolomítico cristalino) e os quartzitos (Marini 

et alii, 1967). 

A Formação Votuverava é a unidade lito estratigráfica mais espessa 

do Grupo Açungui e, ocupa uma posição central dentro da ~rea de dis 

tribuição do mesmo, . formando uma faixa larga de direção N-NE , bor­

deando as cidades de Três córregos, Rio Branco do Sul, Cerro Azul e 

Ribeira. As litologias que o compõem .são filitos, calcários crista 

linos, quartzitos e metaconglomerados~ 

Os calcários podem ser divididos em calcarenitos e calcilutitos . 

A Formação Ãgua Clara constitui a unidade lito-estratigráfica suoe 

rior do Grupo Açungui, composta quase que essencialmente por calcá 

rios de várias especies (é uma sequência calco-argilosa epimetamórf~ 

ca). Os metassedimentos da Formação Ãgua Clara distribuem-se numa 

area delimitada no Paraná pelos rios Açungui, Ribeirinha e Ribeira . 

Finalizando o quadro estratigráfico resumido do Grupo Açungui, c on 

vém lembrar que este foi definido principalmente no nordeste paran~ 

ense, sendo que apresenta uma continuidade na porção sudeste de São 

Paulo, como discutem vários autores. (Petri e Suguio, 1969 e Melcher 

et alii, 1973). Para facilidade de apresentação dos dados cont idos 

em mapas geológicos iremos considerar o Gruno Açungui como indiferen 

ciado no sudeste paulista . 

Expressão Regional 

No Estado do Paraná, como já dito no item anterior temos os cal cá 

rios e dolomitos formando três faixas princi pais, acima de Curitiba, 

incluídas no Alto Vale do Ribeira . 

A faixa de ocorrências localizada mais a noroeste de Curitiba, com 

direção geral em torno de N40E, vai de Itaiacoca (onde emerge sob os 

sedimentos devonianos da Formação Furnas da Bacia do Paraná) passa~ 

do por Varzeão em direção ao Estado de São Paulo, onde continua com 

afloramentos irregulares até Ita9eva , desaparecendo sob os sedimen 

tos paleozóicos. são calcários cristalinos dolomíticos (38 - 41% de 

MgO) formando espessas camadas. São incluídos na Formação Capirú . P~ 

demos concluir que são muito favoráveis à presença de cavernas, devi 
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vido a suas características petrológicas e estruturais. Há confir 

maçao de várias cavernas nesta faixa. 

A faixa mais central de rochas carbonáticas no nordeste paranaense 

distribue-se de forma menos contínua q ue a anterior. O primeiro co~ 

junto de afloramentos ocorre ao norte de Campo Largo, entre os Rios 

Açungui e Conceição com coordenadas aproximadas (259 15' a 259 23' )5 

(499 35' - 499 40')W. Predominam nesta área dolomitos favoráveis a 

presença de cavernas, da Formação Capirú . 

Seguindo em direção NE , atinge-se uma extensa faixa de dolomitos da 

Formação Ãgua Clara de mesma direção, cortada pelos Rios Tacanica e 

Santa Ana, que começa numa área de coordenadas aproximadamente 259 

10 ' S , 499 33' W indo até 249 54' S, 499 18' W. 

A oeste e noroeste de Cerro Azul ocorrem duas áreas com dolomitos 

(e calcários) , sendo que uma localiza-se a mais ou menos 5 km aba i xo 

da confluência dos Rios Ribeira e Açungui e outra com direção E-NE 

a mais ou menos 20 km a noroeste de Cerro Azul . 

Ainda na faixa central , mas a leste e n o rdeste de Cerro Azul , ocor­

rem várias lentes extensas de dolomito s e algumas de calcários cris­

talinos , ambos da Formação Votuverava , tendo continuida de no Estado 

de São Paulo nos arredores dos Municípios de Adrianópolis , Ribeira 

e Apiaí. Estão confirmadas várias cavernas e abismos nestes 

rios conforme o cadastro da SBE. 

calcá 

A fai xa marginal de ocorrências carbonáticas do Grupo Açungui no Pa 

raná estende- se desde oeste do Município de Almirante Tamandaré, pa~ 

sanao por Rio Branco do Sul e Bocaiúva do Sul até a leste de Tunas. 

Predominam aqui os calcários cristalinos e dolomitos muito favorá 

veis à presença de cavernas. Têm-se a confirmação de muitas nesta 

região . 

Passando à porçao Sudeste de São Paulo , também no Alto Vale do Ribei 

ra , tem-se uma larga distribuição de lentes calcárias do Grupo Açu~ 

gui , numa área compreendida pelos Municíp ios de Ribeira , Ap iaí, Ip~ 

ranga , Itaoca , Eldorado , estendendo-se a té acima de Guapi a r a em dire 

ção a Capão Boni to . 

A conce ntração máxima de lentes calcárias nesta porçao ocorre e ntre 
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Ribeira, Apiaí e Iporanga, na margem esquerda do Ribeira de Iguape, 

onde também se tem o maior número de cavernas conhecidas. 

A direção geral das lentes é NE, apresentando larguras de 1 a 8 km , 

como nos bairros de Lageado e Bombas, Município de Iporanga, e exte~ 

soes também consideráveis (até 20 km). Predominam os calcários cri~ 

talinos com intercalações dolomíticas e margosas (lentes calco-argi­

losos). 

Outra área de considerável concentração de faixas calcárias e grande 

espessura localiza-se a sul de Guapiara, nos bairros de Espírito 

Santo, Lageado de Baixo e Areado Grande principalmente, com um ape~ 

dice de algumas ocorrências até as localidades de Barre iro e Fregu~ 

sia Velha. 

Na margem direita do Ribeira de Iguape, entre este e o Rio Batatal 

(a mais ou menos 20 km SSW de Eldorado), na Serra do André Lopes,tam 

bém ocorre urna extensa lente de calcários cristalinos com 

confirmadas. 

cavernas 

Em direção à borda da Bacia Geológica do Paraná, na região de Camp~ 

na do Veado e Bonsucesso, ocorrem faixas de calcários cristalinos, 

sendo a provável continuação da Formação Capirú do Paraná. 

Aspectos Fisiográficos 

Esta província apresenta uma variada gama de conjun Los morfológicos 

decorrentes da complexa estruturação litológica, na qual somente ir~ 

mos nos referir às rochas carbonáticas. No Paraná, a formação Setu 

va é a menos expressiva quanto ao karst, pois predominam nela os 

quartzitos que representam os pontos ~ais altos da região (Morro Se 

tuva e outros) . Já a formação Capirú (Formação Itaiacoca) onde pr~ 

dominam os calcários e dolomitos, desenvolve-se consequentemente 

um modelado de feições cársticas. A morfologia do terreno é pred~ 

minantemente suave, somente tornando-se mais abrupta em pentes res 

tritos, onde afloram calcários. São comuns dolinas e cavernas nesta 

formação. 

Na fai xa de litologia da formação Votuverava, o relevo apresenta-se 
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profundamente recortado e irregular com exce çao das áreas calcárias 

o nde é semelhante à formação Cap irú, sempre a~resentando forte con 

tro l e estrutural . Na 9orção carbonática do Sudeste paulista , mais 

precisamente no Vale do Rio Betari, encontra-se um belo c onjunto de 

feições cársticas, como as "torres ", vales cársticos, dolinas, e mui 

tas cavernas e abismos . 

7. PROV!NCIA ESPELEOLÓGICA DO BAMBU! 

Esta orovíncia constitui o ma ior conjunto de ocorrências calcárias, 

favoráveis à p resença de cavernas, do Brasil . 

Abra n ge as por ções centro-leste e s udeste de Goiás , centr o-oeste e 

no r oeste de Minas Ge r ais e oeste da Bahia . Sua im?ortânci a e s pe l eo 

lógica está firmada desde o século p assado, através dos trabalhos 

de P.W. Lund. Hoje, continua sendo um dos mais significativos c en 

tros de atenção por parte dos e s pe leólogos , pois engloba não só um 

grande número d e cavernas, como t ambém as maiores do Brasi l e Améri ­

ca Latina (Siste ma São Mateus no Distrito de são Domingos - Goiás) . A 

área mais característ i ca d e ocorrência localiza- se em ambos os lado s 

do a lto e médio s ão Francisco . 

Geol ogia e Estratigrafia 

Es t a p r ovíncia é car acteri zada por rcx:has carbonáticas incluídas no 

Grupo Bambuí (Supergrupo São Francisco) . Originalmente o Grupo Barn 

buí foi definido como sendo uma sequênci a argi l o - carbonatada metassed~ 

mentar do centr o do Esta do de Mi nas Gerais . Adotaremos aqui a c ol u 

n a estr atigráfica do Grupo Bambuí proposta por Braun (1968) , princ i ­

palme nte pelo fato desta ser utili zad a nos mapas geol ógicos disponi 
veis . Convém lembrar que Dardenne (1 977 ) p ropoe uma coluna estra t i 

gráfica para o Bambuí, a qual e xclue a formação Paranoá , ind i vi 

dualizando- a como grupo Paranoá , sendo q ue o Bambuí restringe-se a 

um conjunto argilo-carbonatado já mencio nado . 

Os sed i me ntos oelíti c o s e quími c os de ste grupo d e positaram-s e n a ba 
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eia sedimentar Bambuí (Braun, 1968), a qual formou-se pelo levanta 

mento de dois maciços orogênicos oriental e ocidental, sendo hoje i~ 

dicados pelo maciço da Serra do Espinhaço e maciço da Serra Dourada 

respectivamente , os quais provavelmente se uniam numa posição hoje 

ocupada pela Serra da Mantiqueira. Portanto é ela uma típica bacia 

intracratônica, que · se manteve praticamente estável até o fim da se 

dimentação, quando então começou o processo tectônico, o qual teve 

como resultado uma estruturação que começa nos bordos com grandes 
' . 

falhas de empurrão, colocando rochas mais antigas sobre mais novas 

e complicados dobramentos. Em direção ao centro da bacia, estas es 

truturas vão se suavizando sendo que na parte mais interior as c ama­

das e stão praticamente horizontais. 

O quadro estratigráfico que relaciona a estratigrafia do Bambuí nos 

Estados de Goiás , Minas Gerais e Bahia, encontra-se a seguir. 

Expressão Regional 

Devido a vasta distribuição desta província no Brasil Central, esta , 

será subdividida em Distritos de acordo com a definição de Provín 

cias e Distritos espeleológicos estabelecida na introdução. 

1. Distrito de são Domingos 

2 . Distrito de Brasília 

3 . Distrito do Alto e Médio são Francisco 

4 . Distrito de Irecê 

5 . Distrito do Alto Paraguaçú (Piranhas) 

1. Distrito de São Domingos (Goiás) 

~ delimitada pela cidade de Dianópolis ao Norte e por Formosa, no 

extremo sul da Serra· Geral do Paranã, ao Sul. A leste seu limite 

é delineado pela Serra Gera l de Goiás, acompanhando a 

Goiás - Bahia e Goiás - Minas Gerais até a latitude de 

divis a 

Formosa 

na Serra do Bonito. A oeste delimita-se pela Serra Geral do Para 
-na . 

~ caracterizada por extensos afloramentos calcários, os quais exi 

bem um modelado cárstico incomum. Acom9anha-se por quilômetros 

escarpas calcárias, da formação Paraopeba, intensamente lapi~ 
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sadas e com inúmero s p ontos com prováveis cavernas. No Municí 

p io de são Domingos tem-se até agora o maior número de cavernas 

confirmadas, sendo a maioria de g randes desenvolvime ntos. t no tá 

vel a q uantidade e as grandes dimensões de dolinas observadas nes 

ta reg ião. 

A maior concentração de grandes ocorrências de calcário daForrração 

Paraopeba nest a região localiza-se numa faixa de direção N- S en 

globando os Municípios de Posse, São Domingos, Galheiros , Campos 

Belos e Aurora do Norte. t uma região muito favorável à presen 

ça de cavernas e pouco conhecida. 

2 . Distrito de Brasília 

~ delimitada por Brasília ao Sul e a Serra da Ca n abrava ao Norte . 

Se u limite oriental é feito p ela Serra Geral do Paran ã e a Serra 

do Toconhão . O lado ocidental é definido pe la Serra da Mantique~ 

ra de Goiás (rochas do Grupo Araxá) e oela Serra Dour ada . 

Grandes l entes calcárias da Fm Paraopeba ocorrem a NE d e Padre 

Bernardo, grosseiramente alinhadas ao alto r io Maranhão . Outras 

ocorrências cons ideravelmente grandes encontram-se no extremo nor 

te do Distrito Federal , e a oeste deste numa faixa de aproximada­

me nte 40 km. 

Na porçao norte desta região , entre a Serra do Tombador a l este 

e a Serra da Canabrava a oeste, e ncontra-se uma faixa de aflora­

mentos c alcários por cerca de 50 km em direção N- NE . Es ta região 

ainda está praticamente des conhecida espeleologicamente . 

3. Distrito do Alto e Médio São Fra n c isco 

Geograficamente esta região corresponde as por çoes sul e centro 

da bacia hidrográfica do Rio São Francisco . De ntro da Província 

do Bambuí, esta região apresenta o maio r número de cavernas conhe 

cidas, como também possui a maior tradição em pesquisas espeleol§ 

gicas . 
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Os calcários da formação Par a opeba afloram em vastas áreas , com 

grande espessura , em vários pontos desta regi ão , proporcion a ndo o 

desenvolvimen t o de belos exemplos de relêvos cársticos, corno em Se 
' te Lagoas , por exemplo . 

I n iciando- se a localização das áreas carbonáticas no extre mo s ude~ 

te da região, abrange - se os Muni cípios de Lagoa Sa nta , Vespasiano, 

Bambuí , Formiga , Matosinhos , Cordisburgo, Paraopeba e Sete Lagoas , 

com af l oramentos calcários da Form~ção Paraopeba atingindo 40 km 

de extensão e até 25 km de largura , corno em Sete Lagoas . Seguindo 

a n o r te de Sete Lagoas , atinge- se uma grande área d e ca l cár ios a 

les te de Santo Hipólito, formando sinclinais de grande amplitude , 

cortados pelos rios Pardo e outros . I ndo de Curvelo até Cori nto 

encontra- se várias ocorrências de médio porte . A leste de Corinto , 

na marge m dire ita do Rio das Velhas , l ocaliza- se um v as to aflora 

mento de calcários, que segue de modo descontínuo e m direção norte 

até Mo ntes Claros , Nova Esperança , Tábuas , Bom Sucesso , Barreiras, 

Mirabela , Patis. Entre os Rios Abaeté e São Francisco , e s udoeste 

do Município de Canoeiras, encontra-se também grandes ocorrências 

de calcários , até as proximidades de são Domingos . Entre os rios 

Abaeté e Paracatu , nas proximidades de João Pinheiro , ocorrem fai 

xas extensas de calcários . 

Seguindo a baci a do São Francisco e m direção norte, atingindo s ua 

porç ão média, a ocorrência de grandes áreas calcárias da Formação 

Paraopeba aumenta , sendo delimitadas n a margem esquerda do São 

Francisco , aproximadamente pelos Municípios de UnaÍ, São Romão , Ja 

nuária , s ão Joaquim, Cônego Marinho , Miravânia, Montalvânia, no Es 

tado d e Minas Gerais e Cocós, Caribe, Correntina , Canápolis , Serra 

Dourada , Brejo lândia , Vanderlei , Cotegipe , Cristópolis , Catolândia , 

Desidério, Sítio Grande, Barre iras , Riachão das Neves , sendo que 

os ú l timos sete Muni ~Ípios estão na bacia do Rio Grande , tributá 

rio esquerdo do são Francisco. 

Na margem direita d o médio são ~rancisco, grandes a flora mentos ca! 

cários são abran g idos pelos Municípios de São Fr ancisco, Lontra, 

São J oão da Ponte, Co ndado do Norte , Varze lândia, Barreiro do JaÍ 

b a , Campo Redondo, Iuiú, Malhada e Bom Jesus d a Lapa . 

~10 extr~mo sul deste Distrito, na região das cabeceiras do São 

Fr ancisco , ocorrem grandes áreas contín uas de calcári os , abrange~ 
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do os Municípios de São Roque de Minas , BambuÍ , Iguatama, PiÜi, Va~ 

gem Bonita, Medeiros, Lagoa de Prata , Doresópolis, Japaraíba , Ar 

cos e Formiga . 

Este Distrito caracteriza- se pela presença constante de relêvos a 

cidentados associados aos calcários e relêvos suaves e ondulados 

dos a r gilitos . Aspectos cársticos aparecem alçados na topografia , 

com e l evações escarpadas e de aspecto ruiniforme com cavernas em 

sua base. Na porção mais oriental aperecem feições de "cuesta" e 

na ocidental as formas de "hogback", corr espondendo ao ângulo maior 

d e mergulho das camadas q ue se acentua a oeste . 

4. Distri to de Irecê (Bahia) 

~ uma porção do Grupo Bambuí isolada da bacia hidr ográfica do São 

Francisco, através de rochas do Grupo Chapada Diamantina que e 

c onstituído por metarenitos , metasiltitos e lentes de quartzitos . A 

região é delimita da ao s ul (aproximadamente na latitude 129 25 ' S) 

pela Serra da Chapada Diamantina e ao norte nor rochas do mesmo 

grupo e coberturas terciárias e quaternárias , aproximadamente na 

l ati t ude 109 35 ' S, tendo algumas áreas menores isoladas mais ao 

norte , como no Vale do Ri acho do Mari no Município de Amaniú 

(109 1 5 ' S, 419 50 ' W) no Vale do Rio Pacuí (1 09 15 ' s 419 00 ' W) 

e na r egião noroeste de Camoo Formoso , numa are a grande com coorde 

nadas apr oximadas de 99 50 ' s - 109 40 ' s , 409 40 ' W. Ao sul desta 

area encontra-se outras duas , abrangidas parcialmente pe l os Municí 

pios de Caatinga do Moura (109 50' S , 409 55' W) e Tambori l (119 

10 ' S , 419 00 ' W), A região de Irecê propriamente dita é delimi ta 

da a oes t e pela Serra Azul o u das Laranjeiras e Serra da Solda, 

grosseiramente pe l a longitude de 429 10 ' W. A leste , pela Chapada 

Diamantina , aproximadamente a 419 25' w. Engloba os Municípios 

de Irecê , Cafarnaum , Àmérica Dourada , J uçara , Barra do Mendes , Ib~ 

peba , Central e Itaquara no extr emo sul . ~ uma região de grande 

riqueza espel eo l ógica e com grande poten c ial ainda a ser explorado . 

5 . Distrito do Alto Par aguaçú (Bahia) 

Localiza- se a sud~ste da região de Irecê , delimitada ao norte pe l a 

Chapada Diamantina , na latitude de 129 00 ' S, a oeste pe l a Serra 



ESPELEO-TEMA 13 (1979) 1 2 3 

do Sincorá (rochas do Grupo Chapada Diamantina) , grosseiramente n ..1 

longitude de 419 10'-15' W, ao sul aproximadamente pelo paralel l· 

de 139 40 ' S, a norte da cidade de Triunfo do Sincorá . A l e s t~, 

acompanha a linhà formada pelos Municípios de Iramaia , Itaetê, I bl 

quera e Duas Barras do Morro . Possue as mesmas características 

geológicas dos distritos anteriore s , sendo assim uma área 

favorável à presença de cavernas . 

muit o 

8 . PROV! NCIA ESPELEOLÔGICA DA SERRA DA BODOQUENA 

A principal região carbonática no Mato Grosso do Sul e a Serra da Bo 

doquena , que se estende na direçio N-S , por cerca de 20 0 km a SW d< 

Estado. Ao norte da Bodoquena há várias outras regiões carbonática~ 

igua l mente favoráveis à existência de cavernas , que, apesar de na• 

se localizarem na unidade geomorfológica chamada de Serra da Bodoqu• 

na , serio descritas aqui por sua proximidade geográfica e por perte 

cerem às mesmas unidades geológicas. 

Geologia e Estratigrafia 

Grupo Co rumbá 

(Cambriano) 

Formaçio Cerradinho 

Formação Bocaina 

Calcários, dolomitos, 

ardósias, folhelho s 

Arcósios , areni t os, f~ 1 

lhelhos, siltitos , c al:_ 1 

cários, margas , ar~ó-

sias , filitos e xis to~ 

Grupo Cuiabá 

(Pré- Cambriano A) 

Filitos , xistos , quartzitos , metaconglome r ados ,
1 

me t agrauvacas e mármores . 

Cor rêa et al. (1976) 

·~s cal cários e marmores do Grupo Cuiabá ocorrem na forma de l entes 

de n t r o da sequên c i a xistosa. Os calcários em geral são cinza escuros 
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impuros e de granulação fina, enquanto que os marmores oossuem c o r e s 

variadas, desde brancos a rosados e, menos comumente, cinza escuros ; 

são de granulação fina e aspecto sacaróide" (Corrêa et alii, 1 9 76). 

Na Formação Bocaina, predominam os calcários e dolomitos, geralmente 

com teor de carbonatos superior a 95%, de coloração cinza clara a cin 

za escura , compactos e de granulação fina . Ãs vezes são oolíticos,c~ 

mentados por calcita, outras vezes, siJicificados. s ã o c omuns tam 
' bém calcarenitos constituídos por blocos de calcários em matr i z ca l 

cífera. Nas regiões falhadas , a recristalização déu origem a marmo 

res, que sao geralmente muito fraturados. A espessura da camada p~ 

de chegar a 300 metros. 

Os calcários e d o lomitos da Formação Cerradinho , também asso ciados 

a sedimentos pelíticos, são muito semelhantes aos da Formação Bocai ­

na . 

Expressão Regional 

A Formação Bocaina ocorre na região SW de Mato Grosso do Sul, pró xi 

mo às fronteiras com o Paraguai e a Bo lívia , chegando inclusi ve a 

penetrar em território boliviano . O corpo mais important8 consti tui 

a Serra da Bodoquena, que se estende na direção N-S p or aproximad~ 

mente 200 km (199 45' / 219 30' s - 569 30 ' / 579 20' W). A cidade d e 

Bonito é uma das mais importantes da região. 

Mais ao norte, a Formação Bo caina ocorre na Morraria Sajutá (579 50 ' 

W - 199 25 ' S), próximo à fronteira com a Bolívia, e nas Marrarias 

Pelada , do Albuquerque e d o Zanetti (579 30' W - 199 20' S ) . Outra 

ocorrência estende-se a S de Corumbá por cerca de 15 km e a SW da 

mesma cidade, avançando p elo território boliviano . 

Continuando em direção ao norte , há outra grande ocorrência a margem 

direita do Rio Paraguai, estendendo-se até a Bolívia (579 35' W - 189 

30'-40' S). Ao sul da Lagoa Gaíba há uma faixa calcária de aproxirn~ 

damente 30 km de comprimento e direção NNW-SSE , estendendo- se de 579 

35' W até a Bolívia. 

A Formação Cerradinho ocorre numa faixa estreita a W da Serra da Bo 

doquena, estendendo- se além desta para sul, onde atinge as proximid~ 
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des da cidade de Bela Vista, a 229 10' S . Ocorre também a NW da Ser 

ra da Bodoquena, oróxirno à Fazenda s ão Carlos (579 05 ' W - 209 OO ' S) . 

Nas proximidades de Corumbá , a Formação Cerradinho ocorre junto a 

Formação Bocaina . 

Os calcários e marmores do Grupo Cuiabá ocorrem numa faixa alongada 

de direção N-S a E da cidade de Bonito (569 25 ' w - 209 45 ' /219 10 ' 

S) . A W da localidade de Campão ocQrre também numa faixa N-S (509 

40 ' w - 209 25 ' /45 ' s. 

Aspectos Fisiográficos 

As rochas dessa região sao altamente favoráveis ao desenvolvimento 

de cavernas . De fato, tem-se conhecimento de um grande núme r o de 

surnidouros e ressurgências e de algumas grutas já ex~loradas, das 

quais a mais famosa é a do Lago Azul , nas proximidade da Fazenda Ja 

raguá , a SW de Bonito . Sabe-se também da existência de uma e norme 

dolina, de cerca de 50 0 m de diâmetro. A topografia e acidentada , 

sendo frequentes os paredões calcários , principalmente no Vale do 

rio Perdido, que corre encaixado num canyon . 

Relevos cársticos propriamente ditos , entretanto, nao chegam a ocor 

r e r , have ndo apenas " feições cársticas, com drenagens exorréicas pr~ 

dominan tes ". (Ab'Sáber, 1979). 

Para Almeida (196 5 ), "Viaj a ndo-se na Bodoquena, certamen te depara-se 

com aspectos típicos do relevo calcário . A hidrografia é em parte 

subterrânea; adaptados às direções tectônicas, sobretudo n a s r e ­

giões dobradas da borda oriental , os cursos d'água perdem-se freqüen 

temente, e m sumidouros, típicos "avens " afunilados. Um ou outro p e 

queno lago existe sobre o planalto; sobrevoamos um deles na zona nor 

te. ~ de supor que ocupem dolinas . Vimos, também , vales profundos , 

feições de c a nions com paredes rochosas dolomíticas , denunciando o 

escavamento sem que a evolução das vertentes progrida paralelamente. 

"Embora tenhamos visto , no planalto da Bodoquena , muitas feições ca 

racterísticas do carst , certo é q u e outras faltam ou escasseiam . De 

tal modo , apresenta-se a Bodoquena como um carst incompletamente de 

senvolvido, e isso é supreendente quando se consideram as condições 
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favoráveis ali desenvolvidas para o desenvolvimento do relevo cársti 

co. As rochas carbonatadas existem por toda parte, em pacotes de 

centenas de metros de es?essura, expostos em clima relativamente u 

mido, cuja pluviosidade deve oscilar entre 1200 e 1300 mm e, o que 

é importante, concentra-se nos meses de mais elevadas temperaturas.O 

olanalto ergue-se suficientemente acima do nível das planícies do 

Pantanal para que seja grande a solicitação à infiltração subterrâ 

nea da drenagem. Um fator retardante na evolução do relevo cársti-
,. 

co da Bodoquena provavelmente reside ' na natureza dolomítica e nao 

calcária, da maior parte do Planalto . Outro fator que sem dúvida 

concorre no mesmo sentido é a frequência com que se intercalam cama 

das detríticas,sobretudo argilosas, portanto impermeáveis, nos calcá 

rios e dolomitos da Formação Cerradinho, que recobre grande área das 

zonas menos perturbadas do ocidente". 

9 . PROV!NCIA ESPELEOLÓGICA DO ALTO PARAGUAI 

Está situada no Estado de Mato Grosso, a norte de Cuiabá , relacion~ 

da às rochas carbonáticas do Grupo Araras. Tem-se a confirmação de 

várias cavernas e a região é muito promissora , pois é ainda pouco co 

nhecida. 

Geologia e Estratigrafia 

Na página seguinte temos o q u a dro estratigráfico simplificado da re 

gião em questão. 

Para Almeida, "o Grupo Araras é urna sucessao de dolomitos! calcários 

calcíticos e, subsidiariamente, sedimentos detríticos finos. Os cal 

cários , situados na parte inferior do grupo, são de cor cinza escu 

ro, com perfeita estratificação plano-paralela, e m unidades com c e n 

tímetros a poucos decímetros de espessura . Não são raras lentes, nó 

dulos e lâminas centimétricas de sílex cinzento, estruturas geralme~ 

te dispostas ao longo dos planos de estratificação , que nao devem 

ser confundidas com a silicificação através de veios de quartzo l ei 

toso, bem mais rara . Parece epigenética a formação desse sílex, a 

julgar pelas formas que assumem . Os calcários de cor cinza escuro 



ESPELEO-TEMA 13 (1979) 127 

Grupo Alto Para­

guai 

Grupo Araras 

(Carrbriano Médio ou 

Superior (?)) 

Grupo Jangada 

(&:>canbriano (?) ) 

Grupo Cuiabá 

(F.ocambriano (?) ) 

Canplexo Cirstal ino 

Brasileiro (Pré-cam­

briano) 

Formação Diamantino 

Formação 

Formação Raizama 

arcósios , siltitos e f o l h e 

lhos c o m calcári o s subo r­

dinados 

folhelhos argilosos, com 

siltitos e areni t o s 

bordinados 

s u 

arenitos, com siltitos e 

f olhelhos 

discordância erosiva 

dolomitos , ca l cários , arenitos , folhelho s, sil­

titos , marl itos , marmores e ardósias l o cais 

discordância (?) 

tilitos , arenitos , folhelhos, conglome rados; ar­

dósias , filitos , quartzitos e rnetaconglomerados 

discordância (?) 

filitos , grauvacas e subgrauvacas; quartzitos e 

metaconglomerados , gran itos pós-tectônico s 

discordância Angular 

gnaisses , micaxistos , quartzitos , anfibo litos , 

granitos 

Almeida (1964) 
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sao rochas muito puras em magnésia . O teor em sílica , todavia, e 

muito variável, existindo calcários margosos e verdadeiras 

consolidadas (marlitos) ". 

margas 

"Os dolomitos , da parte superior do grupo , sao nrovavelmente as ro 

chas mais abundantes da Serra das Araras , onde sua espessura talvez 

ultrapasse meio milhar de metros. São , em maior parte, rochas maci 

ças, de granulação fina , onde não muito cristalizadas . ~ caracte 

rística a cor cinza c laro, mas !_)Odem ser quase brancos ." 

Hennies (1966) divide o Gru!_Jo Araras em Formação Guia (parte infe 

rior) e Formação Nobres (parte SU?erior). 

Almeida também afirma que o rnetarnorf isrno sofrido por esses sedirnen 

tos foi de baixo grau (fácies de xisto verde) ocasionando "sericiti 

zaçao e cloritização de lâminas de material argiloso que origina! 

mente existia entre as camadas calcárias". 

Na região existem '' grandes dobras parale las de comprimento de onda 

de 4 a 10 km" . Em Cáceres, Almeida notou "dobramentos locais , de 

modestas dimens5es", observando '' espessamento dos nÜcleos das estru 

turas , em camadas calcárias. Além de cerrado fraturamento paralelos 

nos planos axiais subverticais , dos dobramentos , notam-se doi s sis 

t e rnas de fraturas longitudinais, oblíquas em relação a tais planos , 

bem como um sistema de fraturamento vertical a e l es transversal ". 

Os calcários da Formação Diamantino são muito pouco espessos e 

serão tratados aqui . 

Expressão Regional 

-nao 

O Grupo Araras aflora a SW e NW de Cuiabá , nas Serras das Araras , do 

Tira-Sentido e do Tombador em faixas alongadas de direção NE-SW ( 569 

20 ' /45 ' W - 149 30 ' /169 20' S) atingindo , entre outros os Municí 

pios de Cáceres, Diamantino, Alto Paraguai e Nobres . A NE de Cuia 

bá, ocorre e m faix~s ENE-SSW (5 49 00 ' /559 00 ' W - 149 20 ' /30 ' S) . 
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Aspectos Fisiográficos 

A Província Serrana, de Almeida , "é constituída de um sistema de 

serras paralelas configuradas por dobramentos e falhamentos de cama 

das areníticas e dolomíticas , separadas por longos vales 

em sinclinais". 

alojados 

"O caráter cerrado das dobras e sua amplitude sao outros f atores es 

truturais que, dispondo lado a lado, e repetidas vezes, faixa de va 

riada resistência a erosão , muito contribuíram para a notável top~ 

grafia da provínci a (s errana) ". 

Para Hennies, "q u ando a erosao remove a cobertura e expoe os grupos 

inferiores da seq~ência sedimentar cecambriana , aparece um relevo 

invertido . Neste caso, as elevações, ainda sustentadas pelo areni 

to Raizama , formam extensas cristas monoclinai s enquanto as depre~ 

sões constituem os chamados vales anticl inais, escavados em dolomi 

tos e calcários". 

Reunindo tal série de f a tores favoráveis , seria de se esperar a e 

xistência de um grande número de cavernas. De fato, são conhecidas 

cerca de trinta cavidades de pequena e média dimensões na região , 

um número razoável que certamente será a umentada com o inc r emento 

das pesquisas. 

10. PROV!NCIA ESPELEOLÓGICA DA CHAPADA DA IBIAPABA 

Esta Província localiza - se na porção NW do Estado do Ceará, desde 

o Município de Ubajara, na borda da Serra de Ibiapaba , passando ?ºr 

Arati cum e Frecheirinha , princi?almente. 

Geo logia e Estratigrafia 

As rochas carbonáticas desta Província e stão incluí das no Grupo 

Bambuí , q ue reúne nesta região um pacote metassedimentar de litolo 

gias muito semelhantes àquelas encontradas na Bacia do São Francis 

co (Danni, 1972) . Na base deste pacote encontra- se a rcósios , que 
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n a parte sup erior passam a quartz itos e acima destes rnetassiltitos 

e margas que 9assarn a calcár ios com frequentes intercalações argil~ 

sas. 

O Grupo Bambuí é subdividido nas Formações Tra p iá, Caiçaras,Freche~ 

rinha e Coreaú, as q uais apresentam um acentuado paralelismo com a 

col una estratigráfica proposta por Braun, (1968) para o Bambu! de 

Minas Gerais e Goiás (quadro anexo) . 
1

• são datadas como sendo do Eo 

cambriano Superior (Projeto Jaibaras~ 1973). A Formação Frecheiri 

nha i nc l ue os calcários, que são de cor preta ou cinza escuro, as 

vezes de cor creme e rosea, bastante impuros, com eventuais inter 

calações de delgados bancos margosos e rnetassiltitos. São cornpo~ 

tos essencialmente por calcita e em quantidades pequenas de dolomi 

t a e matéria argilosa, óxidos de fe rro e quartzo . 

O quadro estratigráfico simplificado que relaciona o Grupo Barnbuí 

caract e rizado nos Estados d e Minas Gerais e Goiás com o Bambuí do 

noroeste Cearense, está n a página seguinte . 

Expressão Regional 

Os calcários da Formação Frecheirinha distribuem-se em faixas irre 

gulares de direção , NE-SW, no peneplano compreendido entre a Serra 

d a Ibiapaba n o Municí 9 io de Ubajara e a Serra Mernoca - Rosário. 

Urna das faixas mai s contínuas de afloramentos desta formação esten 

de - se desde a encosta da Ibiapaba, no Município de Ubajara, engl~ 

bando Arati curn, F'recheirinha, até a Serra da Penanduba. Outra área 

de aflor amentos situa-se entre os Municínios de Ubaúna e Aprazível. 

11 . REGIÃO CARBONÃTICA DO RIO GRANDE DO SUL 

Até o prese nte l e vantamento n ão s e conhece cavernas em rochas carbo 

náticas no Rio Grande do Sul , apesar de haver regiões que 

tam algumas condições para existãncia destas. 

aprese~ 
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GRUPO BAMBU! 

Minas e Goiás (Braun,1968) NW do Cea rá (Projeto Jaibaras ,73) 

Formação Lito logias Formação Litologias 

Arcóseos, grauvacas Arcóseos, g r a uvacas e 

Três Marias e arenitos arcosea- Coreau arenitos arcoseanos 

nos 

Rochas carbonática s Rochas carbonáticas e 
Paraopeba 

e pel íticas Frecheirinha pelitos subordinados 

Paranoá Quartzitos, filitos Caiçaras Ardosias com quartzi-

e metassilti tos tos inte r calados 

Trapiá Quartzitos e arenitos 

filitosos 
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Geologia e Estratigrafia 

A unidade estratigráfica aqui tratada será o Grupo Porongós que co~ 

preende um espessb pacote de rochas cujo grau de metamorfismo varia 

de baixo (fácies xisto verde) a alto, com condições enérgicas envol 

vendo processos de migmatização e granitização regional sobre uma 

sequência sedimentar elástica e química com intercalações de rochas 

ígneas vulcânicas e hipoabissais de comoosição ácida , básica e ul ,. . 
trabásica. As unidades que compoem este Grupo sao os Sub-Grupos Va 

cacaí , Cambuí e a Formação Cerro Mantiqueira (Schohbenhaus F9,1974). 

O Grupo Porongós corresponde, no Rio Grande do Sul a faixa de dobra 

mento da Ri beira , resultante do Ciclo Orogenético Brasiliano. 

O Sub- Grupo Cambaí é uma associação de gnaisses migmatíticos de ex 

tensão re gional . Portanto não é de interesse espe l eológico . 

O Sub-Grupo Vacacaí é caracterizado por rnetarnorfitos que incluem as 

seguintes litologias: filitos, cericita-xistos, rnuscovita-xistos,rn~ 

ta qrauvacas anfibolitos , mármores e metaconglomerados . Em alguns 

pontos aind a se reconhece as rochas que antecede ram o metamorfismo , 

corno argilitos, qrauvacas e calcários , devido ao baixo grau de meta 

morfismo. 

A Formação Cerro Mantiqueira e uma associação de rochas 

cas e xi stos . 

Na página seguinte observa-se o quadro estratigráfico que 

na as Formações mencionadas. 

Expressão Regional 

ultrabási 

relacio 

A princ ipal área de ocorrência de mármores (calcários metamorfiza 

dos e recristalizados) localiza-se nos arredores do ~unicípio de e~ 

çapava do Sul e Encruzilhada do Sul. Os mármores ocorrem inte r ca 

lados em quartzitos e xistos, formando l e ntes pouca espessas , o que 

não é favorável à formação de cavernas . 

Outra área com ocorrências de marmores e a região de Pinheiro Macha 
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Grupo Sub-Grupo ou Litologias Formação 

quartzo-sericita - muscovita -Sub-Grupo 

Vacacai xistos quartzitos e calcários 

marmorizados. 

Porongós 
Formação serpentinitos, dunitos, pe ri-

(Pré-Cambria Cerro Mantiqueira dotitos e xistos 
no A) 

Sub-Grupo migmatitos, heterogêneos e ho -

Cambaí mogeneos, quartzitos, anf ibo -

li tos e metabasitos 

Grupo Taboleiro (Pré-Cambriano C) 
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do, onde numa faixa metamórfica de direção NE SW com extensão aoro 

ximada de 150 km, encontra-se lentes e níveis carbonáticos com es 

pessura em torno de 5 m a algumas dezenas de metros . 

São destacadas ainda ocorrências de mármores ,calcários e dolomitos, 

ao sul do Município de são Gabriel no local c hamado Palma . O calcá 

rio cristalino está a ssociado aos xistos e quartzitos do Sub-Grupo 

Vacacaí sob forma de lentes e camadas uniformes com espessura até 

de 20 m. Teoricamente esta ocorrência reúne condições para 

ção de cavernas de pequeno desenvolvimento . 

12. REGIÃO CARBONÃTICA DO CENTRO LESTE DE SANTA CATARINA 

forma 

Sem dúvida esta região é de grande interesse espeleológico, pois 

e a Única área de calcários propícia à presença de cavernas no Es 

tado de Santa Catarina. Há confirmação de uma caverna nesta região 

mas que nunca foi visitada por espeleólogos , portanto não temos da 

dos sobre seu desenvolvimento e outras características. Provave l 

mente esta reg ião virá a constituir uma província espeleológica a 

medida que for pesquisada . 

Geologia e Estratigrafia 

Predominam na região em questão , rochas metamórficas de médio grau 

(epizonal) incluídas no Grupo Brusque , de idade Proterozóica Supe 

rior que é constituído por uma seqüência pelí t ica predominante, com 

filitos, xistos, quartzitos, calcários, dolomitos e marmores que 

definem a Formação Botuverá (unidade inferior do G. Brusque). Estes 

metarnorfitos sofreram a intrusão do Granodiorito Valsungana, que 

constitue a unidade superior do Grupo Brusque. 

As rochas carbonáticas da Formação Botuverá ocorrem em faixas des 

contínuas de direção predominante NE , sendo compostas por dolomitos 

calcíferos que predominam sobre os calcários e estes s obre os cal 

cáries dolomíticos, dolomitos puros e mármores. Apresentam cores 

em tonalidades variáveis de preto (ricos em matéria orgânica) , cinza 
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escuro e cinza claro a branco. A textura é granular muito fina, e~ 

ceto nos mármores, onde aparecem cristais centimétricos. A f ratu 

ra e irregular a subconchoidal. A estrutura é maciça com bandearnen 

to incipiente e raramente estratificado . Apresentam xistosidade 

pouco desenvolvida. Quanto a composição, os carbonatos perfazem 

80 % da composição total. 

Expressão Regional 

As rochas carbonáticas mencionadas apresentam- se morfologicamente 

formando cristas alongadas (lembrando as formas de "hogback"), con~ 

tituídas por camadas e lentes descontínuas com espessuras variáveis 

atingindo mais de 100 m. Não apresentam topografia cárstica ti p! 

ca, mas devido ao intenso fraturamento que sofreram, apresentam c on 

dições muito favoráveis ao desenvolvimento de grutas. 

Sua principal área de ocorrência localiza-se numa larga faixa de dt 

reção NE-SW entre os cursos dos ribeirões do Ouro e da Areia , abra n 

gendo parte do curso do Rio Itajaí-Mirim, englobando o Setor SW do 

Município de Figueiras (27917' S, 49913' W), oarte dos Municíoios 

de Vidal Ramos, Salseiro Blink e Tima (279 22' S, 499 20' W). 

13. REGIÃO CARBONÃTICA DO VALE DO PARA!BA DO SUL 

As rochas carbonáticas deste região formam pequenas ocorrências, de 

modo muito irregular e descontínuo. são conhecidas algumas 

nas nestas ocorrências, que são de pequeno desenvolvimento 

Arapei Município de Bananal) . 

Geologia e Estratigrafia 

caver 

(Gruta 

Estas rochas carbonáticas formam lentes e megalentes incluídas em 

gnaisses , quartzitos e xistos da Associação Paraíba do Sul, de ida 

de Proterozóica Média a Inferior. São calcários metamórficos com 

alto teor em MgO, portanto são dolomíticos, apresentando-se forte 

mente recristalizados . Eventualmente ricos em calcita, em f o rma de 

veios (fraturas p r eenchidas). Outras vezes o carbonato encontra-

-se disseminado em gnaisses sob forma de impregnações de Cálcio e 
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Magnésio. 

Expressão Regiona! 

Pode-se agrupar as ocorrências de lentes calcárias em duas 

principais. 

faixas 

A primeira estende-se desde Resende, .Barra ~ansa, Pirai, Barra do 

Pirai, Marquês de Valença e até Vassouras. Ocorrem aqui também, 

xistos carbonáticos. Os calcários apresentam atitude sub-horizon­

tal e são ricos em MgO. Na região de Três Rios, a lente calcária 

apresenta atitude vertical sendo cortada por diques de diabásio 

e veios de quartzo. 

A segunda faixa estende-se pelo norte do Estado do Rio de Janeiro , 

apresentando um caráter mais cálcico, constituindo a Serra das Ã 

guas Quentes, de direção NNE. Na sua parte oriental baliza as l oca 

lidades de Boa Sorte, Chave do Lontra, Laranjais, Batatal e Itaoca 

ra. Os calcários caracterizam-se por grandes cristais (a t é 4 cm)de 

calcita branco-acinzentada. 

Algumas ocorrências isoladas localizam-se nos Municípios ae Mar de 

Espanha e Senador Cortes (MG) na Serra do Bangue (229 45' / 50' S e 

429 50' W). 

14. REGIÃO CARBONÃTICA DO PERMIANO DO CENTRO SUL 

Esta região localiza-se principalmente no sul do Brasil, formando 

faixas ora estreitas ora mais largas ao longo das bordas da Bacia 

do Paraná. Inicia-se no Estado de são Paulo (região centro do mes 

mo) estende ndo-se até o norte de Santa Catarina, passando pe lo Para 

na. Suas litologias não são favoráveis à presença de cavernas, ap~ 

nas algumas tocas são registradas nestas rochas. 

Geologia e Estratigrafia 

São sedimentos de idade Permiana, situados sobre o Grupo Tubarão 
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(Permo-Carbonífero), nos Estados de são Paulo e Par a ná, e sob o 

Grupo São Bento (Cretáceo). A base do Grupo Tubar ão é constituída 

por folhelhos negros , pirobetuminosos que incluem lentes de calcá 

rio dolomítico e -- ~ntercalações de siltitos designada de Formação 

Irati. 

Os calcários dolomiticos cons tituem a litofácies oredominante da 

Formação Irati no Estado de São Paulo . Estes calcários são compo~ 

tos por uma sequência de calcarenit©s e c oquinas muito dolomíticos , 

portanto pouco solúveis. Não nos estenderemos s obr e es ta forma 

ção devido ao pequeno interesse espeleológico que apresenta. 

Expressão Regional 

No Esta do de São Paulo ocorre formando uma faixa irregular desde 

os Municípios de Limeira , Piracicaba, Laranjal e a oeste de Angat~ 

ba, onde atravessa par a o Paraná , englobando o s Municípios de Car 

lópolis e Joaquim Távora. A partir daí , em direção a são Mateus 

do Sul (PR), já quas e nao ocorrem calcários, pois pred ominam os fo 

lhelhos negros. 

15. REGIÃO CARBONÃTICA DA ASSOCIACÃO BARBACENA 

As rochas carbonáticas da Associação Barbacena (Silva et alii,1978) 

distribuem-se no sul de Minas Gerais ao longo de uma faixa que 

passa pelas cidades de Al pinópolis , Lavras e Carandaí . 

Geo logia e Estratigrafia 

O quadro estr atigráfico resumido da Associação Barbacena , encontra 

-se na página seguinte. 

Segundo Silva et a lii (1978), a Unidade Itaú do Comp lexo Furnas 

apresenta "predominincia de filitos e clorita -xistos com lentes de 

calcário cinza claros a cinza escuros, com níveis cloríticos , l o 

calmente microdobrados, às vezes plaqueados e/ou bem recristali za 

dos ". A Uni dade Carandaí do Comt;)lexo são João del Rey contém "me 
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Complexo Li tologias 

Unida de Itaú: calcários, filitos 

·~ . Furnas Unidade Passos: micaxistos , gna isse s 
' 

cataclásticos 

Canastra quartzitos, f i litos, cloritaxistos 

micaxistos, q uartzitos , gnaisses b a n-

Andrelândia dados, gnaisse migmatizados , xistos 

verdes 

Unidade Carandaí: xistos, quart zi t os , 

c a lcários 

Associação são João del 

Barbacena Rey Unida des Prado : filonito s , c al c á r i os 

(Pré-cambriano) 
Unidade Tira d e ntes: q uartzitos , congl~ 

metada s 

gnaisses finalmente banda dos, micaxis-
Piedade tos , milonito- gna isse 

rochas filíticas e quartzíticas , ultra -Bom Sucesso basitos 

gnaisses granitóides , bandado s, rnigmat i -
Gnaissico- zados , granulitos, anfibolitos , cor pos 

Migmatítico intrusivos indiferenciada s, q u a r tzitos , 

gonditos , calcossilicáticas , rni loní t i-

cos, filonitos 

Silva et al. 1978 
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galentes de metacalcário cinza médio , granoblástico" dentro da s e 

qüência de metassedimentos. A Unidade Prados apresenta calcários 

e "milonito-xistos calcíferos micro dobrados". 

Expressão Regional 

As rochas · carbonátic as estão dispostas numa faixa que vai d e Al~i 

nõpolis a Carandaí, passando cor Lavras , no sul do Estado de Minas .. - . 
Gerais: 

- Região de Barroso (439 50 1 W - 219 10 1 S) 

- Região de Tiradentes (449 10' W - 219 10' S) 

- N de Carandaí (439 50 ' W - 209 55' S) 

- NE de Lavras (439 50' W - 219 15' S) 

- Região de Itaí de Minas (469 45' W - 209 45 ' S) 

- Região de Alpinópolis (469 20 ' W - 209 50 ' S) 

- Região de Congonhas (439 50' W - 209 28' S ) 

16 . REGIÃO CARBONÃTICA DO ESPIRITO SANTO 

Esta região caracteriza-se pela irregularidade de suas ocorrências 

carbonáticas que também não exibem características geomorfológ icas 

típicas de rochas carbonáticas. Mesmo assim, esta região possue 

um potencial espeleológico r espeitável , q ue somente poderá ser de 

finido à medida que a região for investigada com este objetivo. 

Geologia e Estratigrafia 

A região em apreço exibe rochas metamórficas de médio a alto grau 

de metamorfismo, constituindo a "Associação Paraíba do Sul, de Ida 

de Proterozóica, que inclue sequências metassedimentares c o mpos 

tas por gnaisses, quartzitos , xistos e rochas carbonáticas , corno 

mármores e calcários. As rochas carbonáticas formam lentes de di 

mensões centimétricas até dezenas de metros. São de coloraç~c 

cinza azulada a branca, com textura sacaroidal ou maciça com cri s 

tais centimétricos e ora são estratificadas com leitos mais ricc s 

em calcita alternando com aqueles mais argilosos . Nos corpos car 

bonáticos, localizam-se zonas com grande ocorrência de c a lcita r om 
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boédrica. Estas lentes carbonáticas desenvolvem-se n a direção 

SW- NE, de forma mui to descontínua. 

Expressão Regional 

Conforme dito acima, as rochas carbonáticas dese nvolvem- se e m dire 

ção SW-NE , formando cor pos descont ínuo s que se iniciam entr e Cam 

buci e Pureza c onstituindo a Serra qa Pureza e na região de Italva 

a Serra do Funil , voltando a aparecer com maior ? Ossança nas irne 

diações de Cachoeiro do Itapemirim e ntre Itaoca e Vargem Alegre . 

Todas estas ocorrências são de mármores. As maiores l entes de 

mármores l ocal izam- se apr oximadamente a 8 km em direção NW de Ca 

choeira do Itapemirim, Estado de Espírito Sa nto (209 50' S, 419 

1 0 ' W). Ocorrências menores localizam-se a NNW de Cambuci n a Se r 

ra das Vozes e na Serra da Pureza entre Cambuci e são Fidelis (219 

40 ' S , 419 50'-55' W). Por Ültimo , várias lentes pequenas 

rem nos arredores de Italva. 

17. REGIÃO CARBONÂTICA DO QUADRI LÁTERO FERR! FERO 

o cor 

A região conhecida por Quadriláter o Ferrífero , a SE de Belo Hori 

zonte , possui grandes quantidades de d o lomi tos d e Formação Gandare 

la. 

Geologia e Estratigrafia 

O quadro estratigráfico da região e m apreço encontra-se na página 

seguinte. 

"Sobrepondo - se ao itabirito Ca uê, c om contato de transição e inter 

digitado, repousa a Formação Gandarela. Esta é predominantemente 

dolomítica , mas e m e xtensas áreas do Quadrilátero Fe rrí fe r o , apr~ 

senta-se b astante fe lí tica e em certos pontos é composta quase 

exclusiv amente de fi lito. A formação contém a inda muito itabirito 

- dolornítico e a lgum itabirito norma l, s ilicoso , a mbos ocorre ndo 

e m l e ntes finas e descont ínuas . 
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Série Grupo Formação 

Iiacolorni 

discordância 

Sabará 

Barreiro . ' 
Piracicaba Taboões 

o Fecho do Funil 
e:: Cercadinho tt! 

·r-l 
1-l Minas 
~ Gandarela 
tt! Itabira u Cavê 1 

\(1) 
1-l 

Cl. 

Caraça Batatal 

Moeda 

discordância 

Superior 
Maquiné 

Inferior Rio das 
discordância 

Velhas 

Nova Lima 

DNPM, 1959 
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11 !\s rochas carbonáticas do Gandare l.:1 são nredominantemente dolomi 

to ou calcário- dolomítico, mas existe a l g um calcário basta nte p uro 

em massas r e l a tivame nte uequena.J " (DNP~ , 1959). 

"A rocha mais conspícua na localidade tipo e o mármore em sua maior 

parte dolomítico . O mármore é de g ranulação fina e dens o " (Dorr , 

2d., 1969). 

"A formaç ão tem uma espessura máximq. de cerca de 1.000 m na quadr.!_ 

cu la de Gandarela e é quase da mesma espessura em algumas outras 

areas. Entretanto , vi a d e regra, a sua espessura é da ordem de 

200 m, mas e consideravelmente menos espessa na região E do Qun 

cJrilátero" (DNPM, 1959). 

Expressão Reaional 

O dolomito aflora na r egião de Gandarela (439 40 ' W - 209 04 ' S), 

Ouro Preto (439 30' w - 209 2 2 ' S), Serra do Curral (449 00 ' W -

209 00' S) , Vale do Rio Socorro e nas r egiões de Dom Bosco e são 

Julião. 

Aspectos Fisiográficos 

"As roc h as carbonáticas da região vari a m grandemente em composiça o 

e em consequ ê n c ia, em reação à erosão e à ação da água. O dolomi 

to maciço p uro é razoavelmente resistente à erosão e à dissoluçã o 

e forma escarpas e um tipo peculiar de elevação topográ f ica co­

mo ao l ongo do lado n o roeste do rio Soc o rro. Dolomitos filíticos 

e filitos dolomíticos estão entre as rochas menos resistentes à a 

ção das águas na r egião . Dolomito quartzoso é em muitos locais 

menos r es istente à ação química da agua do que dolomito p uro mas 

pode sustentar elevações p roemine 11tes . 

"No marmo re desenvolvem-se dolinas, algumas delas formando l agos . 

As maiores são a Lagoa das Antas, n o flanco sul do sinclinal Ganda 

rela, que tem cerca de 500 m de diâmetro e a Lagoa das Cobras, c o m 

mais d e 600 m. Outros pequenos l agos ocorrem próximo ao Pico de 

Itabirito e à Fazenda Gardarela . Depressões rasas n ão drenadas sem 

águ a permane nte são conhe cidas em o utros locais , como na Lagoa Se 

ca , ao s ul d e Belo Horizonte ". (Dorr 2d. , 1969) . 



ESPELEO- TEMA 13 (1979) 143 

18. REGIÃO CARBONÃTICAS DO GRUPO ARAXÃ 

O Grupo Araxá , de idade Pré-cambriana é um conjunto de metamorf i 

tos que se estende p elo centro-sul de Goiás e sudoeste de Minas Ge 

rais. A sequência de metassedimentos deste grupo inclui lentes 

de rochas carbonáticas, que às vezes atingem grandes dimensões. 

Geologia e Estr atiqrafia 

micaxistos a duas micas com intercalações de 

Grupos Araxá anfibolitos, quartzitos, metabasitos , talco 

(Pré-cambriano) xistos, xistos magnesianos, calcários , parag_ 

naisses. 

biotita gnaisses , hornblenda gnaisses, gran~ 

Complexo tos, migmatitos, leptinitos, anfibolitos, gr~ 

Brasal nuli tos , quartzitos , granodioritos , metadiori -
tos , rnetagabros. 

Pena et al. (1975) 

Segundo Schobbenhaus Filho et alli (1975) , "a unidade superior 

do Grupo Araxá consta de calcoxistos contendo lentes de calcários 

micáceos e intercalações de quartzitos. Os calcoxistos são mus 

covíticos (em parte, biotíticos), de cor cinza e granulação média 

a grossa. Os calcários são marmóreos , existindo os finos de cor 

cinza com bandas brancas e os de cor branca , silicosos e sacarói 

des . A espessura total dessa unidade ainda n ão pode ser estimada , 

conhecendo-se porém, val ores da ordem de 600 metros ". 

Pena e Figueiredo, citados por Pena et alii (1975) citando uma 

grande lente calcária ao norte de Caiapônia/ GO afirmam que "po~ 

suem aspecto maciço, e em alguns lugares, sacaróide. s ão rochas 

de cor cinza a cinza-chumbo com listras claras e escuras altera 

das . Sua textura é granular, com granulação média." 

Exoressão Regional 

São várias as ocorrências de rochas carbonáticas do Gruoo Araxá , 
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espa lhando-se i;:>or grande parte do Estado de Goiás: 

- s de Goianésia (49Q 12' /14 ' w - 159 27' S) 

- E de Goiás (509 02' w - 159 55' S) 

- NE de Anicuns - (499 50' w - 16Q 25' s / 509 00' w - 169 20 ' S) 

- s de Jandaia, localidade de La geado (509 07 ' w - 179 10 ' S) 

- w de Santa Rita (519 30 1 w - 159 25 ' S) 

- E de Lua Nova (509 20' w - 159 35' S) 

- NE de Corumbá de Goiás (489 28 ' w - 159 40' s / 489 35' w -
- 159 40' S / 489 38'/44'W- 159 40'/43' S) 

- Região entre Dois Irmãos e Lagolândia (489 40 ' /55 ' W - 159 20 ' / 

35 ' S) 

- NE de Juçara (509 27' W - 159 25 ' S) 

- E de Uruaçu (49Q 05' w - 149 32' S) 

- NW de Niquelândia/GO (489 43' W - 149 16 ' S / 489 35 ' /40 ' W -

- 149 00'/05 ' S) 

19 . REGIÃO CARBONÃTICA DO BAIXO JEQUITINHONHA 

são de idade Pré- cambriana, do Grupo Rio Pardo, incluído no Suoer 

grupo são Francisco, o que mostra a favorabilidade à presença de ca 

vernas. 

Geologia e Estratigrafia 

Supergrupo Grupo Formação Litologia 
t-

Serra do Paraíso calcários dolaníticos , d~ 

lani tos, mánrores e orto -
quartzitos . 

são Francisro 
Ãgua Preta filitos e rretassiltitos 

(Pré-cambriano A) Rio Pardo Sal obro rretarenitos, rretagrauva -

cas e conglanerados 

Cama.cã ardósias, filitos e mar-

aas ---

Panelinha conglanerado 

Pedreira et al. , 1976 
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Expressão Geográfica 

A Formação Serra do Paraíso ocorre na margem esquerda do rio Jequl 

tinhonha , próximo _à sua foz , no Estado da Bahia . A região é corta­

da também pelo rio Pardo. Os Municípios onde ocorrem as rochas ca~ 

bonáticas são principalmente Itaimbé, Era Nova, Pau Brasil, Camacã, 

Novo Horizonte e Mascote, todos no sul da Bahia . 

20. REGIÃO CARBONÃTICA DE CURACÃ/CANUDOS 

Curaçá e Canudos são duas cidades baianas localizadas no Vale do 

Rio são Francisco; os calcários dessa região são do Grupo Canudos 

(pertencente ao Supergrup o São Francisco) , razão ~ela qual estamos 

descrevendo separadamente esta região , visto q ue as rochas carboná 

ticas deste supergrupo são altamente favoráveis à formação de caver 

nas . 

Geologia e Estratigrafia 

filitos e granada - xistos, 
Supergrupo principalmente; calcários,má.!:_ 

são Francisco Grupo Canudos 

(Pré-cambriano A) mores, filitos calcíferos, 

quartzitos e pignaisses. 

Bruni et al . (1976) 

O Grupo Canudos , pertencente ao Supergrupo são Francisco , é equiv~ 

lente ao Grupo Barnbuí (Jordan, 1968) . Estratigraficarnente, situa­

-se em posição paralela aos Grupo s Salgueiro, Bambuí, Miaba e vaza 

Barris, acima dos rn~tassedimentos do Grupo Chapada Diamantina (Bru­

ni et alii, 1976). 

, 
r·z..ra J ordan, " a seqüência começa geralmente com lei tos de mármore , 

que se assentam direta e discordantemente sobre o ernbasamento cris 

talino , corno ocorr e na Serra da Canabrava, entre Riacho dos 

e Bre jo , e na Serra da Gruta". 

Bois 
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Apesar da existência da "Serra da Gruta" , nao se tem conhecimento o 

ficial d e cavernas na região. t, todavia, urna região favorável. 

Expressão Geográf ica 

Mármores e calcários do Grupo Canudos,ocorrem no norte da Bahia , no 

Vale do são Francisco , nos seguintes locais: 

- E de Curaçá (399 45' / 50' W - 89 55 ' / 99 15' S) 

- Região de Patamute e Serra da Borracha (399 25' / 45' W - 99 10 ' / 

30' S) 

- Faixa NW-SE próximo a Canudos 

S) 

21. REGIÃO CARBONÃTICA DO VAZA BARRIS 

(399 05' / 25' w - 99 35' /1 09 05 ' 

Os calcários da Bacia do Rio Vaza Barris, nos Estados de Sergipe e 

Bahia, perte ncem ao Supergrupo São Fran cisco , Grupos Miaba e Vaza 

Barris. Apesar de oficialmente ser conhecida apenas uma caverna 

na região - a Furna da Casusa, com 300 m de desenvolvimento, locali . -
zada no Município baiano de Paripiranga - podemos afirmar com razoá 

vel probabilidade de acerto , que ali existem muitas cavernas mais. 

Geologia e Estratigrafia 

A estratigrafia do Supergrupo são Francisco da região em questão e n 

contra-se na página seguinte. 

"Os 75 a 100 metros basais da formação Jacoca s ao formados por met~ 

calcários azulado , finalmente estratificado, com freqüentes inter 

calações finas e lenticulares de sílex. A fração superior consta 

de metacalcário azµlado intercalado com rnetadolomito cinza-claro de 

granulação fina" (Bruni et alii, 1976). 

A Formação Olhos D'Ãgua "consiste em urna seqüãncia de marmores com 

intercarlações de sericita-xistos calcíferos, verdes e filit o s síl 
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Supergrupo Grupo Formação Litologias 

J 

filitos, metarenitos e me t a -
Ribeirópolis vulcânicas 

Frei Paulo metassiltitos , filitos e me -
tarenitos 

Vaza- metacalcários, metadolomitos 
-Barris Olhos D'Ãgua 

e filitos 

metagrauvaca xistosa e fili -
Palestina tos 

São 

Francisc:x> 
Capitão filitos, l e ntes de me tareni -

to e rochas metavulcânicas 

metacalcários e metadolomi-
Jacoca tos 

metagrauvacas, metargilitos 
Mioba Jacarecica filitos e 

quartzitos , metassiltitos e 

conglomerados 

Bruni et al (1976) 
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tices. Na s eqüência marmorea sao observadas intercalações de meta 

calcário de granulação fina, azul a preto, e metadolomitos, tam­

bém finos, d e coloração cinza. O meta calcário contém, comumente , 

finas camadas e lentes de sílex, lembrando a Formação Jacoca . A es 

pessura aparente da formação se situa entre 2.000 e 6.00 0 metros ''. 

(Bruni et alii, 1976). 

Expressão Regional 

As Formações Olhos D'Ãgua e Jacoca ocorrem na região dos Municípios 

sergipanos de Olhos D'Ãgua, Macambira , Frei Paulo , Pinhão e Simão 

Dias e dos Municípios baianos de Paripiranga e Adustira {379 35 ' /389 

10 ' W - 109 30'/50' S) e numa faixa NS a E d e Habaiana/SE (379 20 ' 

W - 109 35' /5 0' S) . 

22. REGIÃO CARBONÃTICA DO PR~-CAMBRIANO DO NORDESTE 

Espalhadas por todo o nordeste, há grandes quantidades de r ochas 

carbonáticas de idade Pré-cambriana, além daquelas do Grupo Bambuí. 

Geologia e Estratigrafia 

O quadro estratigráfico s implificado desta região encontra-se na p~ 
gina seguinte. 

Expressão Geográfica 

Os calcários do Grupo Seridó ocorrem em: 

- N de Santa Cruz do Capibaribe/PE (369 10' /15 ' w - 79 50' S) 

- NW de Surubim/PE (359 50 ' w - 79 45' S) 

- NW de Gravatá/PE (359 30' /4 0' w - 89 05 ' /1 0' S) 

- s de Salgado de São Felix/PB (359 15'/35 ' w - 79 25' S) 

- N de Caruaru/PE (359 50'/55' w - 89 00 ' /05 ' S) 

- Próximo a Jucurutu/RN (379 ·O·O' W - 59 00'/69 OO ' S / 379 05' w -
69 10' S / 379 05' W - 69 15' S) 



Grup:> Seridó 

(Pré-carrbriano A) 

biotita- xistos , 

biotita-gnaisses , 

quartzitos e cal­

cários cristali-

nos 

Grupo Salgueiro 

(Pré-carrbriano A) 

biotita- xistos, 

xistos can duas 

micas , quartzi­

tos e calcários 

cristalinos 

GrtifX> C.olani irrliviso 

(Pré-canbriano C) 
quartzitos , xistos , dolanitos e itabiritos 

Grupo CaiCÓ 

(Pré-carroriano C) 

rretarcósios, metagrauvacas , anfi­

bolioxistos, gnaisses bandeados, 

gnaisses facoidais, quartzitos , 

cal cários , migMatitos e anfibo­

litos 

Grupo va~á 

(Pré-cambriano C) 

Grup:> Ceará 

(Pré-canbriano A) 

filitos; micaxistos, 

biotitagnaisses, quar_!: 

zitos, leptinitos e 

calcários cristalinos 

biotitagnaisses, gnaisses, facoidais, rre­

tagrauvacas, quartzitos, leptinitos, cal­

cários cristalinos e migmatitos . 

(Pré-carrbriano irrliferen­

ciado) 

rretatexi tos biotita e homblenda - gnaisses, rochas calcossilicatadas, quartzitos, 

migmatitos , calcários cristalinos 

Dantas et al . , 1974 e Bruni et al . , 1976, m:xiificado. 

f-' 
~ 

\.O 
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- E de Janduís /RN (379 15'/25' W - 69 00' S) 

- S d e Custódia/PE (379 30' W - 89 20 ' S) 

- E de Sertânia/PE (379 10' W - 89 00' S) 

Calcários do Grupo Salgu eir o ocorrem a : 

- SW de Paulistana/P I (419 30' w - 89 20' S / 419 50' W - 89 40' 

S) 

- SE de Santa Cruz/PE (409 10' W - 89 10 ' S 409 05 ' w - 89 1 5 ' 

S) 

- SE de Lagoa/PE (409 25 ' W - 89 35 ' S) 

- N de Pau Fe rro/PE (409 50' W - 89 50 ' /99 00' S) 

- N de Casa Nova/BA (419 1 0 ' w - 99 20 ' S / 409 1 5 ' W - 99 10 ' S) 

Calcoxistos do Gru po Salgueiro ocorrem a : 

- NE de São Raimundo No rato/PI (4 29 20 ' / 40' W - 89 45' /55 ' S) 

Mármores do Grupo Ceará o correm a : 

- SE de Redenção/CE (3 89 40 ' W - 49 20 ' S) 

- NE de Farias Brito/CE (399 35 ' W - 69 50 ' S) 

Dolomitos do Grupo Colomi ocorrem na: 

- Serra dos Colomis, a w de Pau a Pique/BA (419 50 ' /55 ' W - 99 

35 ' S) 

Calcários do Grupo Cai có ocorrem a: 

- SW de Florânia/RN (369 50 ' /55 ' W - 69 10 ' /20 ' S) 

- Faixa NNE- SSW estendendo -se desde Ouro Branco a té são Vicente/ 

RN (369 45' /379 0 5 ' /3 79 05 ' W - 69 15' / 45 ' S) 

- W do Açude Sabugi/RN (379 15 ' W - 69 40' S) 

- Próximo a Malta/PB (379 30 ' W - 69 55 ' S) 

- N de Santa Gertrudes/PB (379 25 ' W - 69 55 ' S ) 

- SE d e São Bento/PB (359 35' / 45 ' W - 69 55 ' S) 

- NE de Boa Vist a/PB (369 05 ' /15 ' W - 79 1 5 ' S) 

- N de Boqueir ão/PB (369 05 ' W - 79 25 ' S/369 20 ' W - 79 25 ' S) 

- SE de Boqueirão/PB (369 00 ' / 10' W - 79 35 ' S) 

- N d e Barra do São Miguel/PB (369 10' /3 0' W - 79 40 ' /45 ' S) 

- SE de Corigo/ PB (369 25 ' /40 ' W - 79 50 ' / 55 ' S) 

- SE de CamalaÚ (369 45 ' w - 89 00' S) 

- Regi ão de São José dos Cordeiros (369 30 ' /50 ' W - 79 25 ' S) 

- N de Ouro Velho/PB (379 05 ' /15 ' W - 79 30 ' S) 

- E de Tuparetama/PE (379 15 ' W - 79 35 ' S) 
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- SE de Iguaraci / PE (379 20 ' /25 ' W - 79 50 ' / 89 00 ' S) 

- N de Afogados da I ngazei r a (379 35 ' W - 79 40' S ) 

- E de F l o r es/PE (3 79 50' W - 79 50 ' S ) 

- N de Flores/PE (389 00 ' W - 79 50 ' S) 
' 

- E de Ca rraiba/PE (3 79 45' W - 79 50' S) 

Ca lcá rio do Grupo Uau á ocorrem a: 

- w de Caiçara/ PE (409 00 ' w - 89 05 ' S) 

- NE de Cabr obÕ/PE (3 99 10 ' W - 8~ · · 25 ' S ) 

- N de Mi randiba/ PE (389 45 ' W - 89 05 ' S) 

- SE de Serra Talhada/ PE (389 05 ' W - 89 00 ' S} 

- SW de Botânia/PE (389 10' W - 89 20 ' S} 

- NE de Floresta /PE (389 30 ' W - 89 30' S} 

- S d e Piancõ/PB (3 79 55 ' W - 79 1 5 ' S) 

Roc h a s carbonáticas Pré -ca mbriano indiviso ocorr e m a: 

- NW de Port o da Folha/SE (379 30 ' W - 99 45 ' S) 

- SW de São Caetano/PE (3 69 10 ' W - 89 10 ' S) 

NW d e Mata Gra nde/PE (379 50 ' W - 99 10 1 S/ 379 55 ' W - 99 05 ' S) 

- E de De lmiro Gouve i a/PE (379 50 ' W - 99 25 ' S} 

- N d e San ta Brígida/BA (389 00' / 10' W - 99 30 ' / 40 1 S } 

- SW de Pa ulo Afons o/ BA (389 15 ' W - 99 30 ' S) 

- W d e Flores ta/PE (3 89 40 1 W - 89 35 ' S) 

- Vária s l e ntes e ntre Que imadas e Calde iras (BA , a E da Serra d e 

I ti úba (39 9 30 ' / 50 ' W - 109/119 S} 

- Regi ã o de Santa Luz/BA (399 25 ' W - 119 15 ' S } 

- NE d e Cara col/ P I (439 1 7 ' W - 99 1 5 ' S) 

- NE de Curima tá/PI (4 39 59 ' W - 99 48 ' S) 

- NE de Itapiuna/RN (389 5 5 ' w - 49 30 1 S} 

- S de J unco/RN (379 25 ' / 30 ' w - 69 10 ' S) 

- SE de Fa rias Br i to/ CE (399 35' w - 79 00 ' S ) 

- S de Cari Gs/ CE (3~9 30 1 W - 69 40 1 S ) 

- SE de Pio XI / P I (409 30 ' W- 69 55 ' S) 

- N d e Janduí s /RN (379 25 ' w - 69 00 ' S) 

23 . REGI ÃO CARBONÂTICA DO PALEOZÔICO/MESOZÔICO DO NORDESTE 

~ muito g r a nde a q ua ntidad e d e rochas c a rbon áticas d a Era Me s ozói 

c a , principalme nte do Pe ríodo Cretáceo , no Nord e ste . Entretanto , c~ 
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- no litoral de Pe rnambuco/ Par aíba : 

-
Grupo Formação Litologias 

Gramane calcários argilosos e calcarenito s 
Paraíba 

(Cretáceo SUpe- arenitos quartzosos calcífero s 
Beberibe 

e 
rios) 

com intercalações de siltitos 

Estivas calcários e argilas 
(Cretáceo 

Inferior) Cabo conglomerados policomposto e arcó -

sio 

Caúla et al ., 1974 

- na Chapada do Apodi: 

Grupo Formação Litologias 

Apodi Jandaíra calcário e calcários margosos 

(Crustáceo) 
Açu renitos, argilitos e folhe lhos 

Dantas et al., 1974 

- n a Chapada do Araripe: 

Grupo Formação Litologias 

Exu arenitos e siltitos 
Araripe 

(Cretáceo) Santana f olhelhos com concreçoes calcárias , a r-

gilitos calcíferos e gipsita 

Dantas et al. , 1974 
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mo em geral esses sedimentos nao sofreram metamorfismo (cu se sofre 

ram, foi de grau muito baixo), não são dos mais favoráveis a forma 

ção de cavernas. Por isso, todas as formações estão agrupadas ne s 

te único item. 

Geologia e Estratigrafia 

Apresentamos apenas a seqüência estratigráfica das formações de in 

teresse a este trabalho. 

No litoral sul da Bahi a : 

o 
Q) 

u 
110 
.µ 
Q) 

l-l 
u 

Formação 

Urucutuca 

Algodões 

Taipu-Mirim 

Litologia 

folhelhos, calcários, arenitos, sil-

ti tos e conglomerados. 

calcários e folhe lhos 

folhelhos, siltitos, are nitos e con -
glome rados 

Pe dre ira et al., 1976 

Na bacia Sergipe-Alagoas: 

Grupo Formação Litologia 

folhe lhos com intercalações de 
Piaçabuçu calcários e rochas elásticas di -

versas 

Sergipe 
Calcários bem estratificados e 

Cotinguiba 
rochas elásticas intercaladas 

calcários, dolomitos e rocha s 
Riachuelo 

elásticas basais 

M:>rro do Chaves calcários e dolomitos 
Baixo 

Rio fanconglomerados 
São Francisoo, 

Pitanga 

SUbgrupo Pe nedo arenitos intercalados por folh e -

Coruripe lhos e siltitos 

Barra de f olhe lhos com intercalações d e a -
Itiúba r e n i t os , s iltitos e ca l c ários 

Bruni et al .. 1 9 76 
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- no interior da Bahia e Recôncav u 

1 
(Cretáceo) Fonnação Marizal arenitos, folhelhos , argilitos e congJo-

rrerado basal 

Fonnação são Sebas arenitos , folhelhos, siltitos e cal cá - -

Supergrupo 
tião rios 

Grupo Ilhas, indi siltitos, folhelhos, arenitos e condo-
Bahia - ' 

viso rrerados 
(Cretáceo) 

Grupo Santo Ama- folhelhos, siltitos, calcários e areni-

ro, indiviso tos; Formação Cardeais : fo1J1elhos sil-

ti tos, siltitos calcíferos , calcários 

e arenitos 

Grupo Brotas Formação Sergi arenitos e conglorrerados 

(Jurássico Su- Fo:rrnação Aliança folhelhos , siltitos, calcários e are-
perior) 

nitos 

(Permiana) Fomação Santa arenitos, folhelhos, calcários e silti-

Erigida tos betuminosos 

(Carbonífero) Formação f olhelhos listrados intercalados can a-

CUritiba renitos e calcários 

(Devoniano Formação Pimente.!_ folhelhos e siltitos can intercalações 

Inferior) ras e Fonnação de arenitos 

(Siluro/ Formação Serra Gran conglorrerados e arenitos oom intercala - -
Devoniano) de e Fonnação Taca- ções de siltitos e folhelhos 

ratu 

Formação Juá e For arenitos conglorreráticos e arenitos fi 
Canbriano - -

mação Estância nos, siltitos micáceos e dolanitos ba -
sais 

Bruni et al., 1976. 
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- na Bacia do Parnaíba: 

(Cretáceo Inferior ) Formação 
J 

Itapecuru arenitos, argilitos e 

calcários 

(Permiano) Formação Pedra de arenitos , siltitos, f o-

Fogo lhelhos, calcários e 

gipsita 
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Expressão Regional 

De todas as formações paleozóicas e mesozóicas citadas, daremos a 

localização daquelas em que as rochas carbonáticas são litologias 

de importância: 

- Formação Catinguiba : NW de Aracaju (369 50'/379 20 ' W - 109 40 ' / 

50' S) 

- Formação Riachuelo: NW de Aracaju (369 50' /339 20' W - 109 30/ 

50' S) 

- Formação Morro do Chaves (Subgrupo Coruripe, Grupo Baixo São 

Francisco) : r egião de Muribeca/SE (379 00' W - 109 25' S) 

- Formação Candeias (Grupo Santa Amaro) :W de Tucano/BA (389 55' W 

- 109 00'/119 30' S) e S de Paulo Afonso/BA (389 20' W - 99 30 ' / 

109 20 1 s) 

- Grupo Santo Amaro (Formação Candeiras e Itaparica indiferenci~ 

das): faixa NNE-SSW entre as cidades de Santo Amaro e Teodoro 

Sampaio (BA) (389 40' W - 129 30' S) 

- Formação Algodões: parte sul da Ilha de Tinhar é (BA) 

W - 139 40' S) 

(389 55 1 

- Grupo Ilhas: Ilha de Itaparica (389 35'/45' W - 129 50'/139 10 ' 

S) , N de Salvador, próximo a são Francisco do Corde e Pojuca 

(389 30 ' W - 129 30' S); S de Biritinga/BA (389 50' W - 119 40' 

S); W de Tucano/BA (389 50' W - 109 30'/119 20' S) e no Vale 

do Vaza-Barris (389 20'/50' W - 109 00' S) 

Formação Gramare (Grupo Paraíba): S de João Pessoa (349 55 ' W -

79 10'/15' S) 

- Formação Jandaina (Grupo Apodi): ocorre na Chapada do Apodi , 

que se estende por 270 km no sentido EW nos Estados de Cea rá e 

Rio Grande do Norte (359 30'/389 05' w - 49 40 ' /59 35' S) abran 

gendo Municipios como Quixeré/CE , Mossoró e Carnaubais/RN . 

- Formação Santana (Grupo Araripe) : ocorre na Chapada do Arari 

pe, na divisa dos Estados de Pernambuco, Ceará e Piauí: 

- Região de San~ana do Cariri/CE (399 30 ' / 409 00' w - 79 10 ' / 

20' S) 

- SE de Crato/CE (399 05'/20 ' W - 79 20' / 30' S) 

- Região de Jardim/CE (399 05'/20' w - 79 30' 40 1 s) 

- N de Exu/PE (399 40'/50 ' W - 79 25'/35' S) 

- Região de Ipubi/PE (409 00'/20' W - 79 30'/40' S) 

- Região de Araripira/PE (409 30'/40' W - 79 30'/45' S) 

- SE de Simões/PI (409 40'/50' W - 79 35'/40' S) 
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24. REGIÃO CARBONÃTICA DO BAIXO AMAZONAS 

Agrupamos aqui todos os calcários de i dade Carbonífera pertencentes 

ao Grupo Tapajós, especialmente à Formação Itaituba, aflorantes nas 

proximidades do rio Amazonas e seus afluentes. 

Geologia e Estratigrafia 

No entender do Projeto Radarn . (v . 7), a Formação Itaituba é consti 

tuída predominantemente de calcários e anidritas, incluindo também 

arenitos, folhelhos e siltitos. Afirmam os autores que "os calcá 

rios são de origem marinha, de cores cinza claro e cinza escuro,le~ 

ticulares, bem endurecidos, levemente dolomitizados, apresentando 

alto e variado teor fossilífero". 

Grupo Formação Litologias 

halitas, anidritas, f olhelhos 

Nova Olinda e siltitos pretos; calcário a a -
' renitos subordinados 

Tapajós margas e calcários com anidri-

(Carbonífero) Itaituba ta disseminada; arenitos; sil-

ti tos e folhe lhos 

arenitos finos a médios com in -
Monte Alegre tercalações de folhe lhos e sil -

ti tos e com horizontes de con-

glomerados na base 

Projeto Radam, v.10 (1976) 

Segundo Carvalho et alii (1977) ,"Os calcários podem gradar para maE 

g a s ou arenitos calcíferos, sendo predominantemente biocalcareni 

tos e apresentam coloração que varia desde cinza claro a escuros 

ou creme a amarelado. Quanto a granulometria os calcários podem 

ser enquadrados,segundo a classificação de Pettijohn, desde calei 

lutitos até calcarenitos. A composição predominante é o carbonato 

de cálcio microcristalino, embora seja comum a presença de sílica 

(calcedônia) e óxido e ferro, ao longo de superfícies microestilolí 

ticas, destacando-se a existência de inúmeras drusas de calcita. 

Material argiloso é o principal produto de alteração dessas rochas~ 
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Devido a intrus ões básicas , o calcário foi recristalizado, tendo 

o esforço desenvolvido rocha carbonática milonitizada (Radam, v.10, 

1976). A presença dessas intrusões é um fator favorável à formação 

de juntas, as quais serão caminhos preferenciais de infiltração de 

aguas no maciço rochoso . 

Não temos muitos dados sobre a espessura das camadas de calcário.E~ 

tretanto, pelas informações disponívei~ , sabemos que chegam até a 

50 m nas proximidades da cidade de I taituba/PA , espessura essa que 

já e adequada à formação de cavernas. 

Expressão Regional 

O Carbonífero da Bacia Amazônica ocorre numa extensa faixa de dire 

ção E-W ao norte do rio Amazonas com extensão de cerca de 500 km 

e largura máxima de 50 km (539/549 W - 19 S), 

mo à cidade de Itaituba/PA (549/579 W - 49 S) . 

e , mais ao sul, próx~ 

Os calcários , entre 

tanto , afloram em faixas muito restritas; citaremos algumas delas , 

com certeza há outras , que serão descobertas ã medida que forem 

aumentando os conhecimentos geológicos da região , ainda muito pequ~ 

no. 

O Projeto Calcário Itaituba (Carvalho et alii , 1977) descreve qu~ 

tro depósitos nas proximidades da cidade de Itaituba/PA . São eles: 

- Depósito Arixi: a SW de Itaituba (569 18' /28 • W - 49 19'/22 ' S) 

- Depósito Capitoã: a sw de Itaituba (569 10'/17' W - 49 10' /21 ' 

S) 

- Depósito Laranja: a SW de Ttaituba (569 29 ' /34 ' W - 49 20 ' / 22 ' 

S) 

- Depósito Jibóia: a NE de Itaituba (559 22 ' /31' W - 49 01 ' /05 ' 

S) 

O Projeto RADAM cita a existência de calcários nas proximidades da 

cidade de Monte Alegre/PA: 

- Colônia Agrícola de Mulata 30 km a NE de Monte Alegre (549 00 ' W 

19 45' S) 

- Serra do Jacaré, 23 km a NW de Monte Alegre 

Mais calcários ocorrem ainda no Igarapé Candeeiro , Vale do Rio Tro~ 

betas , no Pará (569 40' W - 19 10 ' S) e no rio Nhamundá, divisa en 

t r e Pará e Amazonas (579 40 ' W - Lv 35 ' S) 
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Não apr esentaremos aqui a coluna estratigráfica regional, mas ap~ 

nas as litologias das formações que contém rochas carbonáticas ( s~ 

gundo Barbosa et alii, 1966) . 

Série Tocantins (Pré-Cambriano): filitos verde- claros a amarelo-

claros intercalados com quartzito-filitos listados, calcários e 

quartzo- itabiritos; cálcio-filitos, grauvacas, as vezes 

ráticas, quartzitos com leitos de calcário . 

conglo111~ 

Formação Piauí (Carbonífero Superior) : arenitos calcíferos , calcá 

rios margas, s i ltitos calcíferos , cherts, intercalações de folhe-

lhos betuminosos e carvao . Os calcários são delgados, creme-acin­

zentados, amarelos ou rosados , às vezes oolíticos . 

Formação Codõ (Cretácio Inferior); siltitos micáceos verdes e ro 

xos, arenitos calcíferos e micáceos cinzento-esverdeados, folhelhos 

cinza-esverdeados, calcário brechóide fétido cinza, intercalado com 

folhelhos betuminosos escuros e siltitos calcíferos verdes. Os cal 

cárias são lenticulares mas de espessura extremamente pequena (l,5n1 ). 

Parece-nos que apenas os calcários Tocantins têm alguma possibi lid~ 

de de conter cavernas, pois atingem volumes aceitáveis. 

Trinta quilômetros a SE de Couto Magalhães/GO (499 10' W - 89 28' S) 

"ocorre uma elevação dessa rocha apresentando 3 km de exten são. As 

reservas sao da ordem de 20 milhões de metros cúbicos ". (Proj.RADAM, 

v.4, 1974). Outras ocorrências estão na Vila de Redenção , Municí 

pio de Conceição do Araguaia/PA (509 02' W - 89 14' S) , a ENE de 

Santana do Araguaia/PA (499 52' W - 89 50' S) e na Lagoa da Confu 

sao , margens do rio Urubu , a WSW de Cristalândia/GO (499 43' W -109 

48' S) . 

Rio das Mortes 

Quase que a totalidade da bacia do rio das Mortes, a fluente da mar 

gem esquerda do Araguaia, está coberta por sedimentos de idade qu~ 

ternária. Os pouquíssimos afloramentos são de rocha s do Grupo Cuia 

bá (v. Serra da Bodoquena) e da Formação Araras (v . Alto Paraguaia ), 

incluída no Grupo Alto Paraguai (Schobbenhaus Filho , e t a li i , 1976). 
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Oliveira e Leonardos (1940) citam outros: rio Paravarí, a W de Ita i 

tuba (desde a praia de Sapucaia até o Igarapé de Cachoeirinha) , S 

de Mavés/AM (de lavarité ao seringal de Japiim). 

Aspectos Fisiográficos 

Sobre os depósitos próximos a Itaituba, Carvalho et alii dizem que 

"os afloramentos ocorrem em formas abauladas, ou como "bancos", com 

algumas cavernas, ou mesmo como extensas superfícies aflorantes. A 

drenagem é quase sempre mal desenvolvida e praticamente intermiten 

te, mostrando-se seca durante a estiagem e inundando extensas áreas 

em épocas chuvosas, tendo os vales o perfil em U e sendo comuns cur 

sos d'água subterrâneo. O relevo é aplainado e topograficamente a~ 

rasado, com algumas depressões locais, e as maiores elevações es tão 

em torno de 50 m acima do nível médio, sob a forma de morrotes. Os 

calcários afloram sob formas variadas, como calotas, blocos, "me 

setas" e "camadas" extensas, exibindo depressões e cavernas, sendo 

freqt1entes as estruturas de colapso e concreçoes silicosas." 

Os afloramentos da região de Monte Alegre sao descritos pelo Proj~ 

to RADAM (v.10): "a espessura média da camada de calcário é de a 

proximadamente 10 m, raramente atingindo valores mais expressivos 

como na cachoeira Formosa, 15 m. Em imagens de r i!.dar observa-se 

um ravinamento bem desenvolvido nesta região, provavelmente devi 

do a erosão diferencial, podendo-se in loco determinar prováveis 

dolinas ou depressões provenientes do desmoronamento de 

pré-existentes." 

25. OUTRAS OCOR~NCIAS 

Rio Araguaia 

A maior parte da bacia do médio e baixo rio Araguaia está 

cavernas 

coberta 

por sedimentos terciários e quaternários, o que limita em muito o 

número de afloramentos . Os poucos calcários ali existentes sao 

Pré-cambrianos, pertencendo ao Grupo Tocantins. Não se conhece ca 

verna alguma nessa região. 
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A Formação Araras que i nclui margas , calcários, dolomitos, ca lcá 

rios dolomíticos e arenitos , aflora a aproximadament e 100 km a NE 

de Xavantina/MT , numa faixa de direçã o ENE- WSW com cerca de 30 km 

de comprime nto e 5 km d e largura interrompida em vár i os locais p~ 

la cobertura quaternária (519 25'/45' W - 149 10 ' / 15' S). Mais ao 

norte (519 20' W - 149 00 ' S) há outro aflor a mento , de menores di 

mensoes . 

Sabe-se da existência de a penas uma caver na ne ssa região, a de Sa n 

t a Terezinha , com 8 50 m de desenvolvimento. 

Serra dos Pacaás Novos 

Na Serra dos Pacaás Novos ocorrem alguns calcários do Grupo Pa 

caasNovos , de idade Pré-cambri a na . são de expre s s ao geográfica r es 

trita. 

Sudoeste do Par á 

Na r e gião limí trofe entre o Pará e o Mato Grosso ocorrem t ambém al 

guns calcários , principalmente do Grupo Beneficente (Pré-cambriano ) 

n a Chapada d o Cachimbo, Chapada dos Dardanelos, na Serra d os Três -

Irmãos e na confluência dos rios Teles Pires e são Benedito. 

Sudeste do Amazonas 

O Gr upo Beneficente ocorre também no Vale do rio Sucunduri , ao q ue 

parece , formando um relevo bastante acidentado, em grand es 

sões geográficas . 

26. CAVERNAS EM ROCHAS NÃO CARBONÃTICAS 

exten 

Se m discutirmos o s processos genéticos responsáv e is pela formação 

de s t e tipo d e cavid ade, temos a confirmação de c avernas e m areni 

tos , quartzitos , g naisses , granitos , micaxistos , basaltos e rochas 

v u l c ânicas alcalinas . 
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do de São Paulo, foram registradas cavernas com até 250 m de desen 

volvimento em arenitos da Formação Botucatu e Pirambóia (Wernick,et 

al., 1973). Também no Estado do Rio Grande do Sul, temos notícia 

deste tipo de caverna, mas sem desenvolvimento medido. O mesmo o­

corre na região da Chapada dos Guimarães, e a noroeste de Ba rra do 

Garças, Estado de Mato Grosso, nos arenitos da Formação Furnas. No 

Ceará, nos Municípios de Viçosa do Ceará e Tianguá ocorrem várias 

cavernas nos arenitos da Formação Serra Grande. No Sul do Piauí, 

nos arredores do Município de São R~irnundo Nonato, ocorrem caver 

nas nos arenitos da Formação Serra Grande,com grande importância a~ 

queológica, devido às belíssimas pinturas em rupestres que contêm. 

Cavernas em quartzitos do Grupo Araxá, ocorrem no Município de 

São Tomé das Letras, Estado de Minas Gerais, com 

confirmado de 400 metros. 

desenvolvimento 

Cavernas de pequeno desenvolvimento ocorrem em gnaisses na Serra 

da Bocaina, na divisa entre São Paulo e Rio de Janeiro. Assim t am 

bém em granitos, na Serra do Caparaó, entre os Estados de Minas 

Gerais e Espírito Santo. Em rochas eruptivas basálticas da Forma 

çao Serra Geral, principalmente no Rio Grande do Sul, são conheci 

das algumas cavernas, mas sem desenvolvimento levantado. Temos ain 

da referência sobre cavernas em rochas vulcânicas alcalinas e em s e 

quências de derrames alcalinos e rochas piroclásticas existentes no 

arquipélago de Fernando de Noronha e na Ilha de Trindade. 

Por último, devemos salientar a presença de cavernas em micaxistos 

do Grupo Araxá, com grandes dimensões de salões e galerias, caso 

muito raro na ciência espeleológica. 
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